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APOIO ATIVO A UNIÃO DAS
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Q Oliveira Brito, presidente úu Comissão «de
Justiça da Câmara e lider pessedista, concedeu

uma enlrevista especial aos nossos «confrades da
«Última Hora» em que analisa a situado politica
iio momento. Cita o sr. Oliveira Brito uma série
il«j fatos comprovados pela realidade o que são do
ronhceimento da Nação. Desse teor, por exemplo,
são as denúncias que faz aquele parlamentar sô-
bre a resistência das forças derrotadas em 11 de
novembro em reconhecer a legitimidade do atual
governo, o ambiente de intrigas gerado por essas
mesmas forças para levar a uma crise politico-mi-
litar, que favoreça um golpe reacionário.

Diante do quadro pintado em sua entrevista,
propõe o sr. Oliveira Brito uma série de medidas
políticas a serem adotadas pelas forças interessa-
cias numa ampla frente única patriótica, que po-
(i(.'in ser assim resumidas: união das forças vitorio-
sas tt 11 de novembro e 31 de janeiro; maior con
vive ncia dessas mesmas forças, isto é, de civis, mi-
litares, operários, homens da imprensa democra-
tica, do comércio, da indústria e da lavoura; maior
acuo de presença das forças que salvaram a demo-
crucia a 11 de novembro; articulação destas fôr-
ças com as forças militares que se inspirem nos
mesmos sentimentos, a fim de constituir «uma bar-
reira instransponível àqueles que pretendem mer-
gulhar o país nas trevas dos regimes de exceção».

Parece-nos que nenhum partido, nenhuma cor-
rente politica, nenhum patriota ou democrata, ne-
nhuma força ou pessoa interessada no progresso do

Brasil, negar-se-á a apoiar a iniciativa do ilustre par-
lamentar pessedista. Trata-se, na verdade, do forta-
lecimento de uma ampla frente política em defesa
das liberdades e da soberania nacional e contra
as maquinações golpistas de um punhado de obsti-
nados entreguistas que não se conformam com a
manutenção da Petrobrás, com a nova política atô-
mica do governo e outras medidas de interesse na-
cional que contrariam frontalmente os desígnios
dos monopólios norte-americanos em nosso país.

Tem razão o sr. Oliveira Brito quando propõe
um entendimento das f«3rças patrióticos e democra-
ticas, a que chamou com propriedade de «maior
convivência» das forças de novembro. Ao apoiar
tais idéias, que decorrem do próprio momento quevivemos, pensam os comunistas que é necessário
discutir certas medidas de interesse comum, as
quais viriam criar um ambiente ainda mais propi-
cio à vitória das idéias unitárias expressas na en-
trevista do parlamentar pessedista.

Referimo-nos a medidas como a abolição das
discriminações políticas, das restrições às liberda-
des democráticas e especificamente das ameaças
à imprensa, como a que se consubstancia no atual
projeto em curso no Parlamento. Nesse caso tam-
bém se incluem providências imediatas no sentido
da melhoria de situação das classes trabalhado-
ias e populares e dos trabalhadores do campo, pro-vidências estas, entre outras, capazes de deter a
carestia, defender e estimular a indústria nacional
contra a desleal concorrência dos monopólios norte-
americanos. Tal iniciativa virá ampliar as forças
de novembro com o apoio ativo das massas aos se-
tores patrióticos do governo, virá desanuviai* a
atmosfera política e criar um clima cm quo será im-
possível aos golpistas explorar as dificuldades do
povo a serviço dos seus fins criminosos.

Os comunistas não vacilam em manifestar, em
tal situação, o seu apoio ao governo, conclamando,
ao mesmo tempo, outras forças, todo o povo, a
fazê-lo. Como democratas e patriotas desejamos
defender a Constituição e consolidar o ampliar as
medidas em defesa da soberania nacional. Quere-
mos ao assumir tal atitude deixai* bom clara e de-
finida a posição dos comunistas em fuce do govêr-
no do sr. Juscelino Kubitschek, no sentido do des-
baratar as maquinações dos Távora, Lacerda e ou-
tros, em qualquer terreno que seja necessário
fazê-lo.
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A CAMPANHA

EM MARCHA

Marta Dnldneia < Nettfe
s5o esta-, duas |ove*aj caa-
didatas "i soberana da IM-
PRENSA. Inscrevcram-íe re-

í\ centemente ambas com dispo-
slçSo de empregar todos cs
esforços pela vitória. Aflr-
mam mesmo que vSo "dar

% multo susto" as demais con-
Maria e Nelde

0 nao serão, sem dúvida, as
§*; últimas candidatas, pois O
y concurso de Rainha da I.P.

continua empolgando. Mui-
P tas outras Jovens. Igualmente
p cheias de vida e dispostas a
p trabalhar pcla vitória, se Ins-
£ crcvcr.lo, tornando, assim, I
§5 disputa mais entusiástica.I

? r Leia, na quinta página,
a Campanha em Marcha. 1

S W.

Mais de i mil metalúrgicos, reunidos em gigantesca assembléia
anteontem em Volta Redonda, deliberaram rejeitar propostas da Cia.
Siderúrgica Nacional, reafirmando seu pedido dc 50 por cento de au-
menlo. Âprovàriun também um protesto contra a lei-rôlha, em defesa
das mais amplas liberdades de imprensa. Na (?* página damos detalhado
noticiário sôbrc a grande assembléia dos combativos metalúrgicos da
(.'idade do Aço, da qual se vê um aspecto parcial nu fofo.

HISTÓRIA DE
UMA ROTATIVA

Muito em breve, para sa- ^
tisfação de todos os leitores 4
e amigos, a IMPRENSA es- f.
tara sendo feita em uma no- 'Ú

va e moderna rotativa, pre- p
sente do povo. A nova rota- ^
tlva será uma das mais im- Ú
portantes vitórias da <Zam- á
panha dos 20 Milhões, que r|
conta com o apoio e aceita- |^
çSo do nosso pvo. i0

E, no grande ato público ^
do dia 23, na ABI, nosso g
diretor Pedro Motta Lima 

"^

contará ao povo carioca por- ^
menores da situação de nos- {}.
sa querida IMPRENSA, na |sua esperada palestra ~ ¦&
"História dc uma rotativa", p

Tumultos na
Lacerda e

rama ados Porra, rrovoc
que Lanternista

Mais uma vez a serviço do golpe, o Corvo lan ça-se em busca de fatores emo'cionais — Sua
estréia, do ponto de vista parlamentar, foi, n o entanto, um completo fracasso — Resposta

imediata do líder do governo, sr. Vieira de Melo

Durante os tumultos, o sr. Chagas Rodrigues protesta contra
provocações de Lacerda

FESTO DD UNSP EM
FESA DA CONSmUIÇlO

MSI!

EE-Vf sua reunião de ontem***¦ a diretoria da UNSP dis-
cutiu e aprovou a seguinte
íiroclamação:*v.«5n«Wtr«v*M no«,>j,t>. jjov»,

uma vez mais, sob o impar
to ameaçador de frustrada e
conhecida corrente golpista
que pretende conduzir o país
ão cAna » 4 ditfltliira.

A União Nacional dos Ser-
vidores Públicos (UNSP)- fiel
ao seu passado demoertico.
visando, tão somente, os su-

CONCIATI NA 2f PAÍr.

EM 
busca de um fator

emocional, necessário à
rearticulação golpista, Car-
los Lacerda e a «jeunesse
dorée» do Clube da Lanter-
na, com o reforço das inde-
fectiveis matronas de cha-
peu, tudo fizeram para
transformar a sessão de on-
tem, na Câmara, num ato de
provocação de grande estilo.
Assim, pela primeira vez,
desde a instalação da Cons-
tituinte de 1946, através de
elementos infiltrados entre
n u merosa assistência de

curiosos, procurou-se desres-
peitar o Legislativo, por
meio de vaias.

O major Humberto Moliná-
ro, que tomou parte nos inci-
dentes de ontem, vendo-se tam-
bém, a seu lado, os srs. Cid
Carvalho e Vieira de Melo.

NO PLENAKIO
Também no plenário, po»tadores de ingressos espe-

ciais, estranhos à casa e à
repor tagem parlamentar,

tCOI.Cl.Ul Nâ »« J?AO.)
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CONDENADO A 11 ANOS O

MOTORISTA DOS PISTOLEIROS
Apesar de cerrada acusação feita pelo prt>motor Araújo Jorge, este pediu clemência

para o réu
Às nove hs. e cinco minutos

da manhã de ontem dava en-
trada no 1? Tribunal do Júri
o quarto homem do atenta-
do de Toneleros, Assustado,
olhando de um lado para o
outro, trajando terno marrom
claro e gravata de côr neutra,
N«-âls*33« .Raimundo de Souxt», ns

-motorista que transportou,*o pistoleiro Alcino, sentava--se no banco dos réus, parase levantar às 6,30 horas datarde carregando sobre os om-tiros, a pena de 11 anoB de
.reclusão, que lhe foi impôs
ta pelo -Conselho de senter.'CONCLUI. NA 3' sao.
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MOTORISTAS ENTRAM EM GREVE
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CONDENADO A 11 ANOS O MOTORISTA DOS PISTOLEIROS

TUMULTOS NA GAMARA, PROVOCADOS POR LACERDA E SUA CUQUE LANTERNISTA
#fOS< Il »\<» Cl 1* r.-UilNA)
executaram sua parto dc
provocações, para tumultuar
es trabalhos.

AR t AliAI f:ltlt O

Ar cadavérteo. o narl/.
atilado pelo medo. Lacerda
subiu & tribuna. Terrível
campeio dos monólogos ir*
radiados e dos art-So*i i|c le*
gxis c mela, manifestou, litóm
do descontrolo dc nervos
que sempre revela mrte o
menor p;rlgo, tuulu' âd "de-
bate, começando por dizer
que aceitava aportes. De na-
da valeram os apelos que
lho tòt o sr. Ferrari, no sen-
tido dc que o homem aceitas-
se um entrevero verbal.

Pouco depois começou a
moflno c.iniilcii.-i. a principio
em tom deícnsivo. O Corvo
mascarava-se de .' 11 i m a,
acusada de fazer campanha-}
odiosas, tudo injustamente,
porque <se alguém não tem
ódio neste pais, ôste alguém
era 61c».

Ainda sob o eleito dos ii-
¦os provocados pela extraor*-
dinarla afirmação, passou a
descrever <o Caivúrlo de in-
compreensões» dôlo e dos
seus companheiros, «os herói-
cos membros do Clube da
Lanterna».

(Novas manifestações de
riso, nas bancadas da
maioria).

ARRIMO
Houve um trecho do discurso

tm que o Intrigante se aproveitou
to arrimo que lhe dá a lei-rõllia
do sr. Nereu Ramos. Lacerda, que

O drpuutdo llmabtrto Molíiu-
ro, que tt encontrava em (reme A
primeira lila de poliro-iü. partiu
pira a tiíbuna onde Lacerda se
«ncontrav*. ilmive cf.>:...• '.. tu-
mulia l).-p.ii.»i!.*4 que Invrtivavam
o provocador Lacerda, aluuru qut
o defendiam, grupos que segura-
vam oi mais exaltados, todos »«
entrechocavam.

Um lornalísta do "O C',l«>i„-,
que participou de um ii »¦-» gru-
pos. ao que parece com Inlençfio
«i.- apartar briga foi • ¦ .,.'.-, «o
ch.lo. durante o balburdla.

Oue* tumultos se prolongaram,
de maneira intermitente, por mais
de dc: minutos, sendo sr. Ulis-
M.. üuumirâcs obrigado a sus-
pender o« trabalhos.

OS LANTERNAS
Participando destacadamente dos

incidentes, o sr. Humberto Mi.li-
naro, longamente solicitado por
amigos, concordou cm se afastar
do recinto, pois alguns temiam que
tentasse novamente agredir Laccr-
da. Entretanto, quando se dispu-
nha a sair, alguns lantcrnlnhas.
Iniciaram nova assuada. Ent.lo lo-
dos concordaram que o répresen-
tante petcblsta voltasse. O sr.
Humberto Mollnaro. que & ofi-

ciai do Exército e que por sinal
se encontrava fardado, sentou-se
ao lado dos lideres Vieira dc Mc-
lo c Fernando Ferrari, que se cm-
penhavam no sentido dc serenar
os ânimos.

NOVO DESAFIO
Tamanha foi a desordem pro-

vocada por Lacerda c sua elaque
dc lantcrnlstas que só depois dc
vinte minutos dc interrupção foi
¦31-iivcl recomeçar os trabalhos.

O sr. Fernando^ Ferrari dirigiu
novo apoio ao orador, que se man-

pretendia instaurar uma ditadura j linha na tribuna, durante todo êsse
• 10 de novembro c que«-ainda
agora trabalha no mesmo' sentido,
vestiu-se dc calavciro nndante, de-
fensor da liberdade de imprensa.
O sr. Nercu Ramos forneceu-lhe
o alvo.

TUMULTO
Depois de se servir à vontade

do pratinho oferecido pelo minis-
tro da Justiça, Lacerda tomou um
pouco de pressão, recobrou algu-
nas cores, descuidou-se e largou
tuna alusão, no estilo pãnfetiA-
rio, "à traição de 1 f de novembro".
m\m^t^^rmf^^rr^m^t>fmf>^-J>»\j^.

Notícias
da Marinha
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O almirante Alves' Câmara, mi
nistro da Marinha, assinou porfa
ria designando o capitão de fraga-
ta Hylo de Azevedo Leite para
exercer as funções de Imediato do
cruzador "Tamandaré" e o capi-
tSo de corveta Yapry Tuplassu
de Brito Guerra para as funções
de professor adjunto dà cadeira de

1'Arquitetura Naval e Instrutor de
Arte Naval da Universidade de
Sao Paulo.

VAGAS PARA ADMISSÃO'AO COLÉGIO NAVXl- S •£
titular da pasta assinou ¦•¦•viso. fi-
xando em 174 o número de vagas
para o próximo concurso de-íd-
missão ao Colégio Naval, "assim

distribuídas: Corpo da Armada —
11 Oi Fuzileiros Navais — 32 e
Intendentes — 32.

ALISTAMENTO ELEITORAL
mm O secretárlo-geral da MarínKi
comunica que os servidores Uo
jninistério da Marinha poderão-, se
afastar do serviço, no periodo má-

•admo de dois dias, a'fim" dé" se
alistarem como eleitores ou tra-
tarem da troca dos antigos titu-
los eleitorais. A ausência deverá
06f comprovada com a apresen-
taçSo dc documento hábil. * (

MOVIMENTAÇÃO DE NA-
VIOS — O submarino ''.Tímbfra"

• a corveta "Marc'l.'p.Dias" 
che-

.garaín a Vitória, procedente des-
te capital; aportou em Ladárlo,
procedente do Porto Esperança.
O navlo-tanque "Potengi" navega
«com destino a Ladário,. a.monitor
rP-im-ilha": o contra-torpedeiro
'"Apa" levantou âncoras de For-
taleza, com destino a Porto Ale*-
•grei chegou a Ponta 'Dcl-jacja'o

Tlgvio-cícol.i "Duque de Caxias";
«ufpand^ii de Salvador çom desti,
no a Santos, «o coníra-íorpedeiro"Jknayent*". •

próprios palavras, o provoca-
dor, a certa altura, num do-
vanclo verdadeiramente '. ¦ ¦«•
ta, clamou contra a «falta da
pudor nacional*, provocando
novos protestos.

Al.l sai • A JÂNIO
Depois de opreveitur., cm le 1ue ""'^ no P°va

i.«> que Carlos Lacerda con-
tlnua aconselhando, perguntou
o orador quem colocaria no
pader os membros desse go-veno.

Só ii i um poder ler.ttlmo, dis-
so o lider. Esso poder é aque-

mala um u. ...» do discurso,
a estúpida aprcscniaç&o do pro.
jeto do lcl contra a impren-
sa, Lacerda afirmou que esta-
vamos diante do «uma Fede-
raça» destruída», incensando
nsiilm a política dos cover
maiores na qual tantos se
distinguiram os chamadosc ca-
distinguiram os chamados
«curcomicos» dc antes da 1930
e quo è agora apoiada pelo
Corvo cm homenagem a Ja
nio c a outros govcrnadorc.-t

MANUTENÇÃO DOS
LANTERNAS

Ante ailvcrieiirl.-is do pre-
sidente aos lantcrnlnhas, que
Insistiam em desrespeitar a
Câmara com valas, o sr- Vlcl-
ra dc Melo pediu que os dei-
xnsscm ficar, pois se alegava
cm descrever perante os faná-
ticos ouvintes de Carlos Laccr-
da o que realmente se passa
no Brasil.

Nfio deixou o líder dc Hdi
As Oltlmas palavras de La- d C6 ^ in,orcssn.cerda tiveram o sentido dc ré- prcserVnr a própria vi-les Drovocuçao cm estilo p»- !()a paral<saivar n pátria». Ana-recente manlfcs-1.. ' ,nmhAm n nnsicflo de Car-

trmpo, mudo e a variar dc cores,
como um anúncio luminoso: ora
imarelo, ora verde.

Depois de 10 meses de v!':gla*'ura, disse o lider do PTB, o an-'Irio promotor dc propagandas-nhvcrsivas voltava a Câmara sem^dmltlr aoartes. Fugindo a uma'-adiçíío da casa. onde as ques-'õcs políticas sSo vivamente de-'•.atidas. negnva-se o orrdor a ter-¦—r -irm*->i de nel'o -•''-.erro. Ao
mesmo tempo que n3o admitia
apartes — observa o sr. Ferrari
— ofendia, vilipendiava adycrsí-
''os c ainda falava em "tralçfo dc
11 de novembro", ele que retra-*iva por Infiro a traição, na tri-
buna.

Com um sorriso alvar, La.
corda apontou para o relógio,
cVzendo que não dispunha di:
tempo. O sr. Fernando Ferrari
ofereceu-se para lhe c~ncedi'r
tempo, inscrevchdo.se nnquch.
mesmo instante na qualidade
do líder,

Turim em pura perda, pois
campeão dos monólogos man*
tinha-se obstinado.

REPETIÇÃO
Prossesiúxlo, depois de ad-

vertir medrosamente que esta-
va desarmado, Lacerda repetiu
palavras do recente entrevista
coletiva, na oual afirmou comi
justificativa para sua fúgd.que"não podia morrer" a 11 de no*

vembro, antes de provar quir¦«•ii de hoa-fé no caso da Car-
ta Brandi. Recordando o "Ta-
mandará", palco de maniíes-
tações de covardia que indig*
naram seus próprios compa*
Iiheir-os de viagem, Lacerda

llrinl. contra
to da Frente do Novembro.
Também reeditou uina «do-
iiuncia» pollcialcsca do inte-
grollsta Raimundo Padilha,
dirigida contra oficiais do
Exército.

Subindo à tribuno, ó líder
da maioria íoi alvo de assua-
das dos lanterninhas disse o
sr. Vieira de Melo sentir-se
honrado com aquelas maniíes-
taçoes de histeria de derrota-
dos. Declarou que, ao contra-
rio ao que aconteçeru com
Lacerda, estava disposto a
aceitar apartes, mesmo de
seus mais íerrenhos adversa-
rioes. Isso porque nunca lu-
glu ao debate.

Esperava que Lacerda, rea-
pajecuniio nu tribuna, depois
de tâo longa vileglatura, vles-
se inspirado por alguma idéia
de renovação ou
Entretanto, voltava rigorosa-
mente o mesmo.

DOIS CAMPOS

Usou também a posição de Car-
los Lacerda como vítima do
próprio mecanismo da íalsa
Carta Brandi.

Quase ao terminar, observou
que embora alimentado como
sempre pelo ódio, embora re-
pisando agora seus «slogans»
sôbre a corrupçflo, Carlos La-
cerda, ao regressar, nada ale-
ga, nada tem a alegar contra o
governo do sr. Juscelino
Kubltschek, governo que, por
melo de Injurias e calúnias
Carlos Lacerda tudo fêz para
que nfio se Instalasse, tentan-
do evitar, por melo do golpe, a
reallzaçSo do pleito de outu-
bro.
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Um -¦ v:*>i ii -I' ¦••¦'¦ quo o lul'
gamMilo to (íí-jfjíàrlo tmne
o ponta do vtim mairtial foi
justo embora não o ¦¦-¦'- do
í- 4-.i, ,*..* vida moral. Nao es-
íamos aqui para extorquir
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Salário-Mínimo
Para Verba 3

(toxri.tnxo ot. it rAi.is»i
de lulho to i*' •¦ que allcra
a tabela do salArlo mínimo»,
ir mais um setor du verkav
3 o 4 quo alcança esla *..•.¦>•
ria.

A equiparação dos seus
vencimentos aos níveis do
atual salarlo-mlnlmo era uma
sentida reivindicação dos r-cr-
vidores das verbas 3 a 4. que.
para Isso, vinham, de ha mui*
to, lutando tenazmente. Res*
tam, agora outras reivindi-
caçoes para serem Iguolmcn*
te atendidas, como pagamen-
to Imediato dos vencimentos
o aumento cm atraso, bem
como também a estabilização
dos servidores com um mi-
nimo de cinco anos dc servi-
ços. Isto o que debatera a
grande assembléia, que reall-
zarfio, logo mais, conforme
nottci&rlo publicado na sex-
ta página desta ediçfio.

tor «¦='-» ou mml* emente
pefeUci ¦ íal# lt«^l»*,«» hlo
(. ¦... -. - x * ser c»m esta. ma
e.um («oiliKo.

¦DTBVOlJPfni
ffcsMa vra o ptomofor ta

mo»itmi (•,..'.r-...^;S(4- paia -'¦'¦¦
.. a,-..ti.;., Tratait-duo qtttMdo-

m» A (WKknHita >*1-^ •* asm,** t#o • • uwm
I.41 n-.-ix-.t..'Me ttmtce um tilhw» tegatt. Sé \%%9mlt»á*
MOTQ ite t»,mirto>4Ín4(-tó d0| MS. t»«td»''!*'***a* •¦**** '?*** f
iMHnií*»» A siiuscio úiie n*o m*oie» »m«»«ir#. ir^i*
e hir«ika â de Akmo « Hhi^ í *» mw«w* p-»t*Má»*. t.-.
riu. i'(..i,ir;i, a(».>4« to* ottor. mm de •»*« g»«tn*a.•tiiu» abrandar a ntua<,Ao ,m 1 a» i3«j|S, hora*., Eva»?*
10 homrm. • MmsU riltw inkkHi a n

»». urguida o i¦»>•«•• "i-t i .»»;rí*du niranitar ¦*
SSSSm., «wnSJ i^ifiK'^» » **UM,r • •*•• ° l^l^^u do wi.moiMr Md

»i » J^iLrâT £ «l«* <»t*r um Hro rm um caia» *ext notoiituiiilif. Htwü >ilo |i«»»h*l a iriii.-^-.i» dofjj*
Mrnt.-t4a, OUnMo nào ets um
...'mi .->¦¦¦¦¦•¦ i i -••• eonlratar
um (¦•,.».:,.'.. que não !"•¦••
to «-eu *c«nlK?«rlm<itlo.

tfuanio ft i:-r-»-.••••¦ d» Netoon
mm » polida, .i-1- -•..!.!.. o
i(...,.'. i já daia de tempos
remotos «n quo liam«U**
Feio ora o secretario ile ppglfc
i .:•..i to >¦¦¦¦-,:¦• do Rio. qttnn-
do enifto roíuesulu adquiitr
uma carteira estra ou_« grado-
sa» de ii.--< •¦'
& policia no
merio catévo
,;.v * i Ú9
9

nào è mi»-**»» t >.*• • *i - •'• •
di»,** o iihi |«en*ar que tom-,

Qu? o Jôti, Bt«mue mx* que
não negue a sua pattkipa-iáo
I. ¦ -- ü-'¦- - - -t* ' -

At'MI.1 UilS UA
AC08AÇA0

O «causídico Adauto I.--« --
ÇtVÚOto, auxiliar da anina-t-So
I. ni,-..iu da lamllia «tio ma-
lor Vai, inkiou a sua arutaçâo ¦- ^
SSndoi sim homem çujejf^^Jfâxo:,

u c Itoias diiemio ()»(
-|.| llllll»«1l.(l 

'.-¦¦¦-¦¦-.',-. 
|câiíote Ndwn Itaímus :

C-omeçoti a (alar o oui
.1*1-(-*r,t. J«#w Ribatmr d:
do aer a a<*-u*aç4o nsu t |
iiunu* mrs u».i'--iii im-
ss. Noutra parte ik sua
sa dtsuo que a ex Buaràa i
dava dií-rrimlnaiàríamn»*»*
ia letra o que um.Wneie

la
l> quv2u

vcsUfador. E sc^lu çoocotto de polkto se UnhaIgJSSJNelson so »niia
m líSpq em que CM- Miitetuado naquilo QUOJJ jK^lSSr w^propívo lotado na dde- t»ma a nt«|*iio da POlWa.» í^^u/mS fazUm. E que i

- (fetunin, delatando tem quo £.*££&** SUVSaJâ SwS m tm
S armando bicheiros. No 4- ,»uco Icmpo aa eu oro ™™/er' -^ ^swto e [-*.-D.»'-, on*. « ».»'«*"'!»' «JSÍf^LJfOT^tóS SS PW U. procurou «tM.v ..u todos «os dias ^tes ^JSTiiuando do atentado atentava,
lndivUlui»s que para èíe eram «Imcs de twrb.iriilâ(k»í da |»o-
SZm,i.-ttt4m2t~. lida se repelem. Portanto, do-¦li-.- :..*.*.!ii.'..«: v

Armando para o acuxado
diz o promotor!— Sem ofensa do réu, fatc
é o .->!.,*•..¦¦'.'. o a*plrante que
comete iodas as baixe/as pa-
ra galgar o póxto dc policia.
i-ciif «ti i: si: \iitt;si NTiHi

KO 4» O.P.
O crime «ocorreu na júris-

diçfio do 2* D.P. em Conacaha-
bana e élo so apresentou no;
4* D.P., isto porque JA tinha
servido l.i. e se sentia em se-;
guran«ça como na sua própria
casa. Sabia ainda nfio catar a
Policia Civil empenhada em
apurar o crime.

Diz Araújo Jorge:
— O fraco dc Nelson era

ser policial, o que é uma atltu-
de dc súdico. Enfim qualquer
coisa de anormal, arrastar-se
atros de policiais como al-
cagüétc.

tpftj
ví-is condenar «tHie que loi pur
ptolUsão um auxiliar do ai
i-.ii..'" •>» • bandidos.

Em seguida subiu ft tribu-
na acusalória o advogado Ilu-
go Baldcssarinni, que com •
i- BB yofiMMWi ¦'*' ¦¦*¦

Finalizou as 17-^3 horas, pc
dlndo Cleinftncia para o réu.

O juiz «deu os (|iu .¦..!.« c m
Jurados se retiraram para ¦
•.»: i s?crcta. voltando ft* 18'-
horas quando íoi lida a ser.-
tença,  

Grande Assembléia Hoje
Do Pessoal das Verbas 3 e 4

São Paulo cm Defesa da
Liberdade dc Imprensa «

Rcalliou-.se, «ontem à noite em 8. Paulo, na se-
de da Associado Paulista do Imprensa, a Con-
Miuão Paulista de Defesa da Liberdade dc Impren; g
sa, que so «constituiu numa verdadeira profissão de 1
fó democráti-ca, cm defesa daa liberdades públicas. 1
Participaram do ato jornalistas, parlamentares, «di- 

|
rigentes sindicais, etc-

Locomotivas Para a
E. ¥» São Luiz-Yerezina

No Brasil. Lacerda encontrou o
pais dividido cm partidários de
duas ordens de idéias. Dc um lado,
quase 60 milhões de habitantes
preocupados com o trabalho. De
outrp lado, Lacerda e seus lantcr-
ninhas com os olhos voltados pa-
ra o passado, buscando elemen-
tos para a constante dc sua obra
ncaativista. Descreveu aspectos
da situação econômica. Disse que
no estrangeiro, por onde andou
Lacerda, aumenta o interesse pelo
Brasil. Nos últimos dez meses são
cinco vezes maiores as inversões
de capitais estrangeiros que enri-
quecem a indústria brasileira.

Lacerda, entretanto, regressa
atormentado, choramingando, êle
que se especializou na pregação
dà desordem c do crime, fala ao
mesmo tempo em democracia, êle
que ri4Í dez meses tentou inutilmen-
te golpeá-la, procurando impedir a
realização de eleições e a posse
dos eleitos. Fala em traiçSo, êle
que traiu a pátria.

SEM APOIO

A níio ser cm setores conspl-
rativos, Lacerda n5o encontra
apoio nas forças partidárias e nem
mesmo entre os que antes colabo-
ravam com êle. O sr. Vieira de
Melo citou recente entrevista do
sr.- Kelly a respeito das últimas
andançns de Lacerda e disse, usan-

Depois dos discursos de Car-
ur uma ...,:,a ,los Lacerda e do lider Vieira
dè Kho.'de Melo, grupos "e lanterni-uc u.ujuiii nhag> nos arredores da cama-,

ra, mantiveram-se em mani-
íestaçOes de histerismo, ante a
indiferença e as vezes o escár-
nlo dos verdadeiros homens do
povo, que transitavam pelas
ruas laterais do Palácio Tira-

Os servidores das verbas 3 e
4 cstSo dispostos a tomar drás-
ticas medidas caso seus sala-
rios atrasados não sejam po-
gos. As promessas feitas pelo
presidente da Rtpúbl cn, Jus-
celino Kubitschek, não foram
cumpridas. Hoje, os servidores
das verbas 3 o 4 estão aunidos
cin grande assembléia, quan-
do deverão dabater as medidas
a serem tomadas. C:m respeito
a esta assembléia o Comitê da
Campanha Nacional doa Servi-
dores das Verbas 3 e 4 distri-
buiu a seguinte nota à impren-

(ÜANCLÜSAO UA 1» PAOIN*)
cruzeiro por passageiro
transportado). A encampa-
ção chegaria a dois bilhões
de cruzeiros. Diz o sr. Ne-
grão de Lima que não tem
a Prefeitura possibilidade
econômica de adotar nenhu-
ma das duas sugestões.

' NEGA O PREFEITO O
AUMENTO IMEDIATO

Os proprietários de emprê- [
sas, à tarde, estiveram no Pa-
lácio Guanabara para pres-
sionar o chefe do governo
municipal. Querem o au-
mento imediato das tarifas.
O sr. Negrão de Lima disse-
lhes que nào concederá o
aumento ou adotará qual-
quer outra solução antes que
conclua o estudo do relato-
rio da comissão, sob os diver-
sos aspectos abordados no
minucioso exame feito, Aílr-
mara ontem mesmo ao sr,
Hüdebrando Bisaglia, diretor"estava sem garantias de vi- Veu "tirar o cavalo da chuva", I do DNT, que nâo poderia dar

dentes.

sa:
"O Comitê da Campanha Na.

cional dos Servidores das ver-
bas 3 e 4, convoca t:dos os co-
iegas para a granda aasemb.-òia
geral que será r e al iz a d a
hojo, terça-ftira, dia 10, às 18

Comparecerá o Prefeito à U.N.E.

Pará Debater o Caso dos Ônibus

flf;rmou que, n bordo daquele | do uma expressão popular, que o
navio, foram dizer-lhe que |ider do Bloco da Oposição resol

da",
Por isso fugiu o homem que

tem jogado tanta gente no fo-
go..

NOVA FALSIFICAÇÃO
Em tom dramático, afirmou

que mandaria à Mesa um ter-
rivel documento, mais capri-
chado que a Carta Brandi, um
depoimento seu, a respeito de
transações realizadas na Ar-
gentina pelo vice-presidente
da República.

Houve «ntão novos protestos
no nlonário, dos Srs. Ari Pi*
tombo, Chagas Rodrigu-es, Pe.
reira da Silva, Aure:i Meln e
outros, que denunc!avam o ci*
nismo da apresentação de uma
nova Curta Brandi.
INSULTO GENERALIZADO

Sem grande controle da*

nfio embarcando na canoa de La-
cerda.
. Efetivamente, os udenistas
mais destacados mantiveram-se
(liiserflios, na tarde de ontem.
Quanta uns desacatos dos ian-
lerninlias .qvie assistiam aos
trabalhos. a'vgr. Kelly aberta-
mente ;>ni<u!Ífestava-se contra.
O."-rftEGIME DE EXCEÇÃO»

Quando ao regime de er"c-
gbandíTvêndã

.. de camisas
Preços especiailsslmos: Caml-

s;i dp riimliniiii nv miinua Cr.f
1.111.1)0 UiiTnisu lijnit.nilii pulp de
Avo. Crí 2(1/1,00 ciimimi ffimbryfu
<_'r$ t(ill,()(i Cnrpis.i (11'nni'H. Nuv«
América. (JrS 250.110. Amaury.
líuu üa Alfândega, *-$ib -i 1» an-
dar. — Rua Vinte da AbrU 7
loja,

o aumento imediato como
meio de fazer parar a gre-
ve dos trabalhadores, pois o
problema Interessa a tôda a
população-

COMPARECER' O PRE-
FEITO 'A UNE

O sr. Negrão de Uma
prontificou-se, a convite do
presidente da UME, universi-
tário João José Assad, a
comparecei a «sede da enti-
dade estudantil, onde se reu-
nem os dirigentes sindicais e
de entidades universitárias
e de colegiais, para com eles
debater o relatório apresen-
lado pela Çpmissãp Munici-
pai. 0 debate gera feito na
próxima quinta-feira, aberto
a todo o povo.

Para Impedir que a popu-
lação sofra os efeitos da gre-
ve dos motoristas e trocado-
res, motivada pelo não pa-
gamento do aumento de sa-
lário decretado pela Justi-
ça desde março último, a
Prefeitura em entendimento
com as autoridades milita-
res, pôs à disposição do po-
yo 400 viaturas.

Assim o transporte, gratui-
to, está sendo feito para a
Ilha do Governador, pela Ae-
ronáutlca, a partir da Praça
Mauá, com destino a Fregue-
sia; pela Marinha, transpor-
tes marítimos, da Praça 15
de Novembro até Ribeira.
Para a Tijuca e Grajuú, pela
Prefeitura, a partir da Praça
Pio X até Muda e Praça Mal-
vino Reis. Pelo Exército, da
Praça Tiradentes até Pavu-
na-

horas, na sede do Sindicato
dos Buncários, à Avenida Pre-
sidente Vargas, 502, 21.' andar.

Nossa assembléia serão to*
madas nudidas prát.cas no
sentido de exigir do g;vérno a
tolução imediata dos problemas
mais urgentes que afligem a
classe:

1) Situação jurídica definida
e,

2) Pagamento dos atrasa-
d03 quu já se estendem por
dez meses. cumpridas,

O Comitê cumpre o dever de nocann, Ar
alertar cs colegas para que não
se Ceixem enganar pelas medi-
das protelatórias anunciadas
pelo governo através da Hora
do Brasil, no último sábado.
Tais meddas visam desviar a
atenção dos referidos serviço-
res, dandD-lhes a falsa impres-
são de quu o governo toma pro-
vidéncias afim de atender às
reivindicações da classe. Des-
de o dia 6 de setembro, quan-
do os servidores reallsaram a
concentração monstro diante
do Palácio do Catete e fizeram
a .entrega de memorial a S.
Excla., havia sido feita a su-
gestão de que os atrasados tos*
sim imediatamente soluciona-
des, aplicando-se para tal o

II Reunião Anu&l do
Instituto do Mate
Com a presença de altas

autoridades, será Instalada
hoje, terça-feira, às H ho-
ras, no Instituto Nacional do
Mate, à Avenida 13 de
Maio, a segunda reunião
anual da Junta Deliberativa
daquela autarquia.

A Junta Deliberativa, nes-
ta reunião, examinará os pia-
nos de expansão do mate e
votará o orçamento para o
ano de 1957,

MANIFESTO DA UNSP. EM
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
premos interesses de nossy
PJirla e consciente do seu
papel frente ao funciqnalis-
mo público civil brasileiro,
ceatirma aos servidores de
todo o Brasil o seu mais vee-
mente repúdio a qualquer
ação golpista, atentatória á
Constituição, eis que, gob o
guante das ditaduras, são
Imediata e primeiramente eli-
minadas as liberdades domo-
çrâticas, q direito de reu*
nião e de livre associação.
Sem óssea direitos, impossi*
vel será reivindicar, impôs-
sjvej será pugnai por medi*
das destinadas à melhoria das ¦
condições de vida do funcio-

nalismo e do povo brasileiros.
Devemos, pois, lutar pela

sobrevivência da democracia
em nossa Pátria!

A União Nacional dos Ser*
vidores Públicos, assim con-
siderando, conclama todos os
servidores públicos e suas as-
soeíações a que se mantenham
unidas e coesas, reforçando
as organizações e manifes-
tando aos Poderes da Repú-
bllca e às autoridades cons-
tituiciás, organizadamente, o
seu firme propósito de de-
tender a legalidade democrá-
tica:

Rio, 15*10*56.

A DIRETORIA

ARTIGO 48, parágrafo l.«, do
Código de Contabilidade Pú-
blica. Só agora, decorridos 37
dias, e em vésperas de umu '

grande assembléia é que são
anunciadas medidas governa-
mtntais, através dn novo de-
creto-lei, com o objetivo duro
de dividir a classe. A respoito
das medidas anunciadas, lem-
bra o Comitê, que não basto
quo S. Excia., o Senhor Presi-
dente da República assine de-
cretos, se os mesmos não são

O - pagamento do
pessoal das verbas 3 e 4, nas
bases do salário-minimo da re-
gião, de acordo com o valor
atribuído no mercado de tra-
balho aa tipo de atividade a
ser desempenhada, é exigência
contida na lei n.» 1765 de 1952
e.no decreto n.» 39.017 de 11
de abril de 1956. O mesma po-
de ser dito com relação à EXI-
GÉNCIA DO ENVIO DE IN-
FORMAÇÕES DETALHADAS,
DENTRO DO PRASO MAXI-
MO DE VINTE (20) DIAS, a
partir de 11 de abril de 1956,
¦sôbre salário, funções, tempo
de serviço etc, já contida no
decreto acima referido e, nas
circulares exped'das então.
Tais "exigências" são nova-
mente reeditadas no decreto
anunciado através a Hora do
Brasil em 13 do corrente.

Como se pode deduzir do que
acaba de ser exposto, bastaria
que fosse expedida uma circu-
lar às diversas repartições, com
a seguinte rec:mendação;"Cumpra-se com relação ao
Pessoal das verbas 3 e 4, o
quo determina o decreto de 11
de abril de 1956"...

Com relação à solàuçao ju,
ridlca indicada para o pessoal
lotado nas verbas referidas, o
Comitê participa aos colegas
que se mantém firme na defê-
sa do seu ponto de vista, o
qual atende aos anseios da
ciasse:

a) QUE O PESSOAL DAS
VERBAS 3 E 4, DESEMPE,
NHANDO FUNÇÕES EM SER-
VIÇOS DE CARÁTER PERMA-
NENTE (exemplo: Servl-Jo Na-
cional Çancer, Serviço Nacio.
nal de Tuberculose, Campa-
nha Nacional Contra a Tuber-
çulose, Departamento Nacional
de Endemias Rurais, Instituto
Benjamln Constant, etc, etc,)
SEJA TRANSFERIDO PARA
O QUADRO EFETIVO, COM
SALÁRIO INICIAL DA CAR-
REIRA DE CADA FUNÇÃO
ESPECIFICADA.

b) que p pessoal qpe desem-
penha funções de cariter tran-
sitório, receba os benefícios
concedidos pela Consolidação
das Leis do Trabalho.

O Comitê conclama todos os
servidores das verbas 3 « 4 a
comparecerem na próxima as-
semb'éia, cujas resoluções sg-rão integralmente cumpridas.

¦O Gomltt",

Em íace da exposição dã
motivos do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, o Pie-
sidente Juscelino Kubitschek
autorizou o Departamento
Nacional de Estradas dc Fer-
ro a adquirir quatro locomo-
tivas diesel-elétricas destina-
das à Estrada de Ferro São
Luls-Tcrczlna, nas mesmas ba-
ses da concorrência pública
recentemente realizada pck
Banco Nacional do Desenvol.
vimento- Igualmente foi au
torizada a concessão da nc
cessaria cobertura cambial
para a importação das refe-
ridas locomotivas à conta do
saldo existente-na dotação or-
çamentária.

As locomotivas são do tipo
G-8 de General Motors e in-
dicadas como as mais conve-
nientes às estradas subordi-
nadas ao D.N.E.F-, oncio
predomina o trilho de 23kg/m
têm potência de 950/875 HPs,
esforço do tração de 10-000
kgs com base na aderência.
esforço êsse que passará a
15-000 kgs tão logo os trilhos
sejam moldados para outros
mais pesados.

A China Comercia
Com 68 Países

PEQUIM, 15 (Especial) -
A República Popular Chine
sa comercia através do porto
de Shangal com 68 paises.

O «Sinminjibao» diz que o
Intercâmbio de mcrcaclorin
neste porto aumenta de dia a
dia. Nos primeiros 9 meses
deste ano pelo porto de Shan*
gal foram exportadas quatro
fezes mais mercadorias do
que em 1950.

UIHCTOHI

PEDRO MOTTA Í.IMA
(teduçilo e Adminlstruçilo .
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DEPUTADO OLIVEIRA BRITO CONCLAMA:

União Das Forças Democráticas
Contra o Goipismo Renascente

Brado dc alerta do presidente da Comissão de Justiça da Câmara dos Deputados contra
as novas maquinações dos parti., ários da «ditadura de emergência»
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r -i.t -í.¦! t & i | ¦! *.:,:¦- ni OO.
lltic-i dc «Última Uorn>
o «i ••:«- i - Oliveira Brito,

VISITA A CHINA
0 PRIMEIRO-

-MINISTRO DO NEPA1
. "i convite do govttno da

(ti..-, t Popular estive recente-
mente cm Pequim o primeiro-
•ministro do Nepal acompanha-
do de outras personalidades
nepalenses para uma visita dc
vários dias, No clichê, o pri-
meiro-mlnistra Tanka Prasod
Achrya saudado pelo primei-
ro-ministro Chu En Lai. {Potos
SIN HUA especial para IM-
PRENSA POPULAR.)
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; r. .i.i. ni.- da «Comissão do
Ji; :n... da «Câmara .1*.- ücpu-
tadot, denunciou a* atividade*
da camarilha golpista, que
por todos os modos busca .tt-
rcmvtcr contra o covvrno ¦¦
dc modo particular contra a
Constituição. Sao ,-s partida,
rios do «uma ditadura do
cmi-rgcncla», que com o ro-
gresso do ponta do lança do
Imperialismo em im- ;t terra,
o tristemente celebro Carlos
Lacerda, buscam concretizar
Seus objetivos sinistros con.
tra a democracia.

Sobro o assunto disse o par-
lamentar Oliveira Brito:

rAo apôlo cm favor d„ de-
sarmamento dos espíritos c
conscqilcntc convocação do
todos os brasileiros para que,
postos o* sagrados Interesses
da Pátria acima das paixões
o Interesses políticos ou pus.
soais, respondam ns íôrças
quo não se querem render
ante a evidência da legltimi-
dade do atual govõrno da Re.
pública t- dos seus comprova-
dos o patrióticos propo3lto-i
dc promover a grandeza do
Brasil, com manifestações que
revelam o empenho de criar
ambiente contrário as institui-
ções que nos regem.

FALSA ATMOSFERA DE
«CRISE

Adiante diz o deputado:
JA nao bastava a ropetU

cito propositada do caluniai e
in-'-. t. . envolvendo, in.
.:•••-.- respeitáveis «3.» í< -»
militares responsáveis pelo
movimento do novembro, gra-
Cas ao qual a vontade do
povo. manifestada livremente
nas urnas, pfido ser respeita,
da. Pretende-se agora criar
uma atmosiira dc crise polltl.
co-militar com o propósito
manifesto dc solapar a base
das forcas dc cuja cocs&o e
patriotismo dependo a própria
sobrevivência do regime.
A CALUNIA COMO ARMA

Nega-se ao governo dc-
cOncla, bons propósitos, capa-
cidade parn vencer a crise
cconômlco-financelra quu her-
dou dc seus antecessores e
cujo agravamento, de janeiro
para cá, sc devo a causas
para as quais colaborou a
oposição que o combate. Pro.
cura-su atú enovlvcr altos che-
ícs de nossas Forças Arma-
das, atribuindo-se-lhes propó-
sitos que viriam negar o seu
passado construído sob a ógi-
dc da dignidade pessoal, da
honradez militar, da fidelida-

EXTINTA A PUNIBILIDADE
DE PEDRO MOITA UMA

Arquivado o processo contra o diretor de
IMPRENSA POPULAR — Vários outros

jornalistas beneficiados pela medida
O Juiz da 25' Vara, Ansel-

mo Sá Ribeiro, deferindo re-
querimento do dr. Evandro

Profilaxia
da Poliomielite

Reune-se hoje, dia 16, às 21
.oras, em sua sede à Aveni-

•Ja Ruy Barbosa, 716, a Socie-
dade Brasileira de Pediatria,
.-um a seguinte ordem do dia:
D Aspectos da Assistência
Médica e social na Escandl-
návia, pelo professor José
Martinho da Rocha; 2) Profi-
laxia da Poliomielite, pelo dr.
Álvaro de Aguiar; 3) Probie-
mas Néo-natais, pelo dr. Tor-
res Barbosa; 4) Medicina na
Polônia, pelo dr. Newton
Potsch; 5) Novas Indicações
Terapêuticas, pelo dr. Wal-
fialdo Lamare; 6) Aquisições
dos corticóideis, pelo dr. Ri-
ter Teles.

Recebida Pelo Ministro da Saúde
a Diretoria

da Associação dos Ex-Combatentes
Convidado o ministro para acompanhar as flô-
res que serão enviadas ao Cemitério de Pistóia

A Diretoria da Associação
dos Ex-Combatentes foi on-
tem recebida pelo ministro
da Saúde, prof. Maurício de
Medeiros.

Na ocasião manifestaram
os dirigentes da casa dos ex-
combatentes, o desejo de quo
o Ministro, que é pai de ura
herói da FEB, tombado no
campo da luta, o tenente Mau-
rício de Medeiros, ex-integran-
te do 1* Grupo de Caças, acom-

panhe as flores que serão,'en-
viadas ao Cemitério de Pis-
tóia, para serem colocadas nas
sepulturas dos bravos praci-
nhas, no Dia de Finados.

O prof. Maurício de Medei-
ros agradeceu a distinção e
prometeu considerar o pedido.

Clínica Médica
A ordem do dia da reunião

cientifica da '3' Cadeira do
Clinica Médica da Faculdade
N. de Medicina, no Hispital
Moncurvo Filho, marcada pa-
ra hoie, dia 16, às 10,30 ho-
ras é a seguinte: Mal de
Pott, pelos urs. Marilia Gui-
ta a Stans Murad Neto; 2)
Carcinoma broncogênico, pe-
los drs. Gustavo Braga Fi-

lho e Benedito Caddah; 3)
Porfíria, pelo dr. Mauro Jar-
din; 4) Sindromé de Cushing,
pelo dr. Jaime Rodrigues; 5)
Empiema pleural, pelo Ir.
Pietro da Vita; 6) Sindromé de
Welf-Parkinson-White, pelo
dr. Jorge Alberto da Silva; 7)
Anemia ancilostomótica, pelos
drs. Ezequiel Galper e H.
Monteiro Marinho. Nova reu-
nião será realizada, na próxi-
ma quinta-feira, dia 18, às
10,30 horas no mesmo local,
estando programada uma ses-
são Clinica-Patológica, tendo
como relator o assistente Fer-
nando Pompeu.

Lins e Silva, advogado do
jornalista Aristeu Achilles
dos Santos, por sentença do
dia 13, julgou extinta a puni-
bllidade de Aydano Pereira
do Couto Ferraz, Pedro Pinto
da Motta Lima, João Batista
de Lima e Silva, Henrique
Cordeiro, Aristeu Achilles dos
Santos e Diogo Soares Cardo-
so, acusados de delito de im-
prensa. Assim decidiu aque-
le magistrado não só com
fundamento na prescrição es-
tabelecida pelo art. 5» da Lei
de Imprensa, como também
por força do artigo 3' do de-
creto legislativo n' 27 de 20
de junho deste ano, que anis-
tiou a todos os jornalistas
conriçnados ou processados-

"Miscelânea
Herptológica"

Prosseguindo na série tis
conferências culturais pro-
gramadas para a Campanha
Internacional de Museus, o,
Museu Nacional 'patrocinará
hoje, dia 16, às 11 horas, uma
palestra da Professora Ber-
tha Lutz, que abordará n te-
ma: «Miscelânea Herpatológi-
ca Internacional».

de .'t democracia o do respeito
alei.

UNIÃO DAS FORÇAS
DEMOCIUTICA?
Que lazer cmâtf diante

deste quadro?
— Unlrom-sc tis forcas da i ¦•

galidade. rcunlrcm-sc cm tôr-
no do govfirno que resultou
da vontade soberana tias ur
nas oi cidadãos dc todos os
quadrantes do pala que dese-
jam viver à sombra da lei.

Civis" e militares, opera-
rios, homens da Imprensa de-
mocrática. do comércio, da In.
dústria «* da lavoura devem so
entender c somar forças, num
movimento dc esclarecimento
c resistência ft possível In-
íliii-iu i.i dos que procuram sc
articular paru atingir o Po-
der a que o povo não lhes
quis elevar.

MAIOR CONVIVÊNCIA
I" necessário, sobretudo,

uma maior convivência das
forças que salvaram o regime
a 11 de Novembro do 1955.
Civis c militares, cada qual
nos limites dc seus devores,
devem sc articular e jierma-
necer preparados pura a de-
fesa das instituições, nâo per-
mitlndo que os inimigos da
democracia consigam criar
um clima de descrédito na
ação do governo, e na sufi-
ciência das instituições le-
gais para solucionar a crise
que a Nação atravessa. E se
essa. crise é. acima de tudo,
politica, neccssárlb se torna
mais vigor, maior ação de pre-
sença no comando das forças
políticas que já uma vez sal-
varam o regime.

COMANDO
r- Estou certo de que es-

sas forças, uma vez unidas,
sob um comando mais presen-
te e bem articuladas com as
forças militares que se ins-
piram nos mesmos sentlmen-
tos, constituirão uma barrei-
ra intransponível àqueles que
pretendem mergulhar o pais

nas travas dos regimes de ex-
ceção, — conclui o sr. Olivei-
ra Brito.

Plano da Nova
Capital

A Companhia Urbanizadora
«ía nova Capital do Brasil co-
munica aos interessados que,
tendo em vista o grande nú-'
muro de inscrições para o Con-
curso do Plano Piloto da
Nova Capital t atendendo a
solicitações que lhe foram di-
rígidas, resolveu prorrogar
até às 18 ho.as do dia 25 do
corrente mês o praz0 de ins-
crição para o aludido con-
curso.

Melhores informaçõesse se-
rão fornecidas em sua sede
atual, na Av. Presidente Wil-

son, 210-3.° andar.
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tr********* do Vapal

—tOl-»

A I MW «ia Ifcr»»**-» fM
dntl»). vv,ftMllt4|«U <*• <U"l<r*
l>r.it .«•&.«**. r«n *!**«• o *«*¦
•t«ll*ll«.ttiu llitcluilu. gtirfrtl*
...(..*i a (Mrrr«4afta st«|Hav.

—tOt—

Mmiq|.NtOM..u«t«l »'<
b.Hltíll* ¦ t| jUlii». M"f
«• mil» Uti» •i«m'ail|.lili»
raferMMa

—:Ot-«

A < «q *. «nin «lo mrnUt
m r,Un do ll«»,«|i*»l. Sto
o-triu orãnto* • Ju*iltk-« •
guerra f»«» náo «tninuv i«*

ARQUIVO DA CARAVAS'A - AIKIsd foi o primeiro/Miolo v.., admitiu a teoria da lUhtiiidad,: p, t.-tul,.-tv, tam.
bém, um mttat i-„ mt, -,-, ,¦,-.<-. talvt: o radtum. O ealifa j - ¦ «•' .¦-« o . -.r.'.,.-.-, i.,i-, ,f,- «un* j•-.,,.,-.,;, pira mio ptt}udiear a hu.¦ fi«ii..*.i,ir. Morreu aos ?o aiios, cm *U da era erktâ.ilohammad Kabinldin, _¦ >-.,..-. ..-•¦ . do .if-i-mn-
Ido mo Rto, entregou as sua» credenciai» ao l*resldeitte da
Kepúbllca. -

Foi detlgnado o Sr. Jatpr ds Almeida Rodrigues parao cargo de tegundo ucreldrio na Embaixada em üeirule.A -Vos do» Árabes" do Cairo ..-.-. o ronicnldrio do
sdbado ao discurso do Senador Kerginaldo Cavalntnli, tt/o-
rente à nacianalkaçdo de Sues o dns riquezas do Brasil. Stto
discurso '•-•¦ i.t:. .1» i divulgação no mundo drabe.«Vii Igrcfa do Outeiro da Glória, loi l r -.-. •. >, a nimlna
Catharina, lilha do casal Uaria Rosatba Basilo — João Basile»

fKrtM» • K*..^v»tU*l **«
?*«.*<• tle **>*«>«>»/*M*<V

.«-iOl««"

IM.I *|Míii t rl..|«r*« m
tS<|«nJlc..|<* vi» t ^.vi.kv^M*.

Silki f<*|»»«» i.r.J».«l*í,I*. *ft
l«i«."«'t ."•¦« v», |iim 4a
lv*l U»*r fl,*,,, u» |«l*«h»«»«*»
Ir* lt.i«iít«* tvi.MAtli.iM

—sOí»—

Atitfitt-so. tptntm m
•|«». «1» (uMartliu 4r •i-rj»».

f»i».j« «... ,.-*«... d» A**M)(l*y
«C*» I «Ulili*. latM» itbj «f»
Htuu.ti... A íl-,*.'.'».,* 4t*«
I '«riili*! •»*.• . itvMtibfu é»osv.

—;Of--«

Hl Mli»i>. t-i*»», • tm
fitjJtrrra uj-.-m».- «tM drt»*-
toi ita j.*»u. «Io* i .«i.ti.iu».
tUtá .<«-.«ii*i. df r«n4s«*>
fm iit....i«.ri..i.i*, (junria
luJitiiur o I iiiv».

—lOl-«

fHAIfOAnENTB, tm rnti»
CUUU* I.4.. «4(1 IM.|'..l4.t.
|!1«lllUlll |W 11*. IobÉBMm «|«l«
«tn. mi. .ii n i, 11a. m honra, o
l» »..'=,« e o* min. («••» «io
tatu.

IDIOMA AR ARE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do

Arnbista». A' venda nas boas livrarias. CrS 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 40 — Rio.

PELA LIBERDADE DE IMPRENSA
A ASSEMBLÉIA DO PARÁ

Moção de solidariedade à ABI e à Federação
Nacional de Jornalistas

A Assemblóin Legislativa do
Pará através do moção apro-
v.ula por unanimidade ninnl-
fcstou-.se contra a nova lei dc
imprensa quo ora tramita na
Câmara. A proposição apre-
sentada pelo deputado Wilson
Amanajás, consta o envio dc
telegramas dc solidariedade
à Associação Brasileira dc
Imprensa na sua luta pela
conservação da liberdade de
imprensa. Vários deputados sc

manifestaram veementemente
contra a tentativa de impor
ao pais um novo código de ar-
rôcho. Os deputados Raimun-
do Chaves e Moura Palha
apresentaram aditivos no sen.
tido dc ser a manifestação
de solidariedade dirigida tam-

bém à Federação Nacional dos
Jornalistas Profissionais e de
ser teleprafado ao Presidente
da República, ao Ministro da
Justiça, Presidentes do Sena-
do e da Câmara, dando ciên-
cia da resolução da Assem-
bléia, e aos representantes do
Pará no Congresso para que
se empenhem pela rejeição do
projeto antidemocrático.
CÂMARAS DE GOIANA E

CORNELIO PROCÓPIO
O presidente da Associação

Brasileira de Imprensa rece-
beu do presidente da Cama-
ra Municipal de Goiana, Per-
nambuco, o seguinte oficio:

«Tenho a honra de comuni-
car a V. S. que, as reuniões

Problemas
do São Francisco

O Centro Acadêmico Luis
Carpunter, da Faculdade de
Direito da Universidade do
Distrito Federal patrocinará
hoje, dia 16, às 21 horas, no
auditório da Escola, à Rua do
Catete, 243, uma conferência
do juiz Diocleciano Martins
Sá, sobre o tema: «Os probie-
mas da Região do São Fran-
cisco».

dc 10 dc setembro, ultimo, da
Câmara Municipal do Gola.
na, a requerimento do nobre
vereador Aderico Alves do
Vasconcelos, íol consignado
na ata dos trabalhos, um vo-
to dc protesto à efetivação da
nova Lei dc Imprensa, como
um atentado ao regime do
mocnitico. Aproveito a opor-
Umidade para apresentar a
V. S. os meus protestos de
estima ò consideração — Má-
rio Rodrigues do Nascimen-
to, presidente-..

De Cornelio Procópio, Pa-
raná, chegou à A.B-I. o oíi-
cio abaixo: «Tenho a honra
de levar ao conhecimento de
V. Exa. que ésíe Legislati-
vo, em sua sessão ordinária
de ontem, a .requerimento do
vereador Dr. Oscar Virmond
de Arruda, aprovou, por una-
nimidade, um voto de solida-
riedade a esna Associação, em
face.clo projeto que pretende
reformar a Lei tle Imprensa
ao ensejo, apresento a V. Exa.
os meus protestos do mais
elevado apreço, consideração
e estima. Saúde e íraternida-
de — Paulo Pimenta Mon-
tans, presidente» .

Recebido Pelo
Ministro

O Ministro do Trabalhe, Sr.
íarsiíal Barroso, recebeu on-
tem, em seu Gabinete, a vL.
sita dos membros do Conse-
lho de Representantes da Fe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio Arma-
zenador, entre os quais figu-
ravam os delegados do Distri-
to Federal, Pernambuco, Ala-
goas, São Paulo, São Franci*-
co do Sul, Itajai, Jolnvile,
Bahia, São Luis, Espirito San-
to e Paranaguá.

A Comissão demorou-«e al-
gum tempo em palestra com
o ministro, tratando de rei-
vindicações da corporação.

s^^vmm^-.-.iA'.-^^

Empossados os Curadores da
Universidade do Distrito Federal

Presidida pelo Embaixador
Francisco Negrão de Lima,
Frefelto do Distrito Federal,
realizou-se, ontem, às 11 ho-
ras, no Salão Nobre do Pala-
cio Guanabara a cerimônia de
posse dos Curadores da Uni-
versidade do Distrito Federal,
re centemente reconduzi,
dos àquelas elevadas funções,
srs. Alfredo Pessoa, Adalberto
Cumplido SanfAna, Josino de
Araújo e Waldemar Gonçal-

ves Ramos.
Em breve palavras, o Go-

vernador da Cidade exprimiu
sua satisfação de empossar
naquela função ilustres perso-
nalidades que tanto têm dig-
nificado aquela instituição de
ensino.

Falaram a seguir os Profes.
sores Roberto Lira e Josino
de Medeiros, em nome do Con-
selho Universitário e dos em-
possados, respectivamente

8i«*Mim*™í>s«^^ -A*^m\^-m-^rN*^m^^

sra Resolver Paclf.camenle a Questão de Suez
Entre os pontos da resolução aprovada, o res peito à soberania do Egito — Declarações do
ministro do Exterior da União Soviética, Dim itri Chepilov - Solidariedade de Mao Tsé Tungao preside nte Nasser

Sócios do Clube Militar em Visita
Refinaria Presidente Bernardesa.

Esteve em visita à Refina-
ria Presidente Bernardes, em
Cubatâo, uma caravana de 42
issociados do Clube Militar.

Os visitantes percorreram
detidamente as instalações da-
quela unidade industrial da
PETROBRÁS, bem como a*
fábrica de asfalto e de fer
dJJMate» nitrogenados, situa-

I

das ambas na mesma área da
Refinaria.

Durante o almoço ofereci-
do à caravana, o general Tar-
slo Cabral de Melo, vice-pre-
sidente do Clube Militar, ma-
niíestou a admiração dos vi
sitantes por aqueles três
grandes empreendimentos da
PETROBRÁS, exaltando o
seu alto alcance econômico.

NAÇÕES UNIDAS, 15 (FP) — O Conselho de Segurança
das Nações Unidas, reunido à noite de sábado, aprovou por
unanimidade a primeira parte da resolução franco-britânica
enunciando seis princípios que devem reger toda solução da
questão de Suez e rejeitou, depois do veto soviético e do voto
negativo da Iugoslávia, a segunda parte, tratando das medi-
das conservatórias e pedindo a cooperação da Associação dos
Usuários do Canal e das autoridades egípcias.

O texto adotado declara que toda solução do caso de Suez
deverá obedecer às seguintes exigências:

1) o canal será livre e aberto a todos, sem disttlminaçáo
direta ou indireta;

2) a soberania do Egito será respeitada;
3) o funcionamento do canal será subtraído à política dos

paises;
4) a maneira de fixar pedágios e despesas será decidida

por acordo entre o Egito e os utilizadores;
5) proporção justa das somas percebidas será destinada

à melhoria do Canal;
6) em caso de divergência sobre assuntos pendentes entre

a Companhia do Canal de Suez e o governo egípcio, esta será
resolvida por um tribunal de arbitragem cuja competância •
missão serão claramente dt-Jinldas.

Após o voto do Conselho, o secretário-geral da ONU sr.Hammarksjoeld declarou que o Conselho continuaria estimu-lando os contatos entre os governos do Egito, França e Reino
Unido para encontrar uma solução para o problema de Suez,
Declarou que o Conselho de Segurança, que suspendeu seus
trabalhos por prazo indeterminado, continua incumbido da
questão de Suez.

DECLARAÇÕES DE CHEPILOV
NOVA IORQUE, 15 (FP) — O sr. Dimitri Chepilov, ml-nistro do Exterior da União Soviética, deixou esta cidade on-tem, com destino a Paris e Moscou, depois de ter representado

o seu pais nos recentes debates do Conselho de Segurança arespeito do problema de Suez. Falando aos jornalistas antesde partir, afirmou Chepilov que o Conselho de Segurança «aca-
bava de dar uma séria contribuição à solução pacifica do pro-blema do Canal de Suez->. Por outro lado o ministro soviético
fêz uma advertência contra <qualquer política baseada emuma posição de forçar», salientando; «Os fatos demonstram
eloqüentemente que, em nossa época, qualquer disputa inter-nacional somente pode ser solucionada pelas negociações. Istoé especialmente verdadeiro quando as questões em litígio serelacionam com a liberdade e a Mependéncla dos povos *

com a sua soberania nacional. Nesse domínio é particular-mente instrutivo o resultado obtido ho Conselho de Segu-
rança». Concluindo, manifestou Dimitri Chepilov a esperança
de que «o problema de Suez será definitivamente solucionado,
respeitando-se os elevados princípiòsCdAs Nações Unidas, no
Interesse da paz universal e no interêsse-de maior cooperação
entre todas as nações». Declarou ainda Chepilov que passariaum dia na capital francesa.

FALA DULLES

WASHINGTON,. 15 (FP) — O secretário de Estado Dulles
declarou ao chegar a esta capitai; procedente de Nova Iorque,
que o veto soviético da noite de sábado, no Conselho de Se-
gurança, não traz nenhum prejuízo imediato à posição «ocl-
dental», a propósito de Suez.

Acrescentou que subsistem ainda excelentes razões para'•sperar solução pacifica para o conflito.

EGITOCHINA POPULAB
PARIS, 15 (FP) — Anuncia o rádio do Cairo que o coronel

Nasser recebeu um telegrama do presidente Mao Tse Tung,
no qual êsse último afirma «sua solidariedade com o Egito qu«luta por sua soberania, sua dignidade e sua independênci»• que obterá a vitória como prêmio da luta do povo egípcio».

Este telegrama é a resposta ao que o presidente Nasserdirigira a Mao Tse Tung, por ocasião do 7» aniversário «iacriação da República Popular <*-*|-..ni»ff**.
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K__WON WUWi £ A.V.V TOM* **
O O ' '¦ i:Alt:-» tTtw» tciten aeottl - Mrfrte <te

OMfM,lioM OVttmIL \ttneiitt tu* Qordon Wtítestey, ki»im_>.
Ann Todd. Ixo* tima Mteltael Rsdgravs e Ki»«tn M«m«*.
Ot&it . ., , cm -i " o stu»*to d um cr*-. «inste e mt*!*»
a ',*!» «ti *'i«sv.ii «kicnde com o m&xãuo cnt.*imj»e. ai**»
Mt a** f»i»va-- «iu«« i» i:i<t.nui-. .m. Im.vtio. Ateslfa e Iiwiteate.

O ADKl/tt PR0BUOLA8 - Dln«to tk Uuit i&mé.
Cem MtrlSM o Knrique MuIAa Cnm i!_i ttut.oi ttulimsa
na Ai..-. . .: a ¦. -:i Marlcnc n-i prinrii«al j .; -i IftnSnlna, ltl>«oil. ,'»•» >:<< JmO, Santo Aíoit?». p^taiml,**, Nsclansl.
*Ci;ínrtâ. 8fto PedW e Mfllo.

W||Miir#fill

^^m.*mmtt*mm- j**m.-^m^*m* - +i*^a*^^m\m**W'-^^M^ff^^^pn4mMh-*^W.«^l4mivM» - r *¦ '¦fc.i

JOANNE DRU e George fJlttraee em "O temtadot de ftUridtmlc"

O O SEMEADOR DE FELICIDADE (Sinccrcly j-ours)— Direção dc Conlon Douula... Roteiro dc Irving Wallace.
fotograíla cm iccnlcolor dc IVHIlan II. ClotliScr, lniírpreics:
George Libcrace, Joanne Dru. Dorothy Malonc, Alex Nlcoi,
o gnrôto Rlclmnl Eycr c outros. Um pianista lica .«.urdo quan-do sc prepara para dar um concerto no tCarnsgto llnll» de
Nova Iorque, mas o amor de uma Jovem faz com que êle scsubmeto a delicada intervenção cirúrgica. A operaçüo 6 umsucesso e assim éle pode dar o seu concerto. Pax, Pathê, Ca-ruso (Copacabana), Presidente, Eskyc, Imperator, Coliseu,
Mauá e Alvorada.

O UM A1UNDO ENTRE CORDAS (World ln my cor-
ner) — Com Attdle Murphy, Barbara Rttsli, John Mclntlre c
outros. A história dc um Jovem quo emprega todos os meios
para vencer no mundo do box. Odeon, Copacabana, Ipanema
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MBo emto* .»., Pmntkía^
WICWWll ét Wt^ãolM

CAtiifttm pato e*t vm*mu Prittíiirm, tka ». A*
1? MH| M »HííÍI*IÍ« «U V*
néémüf Nacxtftal 4o FOOMito,
I¦tt*m*i%*-U poUt Tkhi* Vol-
**j*5iArio é» C«?m#*M.

«IVOLUÇAO HUírctRICA
t>A BOMfOMtA PHA8LB
HA A PARTIU W. 19» -
IVI« pulriiíf flj> «te AMO-
jo, dt* 37, A* 19 htttt m
ramUl*'* 4o Vjfommi* o
Fuwinau, l'Mt* da R<-|>At4i
ra, 8MB.

Esbo^a-se Uma Solução Para
Â Crise Universitária
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lt.» mit* t*mi***o m
tt«!ct»Afr» (01 «nr»n<r«*4a
ée t«4>&ir um m»«tl«»in *%*
\m*.ntU, a» r»«».»V}_.;.-. c ,_,
tt^okma» 4a TaoiM*** êjt
j*,i ««lu So 4mvmmt.i*K ot
prefMfòrai pauliitat apor.ia.
tio M if.-jn-.rt»* :n*-t'À-t.

4a»%t* ali vtiils<**<t** « éeoun.
tt*4*. na eam 4» étm\**%o
4o t*rot, Mâtlo Sr<-,r-..*,-s

Regulamento Para o Concurso
do «Dia do Professor»

O Mínbitrte tia r«lunjt*« • «r». amatthl, ímitiul.•- uiqdiluíra, iooAu em vtoi« « co- (M»üntr*f» .«»¦ nwn<»sr»ft»t no
qtial j-i-»rt;\„ \atex\*xox*mm m**
Uc* «fct» totlo o palt.

d «wncuf**» ¦*>> »•¦ v.. da apt*>'"'.«v.;•- 4** um traluthn nrl»»-
n«l. c»m um mínimo ••• :* r' ¦
gina» iiiui¦ct.il.iili, «íh ripe.
«o dois, _/.t-ic n Dld&tlca £t<
i" :m ila dinclpllna <i.- cultu-
tu» grral mltiUinult pvlo coti-«•mente. Poderflo Inucrwcrv
no*:* M>lc^ào de j.t.-f.¦,„•...¦¦dc* cn*ln-.. »'¦¦»-. 1.1 *t. *-, non
mal, • ¦¦! '.ii ou ,•.¦•»,¦¦!.
o •:•¦'¦.. •!,M-r.s icr apreten.tatlo tm trN \la», «atinadocom um pseudônimo. As mo-nofusíln* deverão i«r envia-
(ks h D. E S. até a próximod'a 31» dc dezembro, cm cnvelo-
pes fechados.
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Examinarão Matrícula

GILBERTO AMADO
NA F.D.U.D.F,

O tmkMxaJitt i. .Ut-..
Amada mi ttetaeiatado rv»
;¦:.'¦¦* dl* IJ, IM Tfi«l.'í/*-
4» 4t Direito d» tIOP. r *
tnkutlifa dn Intíituto Gto*
tiut. mm tx*'.»:.v i _.,•-> rf.
perfil *"l h/menãitetfi tta
i!:.'tlr • •:»•• ! ¦• 1 ••' ¦ .'..-

cv«uac>. o «•. Gilberto A1-**-
do !•¦'!» to* mcadt*míet»i da-
taxi» PaetmVaxU, turtndi*
programado p«_ . • 21 _. r...
o .1- .• .'.1 • -*.%a.

O Outro Acadêmico Car»
l«»s 1 h»B«i. da Facui * ir Na-
cional de Mtdldna. convocou
pata hoje, ás 17 horat, no
anfiteatro de .' ¦: -»* '-•,;•-*.
uma «• ¦'¦-,i •¦ '•» .:<.!-». para
examinar a matricula conce-
dida pelo MinUtérlo da Edu-
cacfto ao ntudanta Jotf- de
Albuquerque Uma. Na asiem-
bléia. o* estudantes de\*erto
fixar gua potlcâo íacc ao ato.
que contraria dtdtflo do Oon-
selho Departamental da cs-
cola.

Vítima de Grave Desastre
Faleceu o Leiloeiro Euclides

Dirigia seu carro pela Avenida Tijuca quando perdeu a direção elançou-o contra um poste * Grande número de colegas e amigos em
seu sepul tamento

Vitima dc grave desastre,
quando dirigia o auto dc sua,

•^'^'^^j^^^Sk^S^^

tVA BARTOK. anticomunismo
tprridente... novo método de

propaganda

América, Botafogo, Kanta Alice,' propriedade pela Avenida E<l-
Monto Castelo c Icarai. I son Paraos. na Tijuca, íale-i

I ceu domingo último o cnohcci-'
O AS FRALDAS DO, do leiloeiro Euclides Marinho.

EMBAIXADOR (Speclal deli- J* Hâ algum tempo afastado
very) — Direção da John de suas atividades proílsclo-llialnn. Elenco: Uva Burtok. I nals em virtude dc séria cníer-
Joscpli Cotlen, Nlall MacGin | mldade. o lel!ot*iro sc dirigia
nis. Comédia qiio pretende l* Casa de Saúde Xavier do Pra-
íazer auilcomuniüiuo. Sua his do, onde tomaria uma Inlcçao
tória só convencerá a pessoas.. quando na altura do número
de muito boa lé. aos demais! 1-900 da antiga avenida Tlju
só provocará risos, por ser ca seu carro projetou-se con-
por domnis primária. No cir | tra o poste. A morte de Eu-

clldes Marinho foi Imediata,
nflo havendo tempo sequer pa-
ra os primeiros socorros.

culto do Vitória.

Outros filmes: HORAS
DE DESESPERO, drama cri-

... „ nlmal — violento, cruel —
multo bem realbado com Frederic March e Humphrey Bopart<2' semana): ID1LIO PROIBIDO melodrama rm clnemascóplo.eom Jean Simmons e Jean Pierre Aumont; O BOCA DE OUROeomódia musical com: Anklto, Fada Santoro, Renato Rwtisr,Wilson Grry e outros; EU E MEU ANJO - comedia em tecnirolor e clnemascóplo — oom Lucelle Bali, James Mason eDavld Arnaz (5' feira nos clnes Metro),

Danny Kaye em «Avant-Prcmiere»
Na próxima sexta-feira será

UM LIDER EM SEU
SINDICATO

O falecimento da leiloeiro
Euclides provocou grande cons-
tcrnncáo nos mal» diversos cir.
cuias sociais. Era pessoa esti-
madisslma pelos profissionais
de leilfio, um verdadeiro líder
dentro de seu sindicato, queanos antes fora um do seus
fundadores. Tflo logs circulou
a noticia de seu falecimento,
sua residência na Rua Mar-
quôs de Valença 116, ficou re-
plcta de amigos o colegas.

DE LUTO O SINDICATO
DOS LEILOEIROS

O scpultamento do leiloeiro

Euclides teve lugar ontem pe-'a manha no cerr.itórlo de S.
J. rondseo Xavier, com a pre-senç. de grande número de
amigos e colegas. Por sua vcí
o Sindicato dos Leiloeiroa tfl*>
logo tomou conhecimento elo
passamento de Euclides declti u
declarar-se Uo luto por oito
dias.

AVALAx\CIH3
DE «SHORTS»

AMAURY inaugurou u suuvendu de ruuptts • uiiru o ciiiorotcrcccndu «5liorts> cm flnu acabumentu u CrS BO.nn Ruh duAltAndcgu. 31S - tv andur. UuaVinte de Abril 7 loja.

CONHECERA 0 BRASIL AS MAIORES COLEÇÕES
BE SELOS AÉREOSIDO MUNDO

Sete países estarão presentes à Exposição Filatélica do "Ano Santos
Dumont" — Colaboração dos Correios e Telégrafos: uma agência postal

no recinto da mostra
Dando inicio ao programa los aéreos, procedentes de se- tando marcada a aua abertura

comemorativo do «Ano Santos: te países, dos quais virflo ía-' para a visitação pública hoje.
Dumont», no setor postal, duas ' " "
grandes meilidas íoram toma- de unidades e o valor das mes

mas.
A mostra será localizada no

apresentada em prú-ostréia re 'uulIlelll01utlvo 00 «Ano aanios
Ilculá Somenndo sorrlsòa rnfrn <w,'Dun,<i"t*' no setor Postal- duas mosas coleções pelo número dia 14, às 9 horas. Quanto à

são Execu'
refere-se àUnlrtn,»1 nfvm 7 p°!aii- N-CÕeS tlvn' A Primeira rc

d5^?dArfS^'.^,'W«-^''ltóaü'8H»C«> de uma grande'salão de exposição do Ministó-
íeim gpS no'S %$. 

c^si<*° de co,e«õcs de ^ irio da Edueacào e Cultura, es-
ma será também apresentado O'bplm du õflrto também com Danny jKayA%endil'tetSsSo, 

que serà .Morreu sonhando com «La'Monroe»
! CARACAS, 15 (FP) — Uni homem do 57 anos de idade

foi encontrado morto com a fotografia da atriz Marylln Mon-
meia.), roc sObre o peito, cm seu Quarto.

O extinto, que padecia dc tuna enfermidade cardíaca, ti-
nlia declarado há tempos que so fosse mais jovem ter-se-ia
canado com «essa menina» e sofreu tremendo dssgôsto quando
Marylln casouso com o dramaturgo Arthur Miller.

realizada 110 cinema Astória, re-
verterá para o FISI (Fundo das
Nações Unidas para a Infí
podendo os convites ser adquiri-
dos nos seguintes locais:
Missüo do FÍSI no Urasll.-
Paia México 11, s/1.802, tel.:
52-9707.

Centro cio Informações da ONU, Rua México, 11 s/1502-Mappin and Webb, Rua Ouvidor, 101; Casa Slopar. Av Copa-cabana, 700; Celeste Modas, Av. Copacabana, 87G-B; Casa Hu-
|o, llun, Buenos Aires, 1)1; Casa Hormany, Av. Copacabana6W-A; Castelo do Rio,. Rua da Carioca, Esq. com Uürugüaía-na; A Televisão, Rua.Uuruguaiana, 103; A Televisão, Rim S.

10 horas? ~ 
~~ -P1- *~ ~ e 10 horas* do em audiência especial pelo

sr. Marcua Fe.clmann, p.esi-
as fualdas 

"no 
emjjíúxa- ' dente da Confederação. A re-

Dlreeao deGordon rDóugia£ Jíííi'^ Di,rec.a? (1? ""í"1 ;Brahm.' cepção serà seguida de um ai-
Com Gaorge Libcrace, Joanne"Dru. S?"?, »Ya Ç.1.rtSk' i0scl.". Cotten e moco de 200 ta'heres ofereci-William Dcmarcst riorothw->M»in. Nlal1 Mac-Glnnls, Comediu nnlicn- l*1"*0 ,ne ^uu ta-m-rts "J-wt:1-!
n* e Alex Nlcol (cnrrôrog) Caru- j"unista- No circuito Severiano Ri- do pelo conselheiro federal

.O SEMEADOl! ntí FELICIDADE ,„,,? FIJ
— nlrpffl» ilu fZr\T*r*i\n nAnÁÍ«. J_,*'lfc *~"

beiro.

.JUVENTUDE TllANSVIADA —

ÍO, Pathô Pax, Presidente,:.Eskye,
Imperator, Alvorada..c.Mauâ, üs 2-—4 — 6 — 8el0 horas, '¦¦¦ • •--•—...u..-.-. ,,w,i>o>imm — . , , . ,.

A 
<».---- Direeiio do Niciioias itay. Com Ja- com .representantes da indús-

iioiias de DtüsESPÉfâF^ilí tit- mes Dean e Nataiie vvood, Em tria e dá alta finança. Nas úl-.,-ecao de William Wylcr. Cótn-Fre- cinomascúplo o cores. .\*o Méier 
derie March, Humphrey Bogart, Ramos e Regências; às 2 — 4 —
Míj.rlha Scolt, Plajja Astória, Olin- *> — 8 e 10 horas,
dá, às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho- A
ras. •'.- FANTASIA OUU5NTA1 — Com'  .- Niml o Lllli) Kuniar (em technico-

O ROCA DE OlulO — DlreclQ de lor). No Rlvoli íis 2 — 4 — 8' e
Burides Ramos. Com Fada "Sánlo- 10 horas,
rio, AiiKilo, Renato Rcstien Wil- Ason Crey e outros. Sito Luiz, "Rêx, EU CHOKARE1 AMANIIA — Dl-Hlan, Leblon, Carioca, 'Flbriáno, recuo de Daniel Man». Com Su-
Madureira, Bonsucesso e Bráií' de san Hayvvard, Jo Van Fleet, Ri-Pina fts 2 - 3,-10 — 5,20 *- 7 eharü Conte, Kay Danlon e outros.
?,40 e 10,20 horas, - Metro Tijuca-, Metro Passeio e Me-

A . tro Copttcabana, üs 2 — 4 — 6 —
VM MUNDO E..TUE COKDAS— 8 e 10 horas,(Com Audio Muiphy,_Barbara Rush A

ti John MucJnilrc. pdcon, Cop. ea- IDII.10 ritOlH.DO — Direção de"oana, Ipanema, Amírica, llotafo- Phlllpe Dunne. Com „'c'an sim-
Bü, Santa Alice,"' Monte Castelo, mons, Gul Madlaon, Jean Pierre
Lcupoldlno e Icariil; fts 2 - 3,-!0 Aumont e outros, (linemascciplo e
8,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho- techlhlcòlor), Palácio. Koxy e Ma-tas. " .- drid, às 2 — 4 — e — 8 e 10 üo-

ADEUS PROBLEMAS — Direção ras.

Q Ministro Alkmin na Suíça
BERNA, 15 (FP) — O sr,, timas horas da tarde o minis-

José Maria Alkmim, min.stro tro brasileiro receberá os re-
da Fazenda do Brasil, chegou presentantes da imprensa. A
hoje à tarde a esta cidade em noite, o ministro do Brasil, sr.
,i:i»,a oficial à Confederação.i Raul Bopp, e esposa oferece-

O Sr. Alkmim conferência-1 c&o, na sede da ligação do Bra-
râ com o conselheiro federal J cil, uma grande receçâo em
Streiu, caefe do. Depariamen honra do sr. Alkmim.
ío de Finanças, e como o con-' Amanhã do dia 17, quarta-
selheiro federai Hoilenstem j -feira, serà consagrada à vi-
clieíe do Departamento de Eco-1 Sua de uma fábrica dç r*V>'
nomia. Amanhã o ministro-da gios dos arredores desta «kU*
Fazenda do Brasil será recebi- de. seguida de um almoço na

legação, oferecido elo ministro
do Brasil.

A visita oficial do ministro
da Fazenda do Brasil termina-
rá com o jantar que será ofe-
recido pelo sr. Farcus Feld-
mann.

segunda providência, trata-se
da inauguração deuma agôn-
ela postal no recinto da expo-

Margaret e os Peiits
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MBZITA B.ARROSO. graattt ir.-.ópntt da taétk» fokUiko
« attitta óo» diteo» Copaetltan*

83RPM-LK EM FOCO

Fira e an praaer..., eom Nôzlnho • aua mftttofc.

E' o long-pUy de número 3068 la Copacabana, qpo tott*
ss seguintes íabtas:

nSttM!'HrS»t<FM«Íl! àl «Nft0 tem »ol"Ç»o»: «Eterna melodla>: «Rojlo d* câr
StTSn MwSS d^T?n.í -**1™'* tS* * tcmP° ««tenderei; «Otgulho»; «rumo crr.
nn>C!t¥. 0?pe^o"csdaJS!C'««rro»; «k»l*U. ***** P**>: *m céu é x-acê».
decoraram tâda a cidade com
peixes e hipocampoi becorta-
doa em papel, plioriücanienu.-coloridos e depois suspensos
em redes. A princesa assistiu
pela manha ao oficio religioso
celebrado pelo primeiro bispo
negro sagrado no Tanganyka,
Mons. Omarl.

.NOSSOS
INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

BorilaHi nitritinma t uitranitelras
Ot luitu iik'm nx1o* Amtilcnli" at
primeira urdem. Ruu Ptdru Er-iitsiu. mi lei *¦* 4«»J ia uu»

0 CAMARADA
Mudeiink t»irri,a*t* * «imrelhii

dus mutertuls puru conitruçle
cm iierui - t<recua nuncu vis
tus que if *U CAMARADA» 00-
de fuzer Huu Maria relxelr».
«li • Davuld'1 Crut.

Ao acabamos de ouvir n&o sabíamos, o ainda nio sat-
mos porque fste disco foi feito. A nio ter cm «lU*\'o ir.

cangaceiro», onde te ouva um bom número, oa demais t«
todos regulares, exceto «Fumo um cigarro», qua 4 máu, qu».-
péssimo.

Achamos a música de Nfirlnho b«m medlom, palt «
nio fosse pelo rojlo de autoria do próprio Nôítnho tartar. -•
aqui um fracasso total...

Com boa vontade podemos dar nota 3 (regular), p»r
o LP em foco.

A massa nfto tem chiados, a capa é bonita, contando 00W
uma bela garota (Celeneh Costa); foto de Van Erven.

Importação de. Bovinos do Brasil

LEILOEIRO
EUCLIDES

i.ellnHro punitro - Hrédlü*. mavelg. lerrcnut, «te. - Kicrltòrlt
4< secfiu dt vendua; Kuu du Qut-iund. tu - rei., av UUU

tS^^iFADOR
Manoel TArres Barbosa

Uxei uti, quultouei aervieu» de
moveis listufHf.us. culchâea de
miiiiu. cuuua. eurtinui decora-
Cõea rii lut e 'efnrmi.* em üttrul
ituu (lunzuga iiunue. _0i), rei.:
iü«.*>n unMnuTiiiiii aero com.

(iiumlaaua.

Holienntein e permitirá au sr.
AUtmim entrar em contato

£ I íl E G L y BIS M 0
MUSEU' DE ARTE MO-

DERNA — Continuação do
«Ciclo William Wyler» com
«Perdição por amor. No elenco:
Jennifer Jones, Laurence Oü-

1 0UCA A RADIO
I DE MAGÉ
P Ouça sos domingos »o ho-

rário de 8 às 8,30 horal pela
Rádio de Magé, Emissora Ji- pder da Baixada Fluminense, Ê

_w   „..„_._„ „.. na freqüência de 1.590 Kc/ls., §
viérrMarÜnsHopTclnre^iitrós. ji ° Programa de Salvação Na- |
Às 18 horas no auditório da cion^1- dirigido por Edson. |
MESBLA. li de Araújo, que visa congre- i

MUSEU DE ARTE CINE- ; *** todos PatrI°tas na, **¦-* á
MATOGRAFICA - «Heróis es- ' 

Pela emancipação nacional, |
quecidos - direção de Raul «f aP°l° dos deputados, á
Walsh com roteiro de Richard Çels° 

?*<&£-*• -™™ V* Ú
Macauly e Robert Rossen, fazlg de Stouza' ***¦ Steinbruch |
na,lo Ar, ,/-<inl« nunn^P. Ia ¦ ê OUCTOS. sii

slção, na qual saião postas a
venda as coleções de selos
aéreos alusivos às comemora-
ções, em número de cinco,
além de um carimbo comemo-
ratlvo do feito do Pai da Avia-
çáo e um bloco aéreo, com vá-
rios dizeres, traduzidos para
quatro línguas.
MAIS FAMOSAS COLEÇÕES

Participarão da mostra os
seguintes países: Argentina,
Brasil, China, Cuba, Estados
Unidos, Peru e Uruguai. Três
dentre as mais valiosas cole-
ções do mundo estarão pressn-
tes: Sam Rodovien, Ethc! Mac
Coy e Louise HoiJmán,
vencedores dos grandes pré- •
mios da última Exposição
Internacional de Selos Aéreos,
realizada em Nova York. Nes- ;
tas coleções são encontrados
todos os exemplares de selos
aéreos até hoje aparecidos no
mundo.

Dos colecionadores i america-
nee *"\io aqui se apresentarão,
o sMo mais valioso é o chama-
do «avjlo lntertldo», cujo va-
lor é estimado na ordem dos
dois milhões de cruzeiros (25
mil dólares). Do Brasil deve-
rão estar presentes coleciona-
dores de, pelo menos, sete Esta-
dos e do Distrito Federal.

Todos os selos serão coloca-
dos em 500 quadros de um me-
tro quadrado cada, a fim de
possibilitar aos visitantes uma
visão melhor do conjunto.

D0ENQAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

tW. PAULO VEZAíí
PIMENTEL
HORÁRIO:

'ias., 4as. e Sas., das 14
&s 1!) tis.; Das Sas p «4'íados. das 1C ãa 18 ha
Niterói - iVIeíune: 6»S7

S CONSULTÓRIOS
> Rua 15 de Novembro. tS4

BUENOS AIRES, outubro —
O Govôrno Argenfno, p;r su-
«estão do Ministério da Agrl-
cultura, acaba de autorizar a
Importação de bovinos e zebun
do Brasil cs qua1 a entrarão
ntste país pelo porto do Bue-
nos Aires, ou Parn do Los li
bre», Corrlentes, acompanha-
dos de certificado sanitário
exped'do pela auUrldndu com-
petente e devidamente ltgali-
zado pelo cônsul argentino,
atestando que três meses an-
tes do embarque não havia no
estabelecimento de origem nem
pente bovina, nem raiva, nem
febre aftosa, nem nenhuma ou.

tra enfermidade Infecto-eonU-
ginga ou parasitaria.

E' o que Informa o pertW -
co "Lo Naclon", acrescentando
<jue esses animais ficarão era
quarentena no "Lazareto Qua-
rentenárlo," onda serio sub-
metidos a vários exames, vaci-
nação e banhos carrapatlci-
das. Se nesse período de qusrentena, ficar provada a exú'
tenda de enfermidade grave,
seráo adotadas as provldt..cias necessárias, chegando»
ao sacrifício dos anlma's aí*-
tados, sem que essa medi*.
justifique a txigíncla de qua!-
quer 'ndenlzaçfio.
(A. N.).

£L€GANC/A

PISTIHÇAO

A PREÇOS
MÓDICOS

JOSÉ COMES
«(Alfaiate)

Rua ttnto Ribeiro.
33 — 1' Aniiar
Sala 1 — TeL

43-0002

tr*. i
r U m'- 'J

Ê\¦Hj ¦ .-
\ç "\ o m

i I 1 ^nl ¥ ' 4È
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parte do «Ciclo Gangster»
20 horas na ABI-

Às

NT?Df7S\CnC 
Desânimo. Angústia. Fobias-

Cj K V U 3 " J S Ins6n*<1- Irritabilidade. Wer-vosismo. Sentimentos de in-
ferioridads e insegurança. Idéias do fnuias&u. Bsgotamen
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÜRBíOS NEURó.
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'SuLiety
for t/te Puyrtivlvyi-
cai Studi- of Soriai
Issmes" — U. 8, A.

CLINICA PSICOLÓGICA
RUA ÁLVARO Al VIM. 21 -
13.** ANDAR TEL.: 52-3046

8 ^ il o 18 St 19. £>i&;iamcDt&

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia e alta trat|Uêndaespeciticài da velhice precoce da função sexual no homem

e na mulher Irritabilidade. fadiga e Insônia nos casosindicados Enfermagem a cargo de técnico e profissionalliplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) *~ Consulta popula*.

CLÍNICA DO DU. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, daa U èa 16 hor*f.

RUA SAO JOSÉ, SU — 9* ANDAR —
CONJUNTO, DOS ~ JEI_.s U_-«28D

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILôPÜLIS - ESTADO DO RIOConserto era geral — Avlam-s» reeeitM

E. C AZEIiEDO
to]a e oficina. Travessa Ste Mateus, \Ti

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Materiais para Construção - Tilolos. Telhas Manl!hÊ=Areia. Cimento Cal. Louças Sanitárias etc

IOAO N CORDEIROKua Coronel Monteiro de Barros. 29 - EstaçSo de Austta -
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Plorisno Peixoto. 5.079 -, Ttl..47iNOVA IGUAÇU - PREÇOS DO.RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADOVendemos pelo melhor preVo qualquer material de eaaítruçáo- t-ompramos também sobras de demolições reformas ou construçõrtKua General Paíidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9228Km nossa filial de N0va iguavu temo:> a]êm d„ andf fjKí,w

Xi l»°Í03' «mento. areia, pedras, etc. uma SERRARIA itpt*
K.y? ?au5ft?*i»ÇW caib-'-^. ripas. etc. - Pronta tOSRF
ntira, Zn:Ml-°- iU - mVA IGUAÇUDETALHES PELO TELEFONE? 26*922*
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QUEM ATINGIR 2W%
TER. 0 NOME EM PRATA

Dnu. rluhtN» jà in»crilo« part Finai de Brou«
— Ürtentbriftt» a mais rrtrmu comU^ào a

«tingir im» IMH '*

RONDA DOS «XINGO MAIS'1

#a fftfit-tif¦* !¦**>¦"** *
ocupa* * i-¦:<¦'-.*¦;*.

m* r.-.f:-.;. « etmtrs tutttt*
cientá de AnorlHi. o»« A'»*

_fe ¦ í'-.-«í.» ptutdo atingiu o"*** lu,**, tm*t*canda ...-._...'.
te o Wce.

Angtlio ptomtie nio p«râf
(IK-UArtfO ftJO c -.(.í-t*.!.- a Ü*
det»*te* e... ü!tt*ptui-la.

£ O- -'do Cmi. Manotl
ií. nf-.-. Rtbou;u • Mon-

ulto Lotwlo, preciMAt ftter
ttm * •.''.'." para entrar ttpl*
dtmente no ritmo -* acima dc
dc 70% — porque tá tuttm
podttkt contetesr * categort*
d* _Jplr*Mci.

*m* A Comluão da Rotativa,
dttigntd* ptlt dltecta du

Camptnha. para tetolvet a
tntettiio tio comptt d* nova
RúUtiva, foz um tpilo *U Co-

*tO**òt* — Ot**ttít Ont, An-
.<:.-.. i:.!•*•:• !¦<-.¦¦. Ztíl»
NtgtlhU* r*t* «.«. tmptt-
gtttm o »••<.'. tifótto r*'*>"¦"'
na i-t-t-Mui* d» cota értd* du-
rante a lemnna corrente.

Ao* Heeit*:,*--**. 22 d* Altk.
Cempos da Pas. Cmiociu, que
.-.'*¦.-.¦-. o w/tefcnfe pm*
atingir ao mtmt 5*1*% d»t
cot**.

Do •¦•;.'.-¦ -'¦¦¦••' • ' mistitt
vti dtftemltt not peixitttot
dia*, o encamliduenertto « o
Kttuçto da oquI-tçAo em con*
,'.-.¦- itim»* de nova Rott-
tiva.

m* A todas as outtas comis*
tótt toHcitsm,), qtte pro*

gtamtm os ttcolhtmtntcs dt
i- v.trlbulç/rs no ritmo mtl*
Intento possível,

A vitória d» Campanha ttH
nu ttiaot da* ComUitUt.

%-.*¦'¦':-$, ''',-¦ ': ^^H . . J**yfr"''' .'.'"l ''\. ';J|' 
^^p
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IMPRESSA POPULAR, entre o* -.*.:!¦-¦-

_VMMVvywww*^iwi^wwwyi<wiw^^iw^>

A idéia de pcrrotuar cm
li-:'/.- o :.i ir.c dO« clubes ti
.¦•¦1..1H.-Ô.. i. qu« mai* m de»-
t.,.m ui. no .i.i!..!f ¦> de reco-
Ihlmento <lc .-mui'>t;i..'V.-. pa*
i-i «i--i.il nosso jonitü do equi*
pamento n>i •- ..m.. —• i tie*.
penando Jtmo enttulasmo,

NOVAS SUGEhTÔES

A Iniciativa se amplia com
nova* tugeütâes: 1') que os
Estados que enviarem sua*
quotas Integralmente tenham
também um lugar «le desta-
que na PI.'.» de Bronze que
será fixada na nova rotativa;
2'» que os clubes c comis-
9ôcs que atingirem 200 por
cento de seus compromisso»
iniciais tenham seus nomes
Inscritos em prata.

tensa .lu ¦ «u_«• - «•. fórum
aceitas pela i-mi- - Nado-
nal.

CLUBES E COMISSÕES JA*
INSCRITOS

JA tem sen nome inscrito
na Placn de Bronze o. clubes
> iiMiw .«in. Heitor ii'1'i , .
.!¦•-. Purflrio dos Santos. Lo»
faycte Fonseca, Liberdade,
Onze de Agònto. Tupiniqulns,
Rio Vermelho. Felipe, Cama-
rão, Osmar de Oliveira, 30
de Janeiro, Maria da Graça,
e as com! ,_f_-s Espnriaco,
LcAnldas Rezende. Marítimos
e Setembrinoc. .

Dos Estadçs o único inseri-
io ati agora <-• Santa Catari-
n a.

%*m |«uit_w ««# pt.j» tor*.*
**mm**itm% U**%* J.M'--

*****> \fü: lt l'«J «M_M, .(Mu-
'•'•' *-**¦ MÜM ***** ***** lrt»i.'**¦*'¦ 

%0%** A» ám**t em-
OMtMt*, e*mn * 1*1*4***** MB
í-*tr. i-ettt* .;*'.«!_ i>, »•_» >.e*.
m* i*-'****,$* i .tu*- j-
_ tit*t*n «^ *S_t,»;. »»*^«.

qn» t»r_n« *•_»_•« tt-mti,.., 0*•*t**ei%ttOty» <*t* ¦»« Uiiíl» >>*
,¦<.--...'--» 

*¦:,*.¦¦:*- .¦- ¦ oi.
«_ ...-<-.- i:.l «m :._.'.: «
Ct**iWíç*íi». «tm |_M *»•
!¦-•>;-* 141» illlCüIal O . ífrei
ra l«e*r. A* íJfsftM.!** . -=ij
teXtetife*., |»»r p%«tw«»ío. »**i4o
|».'rf_Jo um r«l«IW **&*rf'**
_i«_fi.t«. Mi ««tio fkandií
.;< *> .-- .. -ci.» ..l|j»j
«« Ramo*, s »!-.tn*i i do xr

***** iMi\t-ii>l*t'**. p**f MN_Bph_,
oom menos 4e 1^ dias «k CUBm
panM. e que -"'-"• «¦--
ocupando o 11* lugar JA *&!•
loo para o 7*...-.!;.. «k»
• • — •'*•»«««» a idmpillm A> #
<U. dt fl. Jota de Mrml que
leve de «« «.-onietilar r* >.*•.!¦

TORNEIO
DE NATAÇÃO

NA PRAIA

DE CHARITAS
t lll lnrit- I» de* -ttl*****,, ¦*

té t> novldadit d» f—i», que
antigos d« UII'Kt:.\!..V 1*0-
l-l I.\k !_.«.. rmlLur nu
|irii«iiiin dia ti na pml» «!«•
I liaill.i»

I>omIc! às H Iim»» ds iiimdi.i
in M hitra* lia\>-ré anlma^tlo,
ma» animado mesmo < ««i
um tsbow» tt tm».-. si„ lal-
tara o mm.iiriiili-o tnrnein
de fuirbol no ronherldii cam-
|Hi lio MariiiiniMi F, *'.. no
Saro d«* NAo I rnni-Uin.

i kmparecai k festa, dlvir-
ia-se. ajude a campanha doi
!« ndlliiv.. e ainda se hablll-

te a ganhar uma caneta-lin-
telro Tarker, que aer& aortcn-
d« emre oe preeentea.

m« *i»«r»ii*.a tt** *.«, »¦ |u.
§ ar. om _**.•»!;» ife m .-..»«•

t*r**H**.* A**»>¦ í« c*mt*n.
Mlf»W» qoe f»i ¦ *¦**£*!» n
uma qu*l« pun o W" l«f*i
C fyi_c ri«rA6 víh, gora
a?*í'*V" --5 «-*"• t> '-»!•. d* ***••¦**

*r**At*me*%**. tna* •**** ****m*'-,
mmtitMtm n* **** !«'¦*. * • i..
t>H4 Man* IMíííw,4 qih.,
hatatla no ãtiitno lélMdQ. i»
nampartie rv» -iu.*i*i•> ae rta»

* *i|u-sf.o BgbM do df* uti*«
•_*«_»» (afèrftu l»* mui itm.
¦A.

t - Mana ,*•rt* ..... »rr»
9 - i.ik . amIhi .... ItU»
a — tt***** tt»****-**!* lo.me
e —ue» «»*i* ..... tom
» » Kw* ijjk. ,.,,,.. «»»»

— Mui l.#»wl». ?,,. *3**
T ***> AUtr« ***** t******* . tt**
a - ***** ttmira ,. <r.i
t — MaiU í**« I ***

••*> - »•*•-« M*il«l ... tIN
lt — MaiM |i.l(iiin ... AtM
EB «¦MÜM t***t*t* ..... jlütd
I. _A0M A* J«... ... --V.»
li --.Ai»'* tm» ieaiei '«>

i& -. go_a m»#.» ..... ijm
M — Maila Sttaiti* .. *W
I? — tMaA MU* *!•"?.
_g —Maria Amtit* *.,. v*>
lt **** Amtt* c«\;í.» ..„"* ~ L*tm Atuum .,.., Ml
St — Cia* Oxillr*) ... »

CONTRIBUIÇÃO
DE UM FAVtLíüü

Tmuaefauimia a >rdt< Ja
fempanha a ..-..-. de
Crf lie.*». _? a ¦ ....ni-.....«-.
ite um I. lu.r da Ini|itrm>N
l*u|Hilar imi.» .i 1'aiiipaiilw ii.-*
"*-** iiiiiiii. ¦-. Nosso amigo o
r.-»Mrni, na I'**\*-\* dt* I » i-.«
ku» •- mensalnwnte «?»% nulo
M rrnrrir.K para o Jornal d'i
l«i»i«. iru.!.. riiiplli ado aua
iuiiiiiliiii..... «iu l.i-. ila ram.
panha para ruitiprm dc; n •*<*-
maquine».

CHUMBO PARA A I. P.
Foram trazidas lt sede tt*

Campanhn dos 30 Milhdi'^
duos valiosas contrlbultf.es
em chumbo. O lellor Bra/.
Antônio trouxe-nos dois qui-
los c tun Jovem universltftrlo
enviou 15 quilos.

ym*mmmm^mmmm»m**m^ ^ * t ^ ü*^í *>%¦-. I f
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* I ** ¦ I 1
aliara, á) "27 Je .\V«w*. «*. o» <"» /Maeei Ja» J. condia«

fâ eiv« e aírtap» __-_«., ar*»* _b<i .*te*t^ <?at t*t*dàd*ttu "fptt*.

5' Feira o Coquetel de Marly
F.riin,t»tt fans iW» Maily eaiSo convldailoii para o ro

i|ih?i»I qt«« a Jmrm camlklala a .orAa d. 11» ofert-via
m \*x<*<*i-» quintateira. la 17 hera*, ua «de ita Campa-
nha. I"m* beta aurniraa esta re*eriat_. a» tvm mais ativo
eleitor.

CLARSIFICArAO DAS CANDIDATAS
DO.S HARfmiOS

l* — n*telita Marinho  aO.OSt»
í» — loteada Firmlno  10,781
3» — Marly Nazarcih , T.fâw

li.

NO MAR E NA ORLA
RUM 1.1 AUO* AII'.«

OI TI ."in
Ií llli

ttttlt***.*-*,**,*,
•0*0*0•••*•»•*•»•

•111*1.«II* •» ***>******,
•••tt*****

ter» píiiwvln nn nova roí/tti-
va, I*ambcn*5

-- A comlssCtes Alrgivte e
Harji« mu do nnipo rta* maio-

res quotn*. sio os que eslâo
,mellu>r iHijocwlo. e certometv

to utir./ir. ¦- em brtno os 100
l»or cento.

-- Est-, causando surpresa
u situação da veterana e pres-

tlglosa 'MarrlHo Dlns» que
.ti campanha realizou npc-"' nas 20,3 por «nto da quota,

enquanto Alegrete JA Wz 80
Quatro comissões Já I*"" f<n,ü « Bacpendl 05 por

passaram dos 100 por cento ccnt0-
e assim conquistaram o direi- -T, Aií comissões Uges.
. . O.tôrlo, Bnrb.ieenti, Tup eto de ter réus nomes grava cabedelo, ainda nflo u manl-dos na Placq dc Bronzo que icsinrnm. Que haveru?

«oiiiluü.»; .,a de Marco.nsna IVAre
H.iaMi' Crtlí
BoeiMito
t/»l<t 17 .
.'.Klílr-li-
Uvir|K>tHll
SSo -'•¦:.-
Imputa .............'.<!.- duma ..........Unge
.\t.>>.x\t) pena .......«wa ........... ...f"üyru •••••••
Ponta Verdo 
Marrlllo Dias
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VOCÊ VAI?
GRANDB

FESTA DAS CHARITAS
Banhos de Mar --—
Show — Torneio de
Futebol — Brinca*

deirat

BAILE
Coroação da Rainha

t*

DAS 9 ÀS 18 HORAS' ir

Macarronada — Pastéis — Churrasquinho
— Pebcada — Refrigerantes e Cafezinho

LOCALi MARÍTIMO F. G.
SACO DE S. FRANCISCO — NITERÓI

| OUTUBRO í

21 I
| DOMINGO I

Prosseguem as Provocações
Dos Bandos de (hiang-Kai-Shek

Protesto de Chou En Lai

Cientistas Americanos Pelo
Cessamento das Experiências

Atômicas
.Denunciada, a responsabilidade do governo
americano no «impasse» das negociações para

o desarmamento

TPABIS, 13 (FP) — Segundo
a agência Nova China, novos
conflitos se manifestaram nos
subúrbios de Kowloon, tcrrltó-
rio de Hong Kong.

Afirma a agência chinesa
que manifestantes penetraram
a nolto em fábricas têxteis dos
bairros Industriais de Tsun
Wan e quo um gn .po do agen-
tes de Kuomintang se apode-
rou da ilha de Aplichau, ao

sudoeste da península de Hong
Kong.

Numa outra informação,
afirma que mais do mil íábrU
cas tiveram que auspender o
trabalho em virtude dos con-
ílltos dos dias precedentes,
acrescentando que a paralisa-
ção das industrias têxteis cau-
sa, di&rlamentu um prejuizo dc
um milhão de dólares u Hong
Kong,

Inaugurada Festivamente a Primeira
Fábrica Chinesa de Automóveis

PARIS, 15 (F-P.) — Foi
inaugurada oficialmente hoje,
em Clianchun, capital da pro.
vincia de Kirin, a primeira íá.
brica de automóveis da China
Popular, — anuncia a agência
Nova China- Essa fábrica,
cuja produção será de GO.000
veículos por ano, construirá
notadamente caminhões de 4
e 6 rodas, equipados çom motos
de seis cilindros. Segundo o Sr.

Jao Pln, diretor da fábrica, a
Uniáo Soviética contribuiu am-
piamente para a sua .irlação:
participaram da construção da
fábrica 180 técnicos soviéticos e
f ram formados nas usinas so.
viéticas 500 operários, técnicos
e quadros chineses. A constru-
ção da fábrica chinesa durou
três anos. Finalmente todas as
instalações Industriais e o equt-
pamento de precisão foram for.
necldos pela União Soviética-

PASAFENA .Califórnia), 15
ÍFP) ¦— Numa declaração co-
num. de. cientistas atômicos
do Instituto de Tecnologia da
Califórnia apoiaram a propôs-
ta do Sr. Adiai Stevenson, can-
dldáto democrático à presiden-
cia, pretendendo pôr um termo
às experiências termo-nuclea.
res e de bombas de hidrog*-
nio,

Alirma os cientistas que inú-
anàroe paises estarão em breve
em condições de produzir bom-
bas de hidrogênio e acrescen-
tam: "vamoà chegar, em bre-

ve, a um momento em que
uma ação militar, mesmo "li-
mitada" acarretará automática,
mente uma guerra nuclear.
Não sa devem esconder, da
população, as sombras negras
que a ameaçam...

B a declaração conclui, "Pa-
rece-nos que a proposta do Sr.
StevenBon constitui um meio
prático de fazer sair as nego-
ciações do impasse em o,ue se
encontram, tomando uma ini-
elativa que nlo põe em perigo
nossa segurança".

0 «IZVESWA» ADVERTE
ENERGICAMENTE ISRAEL

MOSCOU, 13 (FP) — O
embaixador de Israel em Mos-
cou Sr. Joseph Avidar, cojiiir-
sifii* hoje que partiria na pró-
h|í*» s*_.aí!a em "Visita oüci-
ç.!" «.* curta duraçSo.

?c. outro IftdO, O "ÍZVéStis."

o?!*© do Pyesjdíum do Sovjet,
Sijpyea.0, acusou o governo de I

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS-

DR. LBTBUBA RODRIGUES DB BRITTO - Rua Álvaro
Alvlm, 21 - 4.» andar, grupo 402 - tel. 63-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106
sala 1.503 - telefone: 42*1133.

18.'

DR. CALHBIROS BONFIM - Causas trabalhlstaa - Rua
S8o José. 50 grupo L408 - telefone: ÜS-IZIB.

DR. MILTON DB MORAES IÇMERY - DRA. NORMA»
DB MORAES EMERl.. advogados. - Cansas trabalhistas— Cíveis — Criminais - Direito de Família - Inventaria
Rua da Quitanda. 30, 8/ andar, sala $\3, (MU. Santo Ângelo.
Telefona; «MU», I*. .9 i* M horas ét *»jtméA 0 tt****>teira.

'^^¦¦ff flj ***** *ww_í*«^^^íe»*^"
DR BMMO DUARTE - C**ttOt ti**t* * v*jtmytm -

AvenMa Erasmo Braga, W. 8* andar, Grupo MS *- Tel»
fone: SMM4.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas "Ivels coi.ier
ciais — Direito de família — Inventário. Bua do Ouvidor,
168 s/»17 - Tel.: 43-6475. - Horário: de U ss 13 o de 16,30
àa 18,30 horas,

Israel, principalmente, de fajer
o jogo dos colonialistas e de
opô.-se assim n&o somente
aos povos árabes, mas aos po«vos do Oriente e à humapidade
prosnressista. S aci.rts4i!.a os
meios dirigentes israelenses a
deixar de brincar com *ogo *
a dar ouvidos is séri« adv#. •
tendas que lhes são dirigida.".

MÉDICOS
DR. ALCBDO COUTINHO •— Sejnandas, quartas e

sextas, daa 1430 ts Us horas. Rn» Álvaro Alvlm. SI
— S* — a/303 ***** te).: 53*ÍW.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTEK UMA BOA DENTADURA

Pagamento, facilitados o iiatmciaiot). iderencla Imediata,
tanto oa oaperlçr oomo na Inferior JPontee movei. (Booeba> e
fixa». Consertos em 30 minutos. Reformas de dentaduras. Tudo
rápido. Prótese própria. Clinica Dentária Arasr!;sr._ ds Sr, &-.
Isidoro. Rua tlpldlo B6amorte n» 28S. Sob. Próximo ao SAPS da
Praja da Bandeira, e também na Rua HaddocU I*6bo n. SS. Dliris-

mente do 8 àa 18 horas. Telefone: 48-107S. — Informações e or-
camentos eem compromisso. — Pontes Móveis e dentadura, oro
«ííylocii.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Oli-
nica geral - Av. Vtlo Peoanha. 155 — W — «/tSÔS —
Diariamente das 13 is 14 horw.

******* ¦ !¦ ********** ***m*tt*****-m-m**mtt*m**mmim i ' » ¦¦ i i*t*****r*tmmtmmmmmmmmoe—w»—***** i ******
Da ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Romeo,

patia. Segundas quartas e sextas-feiras, Ia: 16 àa ds ho-
ras. TeU.: Consultório: .3-3753 e res.: 25-8098. Rua Sete de
Setembro. 810 - I* andar.

DB. UBANDOtO FONSECA - Terças, quintas e sà-
bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
31 — 3» andar, saia S02 — tel.: 32-3315,

DR. ARMA.NDO FERREIRA - Clinica geral - Dlagnô»
tico e tratamento eletrocardlograma - Diariamente das 9 ãa
17 horas, menos as quintas-feiras - Travessa Manoel Coe-
lha W*> - gét« Potts* -*** %&o Goap&ií. **¦ TeLs 57«S.

RESPOSTA BREVE
LONDRES, 15 (F.P.) — «O

governo britânico responderá
brevemente ao protesto chinês
contra as recentes desordens do
Hong Kon_r>, noticia._e no Fo-
reign Oíflcc.

Os serviços do Forulgn Oííl-
ce estudam presentemente o re-
latório d0 encarregado dc ne-
gócios da Gra-Hrctanha «m
Pequim, Sr. Douglas 0'Neill,
a respeito do seu encontro de
sábado com Chou En Lai, pri-
melr0 ministro e ministro do
Exterior da China. Confirma-
ae que Chou En Lal expressou
oralmente a 0'Neill a grando
indignação e a profunda ansie-
dade do governo de Pequim a
propósito das desordens de
Kowloon, tendo pedido que os
responsáveis fossem severa-
mente punidos.

Na França

CISÃ0N0
PARTIDO
RADICAL

LtON, 15 (FP) Aconteci-
mento político de consldrávtl

, alcance verificou ontem na Con-
j venção do Partido Radical So-
| cialista, quando t>c cindiu a

J formação que há mais du cln-
qüentit anos vem desempenlian.
do papel de primeira grandeza
na vida politica francesa, tun-
do fornecido numerosos minis*
tros e presidentes da Conse-
lho.

Os "minoritários" dirigidos
pelo antigo ministro André
•Morlce, decidiram scparar.se
dos "majoritários" que acom*
panham o primeiro vice-presi-
dente do Partido, Mcndés-Fran*
ce,

Abertas as Negociações
Nipo-Soviéticas em Moscou
MOSCOU, 15 (AFP) — As negociações soviético-

Japonesas íoram abertas no Kremlin, hoje, às 10 horas.
Participam dessas negociações, do lado soviético, os se-
•íhores Nlcolau Bulgânln, presidente do Conselho de Mi*
nistros, Nikita Kruschiov, Anastácio Mikoyan, vice-pre*

sidente do Conselho, Andréi Gromyko e Nicolau Fedo-
renko, vlce-ministros do Exterior. Representa o lado ja-
ponês nas citadas negociações os senhores Ichiro Hatoya-
ma, primeiro-ministro, Ichiro Kono, ministro da Agricul-
tura, o embaixador Shinichi Matsumoto e um certo nü-
mero de outras personalidades.

A Visita de Sukarno à China Popular
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COLÔMBIA
BOGOTÁ, 15 (FP) — Nos

círculos econômicos do palscausou profundo reboliço a no-
tlcla de que 03 Estados Unidos
teriam a intenção de estnbelt..
rer um Imposto para a Jjüppr-taçüo do café.

Considera-se que a sltuaçflo
seria delicada 110 caso de se
concretizar a iniciativa, pois o
mercado experimentaria reper-
cussOes profundas, que afeta-
riam o intercâmbio entre os
Estados Unidos e os países
produtores.

IUGOSLÁVIA
BELGRADO. 15 (FP) —

Chegou hoje de manhã a esta
capital uma delegação do Par-
tido dos Trabalhadores Híinga.
ros chefiada pelo sr. Ernest
Gerce, o qual declarou notada-
mente ã sua chegada: «Estou
convicto de que a nossa.rôls-
s3o corresponderá a um im-
portante passo na colaboração
entre os nosso3 partidos e na
amizade entre os nossos po*vos porque os nossos países es-
tão edificando o socialismo. J. o-
ram realizados esforços para
afastar as conseqüências no-
civas que envenenaram as re-
lações entre os nossos dois po-
vos no transcurso de alguns
ano». A delegação húngara foi
recebida na estaçáo de Bdlgra-
do notadamente pelos senho-
res Alexandre Rankovitch -fi
S v e 11 o z ar Vukmanovitch,
membros do Comitê Central
da União dos Comunistas Iu-
golavos. - ¦- —-

HUNGRIA 
BUDAPEST, 15 (FP) — O

antigo presidente do Conse-
selho Imre Nagy foi reintegra-
do no Partido dos Trabalhado-
res Húngaros, anuncia o jor-
na! «Szabad Nep» órgão desse
partido, que publica o texto de
uma carta dirigida pelo sr.

«Tuskmensk Iskra» de ura dis-
positivo especial denominado
«amortecedor cie abalos sojnl.
cos». O dispositivo se compõe
de estrutura de aço munidas,
em cada extremidade, de mo-
Jns que evllam o contato rigi-
do do edifício com o solo. O
amortecedor assim constituído
absorve a energia dos terre-
molos. A flexibilidade livre
do prédio Instuhilo sobre éste
amortecedor, atinge 200 miü.'
metros em plano horizontal a
180 milímetros cm plano ver- ¦
tlcal.

FRANCA
PARIS, <FP) - Chegou a.

esta capital por via aérea, às
11 horas e 25 minutos o minis-.
tro do Exterior da UniSo So-
vlétlca, sr. Dlmltri Chepilov.

com procedência de Nova lor-
que, tendo sido recubido nota-
damente pelo sr. Vinojjradov, ;
embaixador do seu pais na
França.

SUÍÇA
BERNA, 15 (FP) — O sr. jRaul Bopp, ministro do Bra-

sil na Suíça, inaugurou nas sa- •
làs rio Museu de Arte Artesã* jnal de Zurique a exposição Jconsagrada à recente obra dp
arquiteto paisagista brasileiro jBurle Marx.

A exposição íoi organizada •
pela Divisão de Relações Cul-
turals do Itamarati em "oia- j
boração com o Museu de Arte
Moderna do Rio de Janeiro. .

Um dos aspectos mais In-
teressantes da exposição ]é
constituído por um imenso
painel mural de azulejos dj.
Falance realizado segundo uni
desenho de Burle Marx <* do
qual a técnica interessou viva-
mente os arquitetos presentes,

INGLATERRA
. LONDRES, 15 (FP) — R<íl-

niclaram os seus trabalhos ho-
je de manhã em Lancaster'

Nagy ao Comitê Central.*..a ;P°US? fs representantes dos
decisão tomada por este-últi. 8™s. P^ se? membros do <scb-
mo sobre o seu caso. mitê» diretor da Associaçaç»

CHIPRE §—** • -dos Usuários do Canal da Sues
NICÓSIA. 15 (FP) —To ci- <SCUA). São os seguintes os

dadâo grego Evangelos Fa-1 Pflses representados, no icomi-
nayiotu, professor dl um .flié-i• J?« : F™??- Grã-Bretanha.
gio de Lanarca, e dei., dói | Estadra Unidos. Itália, Norue
seus alunos, Pavlos MSade-!?a e „•.„„„ ,„„„.„
las, de 18 anos de idade, e%n- ESTADOS UNIDOS
dreas Luka, de 19 Lnos,'iIram! „ WASHINGTON 15 (FP) #.
condenados a dez anos de pri": Cercado de sua família e de

O primeiro-ministro da Indonésia, Sukarno, fêz recentemente
uma visita de cortesia, a China Popular, da qual resultou, não
somente o estreitamento das relações de amizade entre os povoschinês e Indonésio, mas um Importante acôrdo sóbre a intensifi-
cação do intercâmbio cultural e econômico entre as c*ue3 nações
amtgas. Na foto, vemos o ministro Sukarno acompanhado de
Mao Tsê Tung quando recebiam as manifestações festivas ds
multidão reunida no aeroporto de Pequim, para acolher o repre-'
serJante da IrJonésia.

.•^^-viiv1.•--w^.'¦i-_A^*J*^J<sA.»-r¦

são por terem sido encontra
dos com uma bomba. Os acusa-
dos haviam declarado Hão se-
rem culpados. Evancelp.s Pa,'-'
nayiotu é o primeiro grego,
condenado na Ilha de Chipre
após a vigência da lei de ur-
gência.

U.R.S S
MOSCOU, 

'-15' '(F.P'.. 
—

Kruschiov voltou sábado a esta
capital, depois de um período
de férias passado em Alta,
onde manteve conversações
com o marechal Tito. Assis-
tiu hoje a uma partida de íu-
tebol.

MOSCOU, 15 (F.P*) —
Pela primeira vez, um prédio
de tijolos de três andares,
atualmente em construção em
Askhabad, capital do Turque- j
ménlstão, terá alicerces aiiti-1
sísmicos. i

Trata-se, .eeimõc o jornal!

seus quatro netos, com os
quais posou para os fotógra-
fos, o presidente Eisenhower'
comemorou ontem seu 66* ani-
ver5ário.

'f.

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme variedade ;fle calças,
Ctlca caqui Nova ASnénoa CrS'
230.C0 Calças Nllord CrS SÜ0.C&
Calca Tropical brilhante CrS..,
220,00. Calca Cambraia Cr3..,!
350,00. Calça Alboni .Cr.. 280,00,'
Calca Puru Unho CrS 450,00.,
Amaury Kua da Alfândega 3iB
— l« andai — Rud Vinte de
Abril 1 lota.

I
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Debate Intersindical em Defesa do Direito de Greve
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BANCÁRIOS
INSTALARÃO

SEU
CONGRESSO

EM P. ALEGRE
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Nova e Poterosa Demonstração de
Unidade _os Metalúrgicos da CSN
Quase 5 mil operários, cm gigantescR attscmbléia, rejeitaram aa
proi-oatas dc aumento da Companhia Siderúrgica je Moção con»
tra a lel-rôlha •& A compreensão dos trabiilhtttioa»s sobroíiôs-se à
ofensiva do propaganda da CSN — (Textode Borís Nlcolae-vsky)

Mu ÍA-t3 por «»flio, Para ettf qttadrw n«r» » ali tet-ftiu. em*
Bar a tal ÍÕtlllttlln. i«ntwr*m pi»«»w*« «Walhaaaitrwi». «ii

. •» uts-tm easo» em miumtr o a»»6*4i*r * fi»*». wmo to
laçAo. %-sMuaiK». higtrw, ra feito o «_skwl_» «tm tbrapo
u, -.-r o hat»ita«à», na mt- • dorttíto .:.- %rida. provando ma

Iliti.iUiK-rtie uma SMdoWls, na hi»iúiU do
HViiMlirill" ..Jtrlàlla bmxilriio, tJrU lãd l__.r
i««_i d ui«i«r» .«timanir «i_»«iil« »ia«,õ«« dr unida
«jry iii4i« dr 4 mil mcUliiisi. i dr Volla ti*-
é...«i.U iruiuraiii w anlronlrm e drtilirranuit."contra aprn_._ t tolos rejeitar uma (*>_•«_«¦¦«in ¦ nanas «¦ *n^«| »-^-^.-»-. . ¦. ¦ . «¦ - — »-..—. , —^- —^-...  — w ~~ - ¦ ¦*» 

l»io}_:t.la da ('onipanhia Kldrnlreira N_.i._i_i. in*.i>i_ na» noia* dmtarthr» ram a dln_p_o
rait<- (onrniia --"'- «te aumento »6ttr-> o» *_»u <L» «*.v

rtoa atnata oo »-i". com a garantia ndainta
Jr l.set rruielro. m nui».

• "in rii.iinlr...!.•«-» ..«a.ío. o* mriaturci
ro» dividiram rrallrwar wu prdafci dr Bt%
dt* aiiir..'i(*>. f(". ¦•'¦-• tm q«l«* w« Mnill>al«i

UNIDADE
LMPItUSSlü.NANTE

SA quem conheço o grau de
ComptifiuAo o combatividade
dua metalúrgicos da CSN acns
ditaria cm que a asncmbit-a
J_-.-.c tomar aquela delibera»

<.'.¦> Durante a semana qtio an*
tctvdcu sua r« .ih.-.i...io a dire*
torta •-! Companhia Slderúr»
glea Nacional. Julftando que
tua proposta atendia aos de*

c .-.-*¦ ¦• dos tralMlIiadorcs l«v, im»
primir 20 mil volantea cxpli»
cando-a minuciosamente.— O
mesmo t_z através da cmlssv*
ta radiofônica local, durante
vftrlos dias. Com idtnUca mas
trrónca compreendo do pru*
blema. os membros dos Servi*
Cos Sociais e o corpo ecleslft*
tico dc Volta Redonda empe»
lili.-ir.iiii st- em percorrer as ca*

¦ tas dos operários, induzindo»
•os a aceitar a proposta da
CSN.

Em verdade, a proposta da
CSN não pode ser chamada
de <lntranslgcntc>, de indigna»
ie discuss&o», ou coisa se-
inelhante, Continha v Ar loa
pontos aceitáveis e o trabalho
de propaganda que em torno
dela se le?., levou multa gen*
íi acreditar que íôsse aceita.

A CSN, na mttMit Junda
| mantida com os dtrc.otea do
Siiuikaio q a i ¦ .i...•.... de Sa*
Ir.*., apresentara ttr_|NHtia
Ag 12 ivt-. .!.<,.. ....o*-» pleilca*

daa. £ da seguinte maneira:
11 VIGÊNCIA DO CON*

TRATO -¦ Vigência por um
ano, eom a ImiltuIçAo da uma
Comuto Mi-.-.i. com . ,: -
ipn!.T.-.'i>» pautaria e do Mini»»
i.ti*i do Trabalho, quo a qual»
quer momonto potltria u ...; i
«Mire nova revisão do cotw
trato."5) 

TURNO DE 6 HORAS -
N&o atende. Mas compromete.
se a instituir intervalos, de
ncârdo com a nntur«.-za ds tra»
balho de cada um. pnra que
os operários poisam almoçar
cm suas rvsid_nclns-

3) CONTAGEM DE TEM-
PO PARA O PESSOAL DO
NEU — Atende.

4) SALAP.IO.FAMÍLIA
PARA ESTUDANTE - Nüo
atende. ElcvnrA em ."*)': o nú»
mero dc bõlsns para estudan»
tes;

5) CANCELAMENTO DAS
PUNIÇÕES — «Cancelará para
os que fiquem 5 anos sem so-
írer novas punições»

6) CRIAÇÃO DE NOVOS
AMBULATÓRIOS — Atende»

7) REUNIÃO DO SINDICA»
TO COM A SUPERINTEN-

MWiyíAY.-.V-Vv.v-.v.-A-*.-/.v v.v.v.v..<<•..V.,va' •>,•». i-.-MJ' v*aw//-' .•*/.'.//.*.¦. ¦,-»..-.-/. . .v;..».» ;»l

fgs__x_tyffi .jjraaSB* ¦¦¦•- •*• > ¦ - .*Sy':'^^ i$''

No alto, Euripedes de Castro, presidente da Federação dos Meta-
lúrglcos, Nestor de Lima','prcsidcrile ê José Bonifácio Castro, secretário
do Sindicato dos Metalúrgicos de Volta Redonda. A foto dc baixo
mostra o interesse dos trabalhadores pela assembléia: o recinto estava
aupcrlotudo e muita gente aglomerava-se junto às portas, por fora do
talão. .. _ ,

MINAS:

Temário da Conferência
Üe Trabalhadores Agrícolas

BELO HORIZONTE (Espe- 4«) Imposto territorial; ta-
eial para IMPRENSA POPU»- ;;; xa.
LAR) — Acaba-se de_. JsãbeiJ.S*)" Vias de comunicações;

DÍNOA DE SERVIÇO SO.
CIAIS -• Atende, com a reali»
Mçio de i ¦ >.!.. •- - svmanaU.

S) RCTENSilO UO AUMEN.
TO AO PESSOAL DO N.E.U.

9) PRÊMIO ANUAL (par.
ii.ü:....... no» lucros) — De»
pende da Assembléia Ctrnt Or.
«!¦::. i..i (IOS -'- .-.--.¦' da CSN»

1UI s.\:..-.l:n • ANTiUUlDA»
DE — Criará adlduii.i de IO','»
•"•i« o salário-minimo da re-
•,:¦¦.• para os |ue náo tivtiram
ir.•».¦.:i.i sabirial *•::.... por
a- -.;.. -mdlcais.

11) AUMENTO DO SALA*
RIO.FAMILIA — Aumentá-lo
nas m:»mns l«u;c« 123 ou 30r,'e)
que os salários normais.

12) AUMENTO DE SALA*
RIO — Duas propostas: i • '.•.".-
com o aumento mínimo dc ..
1. ¦ - cruzeiros men«ais; bi
30*> dc aumento geral.
INTENSA EXPECTATIVA

As bases da proposta dn CSN
e a propaganda de que tol al*
vo criaram enorme cxpcctatl»
va cm torno da assembléia.

No domingo, áa U horas da
manha, o salfto do cinema Av.
do Volta Redonda, com capa-
cidade para 3 mil pessoas, já
estava repleto. Uma hora de-
pois, com mais de 1.000 opera*
rios espremendose nas portas
c nor fora do saláo atentos aos
alto-íalantcs, a assembléia teve

Inicio. Estava presente o pre-
sidente da Federação dos Me-
talúrgicos do Estado do Rio.
cr. Euripedes a Ires de Catro.'• E o presiente do Sindicato, sr.

Nestor dc Lima, iniciou os tra-
balhos relatando os resultados
das dcman-ties pelas 12 reivin-
dicações, praticamente oontt-
dos no volante distribuído pe*
Ja CSN.

Em seguida, vai ao mlcrofo»
ne o metalúrgico Euclldes Men-
des de Souza, relator da Co-
missão de Salários Contra
a Carestia, ocupando-o por: mais de uma hora simnri. ns-

tropr.o<:a!npn,p an'andido Ou"n
do teerminou seu discurso, jál
_sC S-* •»'**-. «*i«- «***» l**»*»*V •_¦•»**-—* —

CSN seriam rejeitadas.
| PORQUE QUEREM 50'/o

A intervenção do metalúr-
I gico Euclldes Mendes de Sou-
1 za não íoi propriamente um
1 discurso, mas um relato, minu-

cioso e bem íeito, de um es-
tudo elaborado pela Comissão
de quo é relator, sobre a ele-
vação do custo de vida em
Volta Redonda, desde outubro
de 1955, época em que tive-
ram seu último aumento. Só
com a exposição de alguns
pontos dêsse Importante estu*
do o leitor poderá compreen»
der porque os metalúrgicos re»
jeitaram as propostas da CSN,
reafirmando sua reivindicação
de 50 por cento de aumento.

O estudo da Comissão pro»
va que o custo de vida em
Volta Redonda, de outubro de
1955 a setembro de 1956, su-

¦.;.,«•!.__¦¦[.. aludido peno*!",
atribuindo;« a cada uma «1*»
|j!u-,« m patM apllíSHte» pw
u Comi«*Ao de &»Ur*»Mtnr
mo <!•• t:..".-_.. «to Rio ao cal*
cular es novos sa_trte« «ia ro-

quanto ae» preços uUtua*
doa, o (oram da ««gulnte tor»
ma: Ailmcniaçâo - o« preç»»*
no armará» do SKS1 «-«...¦¦*
mércio local: iiabitacáo — pro*
«os da •-•••-««.._ o .*»_•<» 'i-k"«»-
«ie acordo cum pubü. .«*,« -. «ia
(SN. sem conuiderar as pc

jr;* i'r._*--.r..lr t ia *»«_??»«>.

*ua irrviuialt»lid_4«?- A r<nl4
..j..i-M..i. o eií4ntir*<_i pietim'
rt,. qu# «<m«.ík_"!-_-._ mu ira*
baDio aiífotamenlf. prorrwm.
f.u em cniuroccwioro» «piau-
cos.

1 _:_._;-• j ;:.*.-. _«-. .¦:- «r
:<-ii...i ¦--. a« propo»ta» da CSN.
O» metalúrgico» »rotutm que
era juito teivmdkar os Si» pnr
cento. E stmilam lamUíw que
era i»¦¦ • ••>¦'> conquuiálo^ pota
sua simples pretenca «li j.
em uma poderosa <kn.on*tr_*

reX.ZrZ m-^-> *%_mm m mjo _t».-gã*_!!__ffi
ZZl* fwMiw ** ??•¦ ékmm\emfã»»*r, t^.******
ttr H*r **«»«***- sm fM*w /*^__*_*«, ****** 

!Z*ZXX*
 j_*4*_.-_^, * tm Semtsas,« « I» eemtr.

,i ,,*¦» em K_*w*ta E*MrV»
mnHi uma mm *«**m-
14*4» a ttm Oe im»**r d»
inf,iSii-fí-.r«iiu aatanat d»
tortww*».

Operador*»
Cinematográficos
Dia ?t Oo mm *» l**1*'

M

.Hltowa dos Padeiros
AiH_AKy|. qmfttfH^ •

¦üãããõ m ,fr',t_*_,»_-«M'''*
m iMrtHn. «te t'amli«9«Aa
¦fimtimi •*>» Wwi A'^
.. ¦. .':-.«* uma |»»fc_*ira *o»
i.»r 4 Rtcraidtat dt j_55
rmiie#<frs ApA» » ptltÉM
m» realir#_i_ um tis»***»
mm» rwm a patife-P-**-1

,í_, **.t¦:..-. »nsti»s «ta« *m*.
«sra* cariara*.

Energia Elétrica
Na piAsima mtMMnt «tfa

W< o Sin_iff»si» »i»»* Tr_l_»U_»-

Conferentes
de Car*»

K_ *» >: »" «_am**> d»
.xii Ki ,«_*ttf*4_> o t'¦« '

jf_. J»|fi4ÍW»ltí «iw_> Ci*R(*|*mioS
o opmrttdtni di __W} **
fMkfrM «ta ttw d* MM t*
., a cie . i.. «ta i-.--«» ti;:r* -

,_» # --•_-•-_ ftUM,

Direito de Greve
•;..,*. o tem* «O wt*m o*

ÍlfM 
m a PW*« 9 «Re»., a

., ! Ír..k-Milu Na_wi_i| AM
T»atíi»Pv*d«»*** •»*» Cfcosáfifi*.-
j*r* Itttat t»"_» *»*lef«»ft
m hojt, A» 30 m t» «^
•flHtO dai tt«rf«Anr-H

rín.««s®ss

Ptrtiiriti
Sm ds* 1 «*- moettsho *»* rtduMshm/**•£» gJS

at», mtm^*» «s*# «*r**rí«» <»«*w* * mt Q*^,JL£*m**

--.laaiaanii i— 'arara»

quena» elevaçôca do» aluguéis «to dc íôrça.
das casas; Higiene: — pretos i Minutos >i> .»..•.•. «u propoitaa
do iioipital da CSN; Trans* ,;., CSN entravam em votação,
pone — proços dos lran»lM>^ Mais de i mil oper&rios l«?van*
tes da CSN; Vestuário — pro*' taram os braços, -wla «e)el«;_o.
ços do vestuário vendido i < -1 Apenas dois («crmancccram
la CSN e preços do comer» | tmôvcls. um «..».«•¦. ern um in*
do locaL i dividuo que pretende fundar

Ao entrar nesta parte do uma sucursal da Cruzada An-
relatório, o metalúrgico Eucll- ticomunisUi tde Pena Uoto)
des Sousa dirlglu-su a um em Volta Redonda.

1'IM.SSWil IKAt» AS DEMAItCHIvS

Em Fase de Conclusão a
Usina de Pasteurização do Leite

v *."*.._ - -.!.. oelo dr. R«ViFe*ral *er» entregue A u**|A ..í.s|_»..!^im pm m. t» ferf,„i_,i»m<»nirt Por «Ml*
emiesii tamishn em 9*5BÇ*,»...!:-.,m..:---*... i--.-* ¦¦> •*• ,•".:„ ^(__-ui__pfií_, Por ou tírande onde «-••. sçuanwoe

"""¦¦•¦¦ ¦"" s_s____*^_s__>^^s^^^^^--.^^^sl«»
r«Jarra{.»<io rom «élo Inviolâ* _ prwlnçfto hrlieira. Entra en»

Z\ •._nmamt «U. D«_S mv l«wl. Uf«U «? dr transporte «
SLt*r!__Mt4 t íraude do fonjumn, dUcuUndo^e aa «IV
netro. «*.vsrw» likuiiteíies «tconinulaa para t

NA COOPERATIVA DOS ;ati!ctt._» do« ingmtlentw foj
PRODUTORES DE iXlTK ;ragtln_». Inclusive a «torta 9»
O Sem-t/irio de AgricuUura alK<rf__»».

-_^. . W-W-» -»».-- -

Quanto ao» demais item da conirapropotta da CSN,
foi deliberado qua a diretoria do Slndicalo e a Comia*
tão do Saldrioi imiitiriam tm ttu total atendimento. ;
t'. !*.ir: i a cxfjrlr f.n.J..... a rcadiniisda de um opcnl-
rio, membro da Comittâo do Salários, cuja demittüo
nâo teve qualquer Juatiflcativa e outro .•,<•¦.¦¦* u ndo '
aer o fato dc ter êle um combativo miHInnte ..-:; ..-.

Ao fim do aeiii trabalhoa, a assembléia aprovou,
ainda contra apinai dois votos (o penabotisla e seu
liderado), uma moçdo do protesto contra a lei-rôlha,
em defesa da -mis ampla liberdade de impretiiírt.

As 13 ho,.., a assembléia terminou. E milhares de
mctalúrplcos, colocando cm movimento «a bicicletas com
qua haviam vindo ao cinema Avenida, retornaram a seus
lares conscientes do dever cumprido e convictos de que,
com o poder de sua unidade, muito breve conquistarão
os S0% do aumento.

Gráficos de Jornais e Revistas
Aceitam a Proposta dos Patrões

oficialmente o temário da I
Conferência de Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas' de
Minas Gerais. São os seguin*
tes .seus pontos:
i«) Direito de organização e

de reunião; liberdade e lo-
comoção de entrar e sair
das fazendas, inviolabilida-
de do lar e da correspon»
dência; pagamento ou in-
denizaçâo de benfeitorias
e de danos causados "às
plantações.

2") Divisão e entregas de ter-
ras abandonadas incultas
ou mal aproveitadas —--'-
sejam do Estado ou não;'
direito de posse definitiva
de terras ocupadas e cul-

• tivadas por posseiros-ou
ocupantes.

¥>) Financiamento, distribui-
; ção de ágios; sementes*

fertilizantes, inseticidas'
(veneno), máquinas' agri-

colas, etc.

Em concorrida assembléia
realizada no domingo último
na sede do Sindicato da cor.
poração deliberaram os gráfl-
cos de Jornais e revistas do
Distrito Federal aceitar a pro-
posta dos empregadores, que
é a seguinte: aumento salarial
de »30 por cento, com teto de ..
2.250 cruzeiros. Este aumento
deverá vigorar a pnrtir de 16
do corrente mês.

NOVA LUTA
Vencida a campanha de rea-

justamento salarial dos grá-
ficos de jornais e revistas, o
Sindicato da corporaçãa em-
preendrá uma nova campanha
de reajustamento desta feita
para os gráficos de casas de
obras. Na próxima quinta-fel-
ra, dia IS, às 19 horas, surá
realizada uma assembléia com
o pessoal de casas de obras
quando apreciarão a tabela
elaborada pela Diretoria do

REÚNEM-SE HOJE
OS OPERÁRIOS DO

MOINHO INGLÊS
Os operários do Moinho In-

glês (tecidos) vão se reunir
hoje, novamente para prosse-
guirem na campanha pelo rea-
justamento salarial. A reunião
terá lugar, às 17 horas, na se-
de do Sindicato dos Carpin-
teiros Navais, à Rua Pedro
Ernesto, 65, ao lado da Fá-
brica.

Sindicato e P1-'** ComissBo de
Snlàrio. Segundo a reportagem
do IMPRENSA POPULAR apu»
rou, os gráficos de casas dc
obras reivindicam um aumen-
to n3o Inferior de 50 por cento
para aqueles que percebem sa-
lários de 3 mil e 800 cruzeiros.

de ._
mrro. SrrrotArio tkt_l de Asri*
eulttvt, e s*ti* austUarw dir»»*
teu, visitaram importantrs rea*
!-.•-•¦: "¦¦• ¦> «ie sua pasta, na tona
rural.

:.. '.t.- as obras visitadas, o
sr* Jine Fontrjs Homero «le*
morou «e na Usina de Pameuri-
wrâo de Leite de Campinho.
A Usina «le pa .tcuri/açAt. em
fase de concluí Ao. terá func.o*
namento moderna. Sm maie-
ríal é de aço Inoxidável, pre»
vendi-se. d«wle já. a Instala*
çáo. em 1957, de postos de ro»
roblmento «le leite e roslria*
mento. Sua capacidade «Ie be*;
iipllcinmento e produçSo e es-'.
limada em 5.300 litros hora-,
rios, scntlo possível n amplia- j
çüo. Poderá fabricar, diária-
mente, também cí*rca de mil!
quilo* de mantelr.n. mil quilo*;
de creme, mil quilos «le gelo r*
ainda leites fermentados llpoj
Keflr e Yogurtli. além dc lei»
les modificados para fins dlo»
táticos.
30 POR CENTO DO LEITE

CONSUMIDO NI D. F.
E' do programa do atual Sc»

cretário Geral de Agricultura
o fornecimento, nesta usina, dc
30 por cento, no mínimo, do lei»
te necessário oo abastecimento
do Distrito Federal. Neste sen»
tido, o Departamento de Ve-
terinárla apresentou ao sr.
José Fontes Romero um plano
de trabalho para ser executa*
do em três anos, a fim de me-
lhorar c fomentar a produção
leiteira nn Capital da Repúbll-
ca. Isto, é claro, só poderá ser
alcançado com um processo In-
tensivo de seleção do rebanho
leiteiro. A usina representará
um grande impulso neste sen»
tido, proporcionando o estlmu»
lo necessário aos criadores.

VANTAGENS
O leite produzido no Distrito

1

COI-V-TE
AOS TRABALHADORES
A Confcderaqão Necious I dos Traba-

lhadores no Comércio, rcalisa hoje, às 20
horas na sede do Sindicato des Emprega-
dos no Comércio Hoteleiro e Similares do
Rio de Janeiro, à Rua do Senado, 264/266,
uma reunião para o fim exclusivo de deba-
ter os projetos — ora em tramitação no
Parlamento — que regulamentarão o «Di-
reito de Greve» essegurado polo Artigo
158 da Constituição. T: ra este importante
encontro para o qual já ícram convidados
as diretorias das demais Confederações,
Federações e Sindicatos e diversos parla-
mentares são cordialmente convidados to-
dos os comerciários e demais trabalha-
dores.

A DIRETORIA

Se os Planos Forem Levados a Cabü'

Túneis e Artérias Desafogarão a Cidade
O Plano que a Secretária de

Viação e Obras' da Prefeitura
do Distrito Federal organizou
e se propõe a realizar durante
o próximo quatriênio visa à so-
lução de prementes problemas
que a cidade vem enfrentando.
O Rio, cidade que cresceu à
revelia de preceitos de urbanis»
mo u higiene, cué venceu o seu
traçado seiscentista, de ruas es-,
treitas e vielas amontoadas, ] portâncla para o descongestio- defronte ao Aeroport0 Santos
tornou-se a cidade-problema no ( namunto da zona urbana co-1 Dumont, seguindo pela Avenl»
_'.-_*_ J._~_^._ n MlnnflinH4rtt«l A f\ I mmm _ H-*l « 1 M l.n*. n.*« VI, *\ flnn>1rA/Trit,. fln PAHnHAl Tlthin *I — —. H ,.1 .. _^ —

Novas avenidas para o carioca *fc Radial-
-oeste e o tráfego dos subúrbios ¦& Crédito
para "tapar buracos -& Morro de Santo
Antônio e Avenida Norte-Sul -& Declara-
ções do secretário geral de Viação e Obras

que tange ao planejamento e j mercial e bancária, desafogan»
às obras que o seu desenvol.
vimento exige. Sobre ôste Pia-
no procuramos 0uvir o Secreta»
rio Geral de Vlaçã0 e Obras
da Prefeitura, Sr. Edgard Sou-
tello, em cuja gestão foi orga-
nizado o planejamento.

IMPORTÂNCIA DA
AVENIDA PERIMETRAL
— A Avenida Perimetral —

disse êle — será de vital im*

do as Ruas 1.° de Março, Bue.
nos Aires, Acro e outras. Fa-
cilitará também as ligações
entre as zonas norte e sul, des*
viando grande parte dos vel-
nulos que hoje transitam pela
Avenida Ri0 Branco e Uru-
gualana.

A Avenida Ügará a Praça
Mauá à Avenida Rio Branco,
pela orla marítima, começando

INVADIDO O SINDICATO!
fretes, escoamento, garan
tia de mercado; preços
mínimos para os produtos;
seguros.

6') Contratos; arrendamentos,
habitação e higiene.

7*).'. Cultura; ensino primário
. - e secundário, técnico-pro-

fissional, agricultura, sil-
vicultura, manejo de má-
quinas agrícolas; diver-
soes e imprensa.

'8'4 Cooperativismo; associa-"'ções; sindicatos e clubes.
9' Legislação social de ampa-

ro ao trabalhador rural;
salários para homens, mu-

.;'.','. lheres e menores; formas
, . de pagamento; seguro de

acidente no trabalho.
10') Previdência Social; des-

contos; benefícios; apo-
sentadoria e pensões; b)

— assistência mêdico-hospita-~ lar-dentária e- faj-macêuti»
„ co; c) fiscalização.

1W Serviço Social Rural.

h-

RESENHA FLUMINENSE

REUNIÃO da: campamí

Brutal Violência da Polícia
Contra a Greve Dos Vidreiros

Rechassados os policiais pelos bravos trabalhadores, que impediram a prisão do presidente
do sindicato - Arbitrariamente presos 3 grevistas - Prossegue a greve com a firmeza inicial

ram conduzidos para a DOPS REFORÇAR A
I A GREVE PROSSEGUIRA SOLIDARIEDADEATE' A VITCRIA

Reune-se, sexta-feira próxi-
ma, ' às 19 horas na sede do
Sindicato dos Metalúrgicos de'São Gonçalo, a Campanha
Contra a Carestia, entidade que
congrega trabalhadores, estu-
dantes, dirigentes sindicais , e
donas de casa.

Essa reunião destina-se ao es-
tudo de medidas e planos de
trabalho, visando deter o
constante aumento de preços
e ao barateamento, sobretudo,
dos gêneros de primeira neces
sidàdo.

iróU.

Dezenas de operários, vidrei-
ros de Niterói e São Gonçalo,
integrando uma numerosa co-
missão, percorreram redações
do3 jornais, tendo comparecido,
também, à nossa Sucursal, pa-
ra denunciar o atentado pra-
ticado pela polícia, domingo úl-
timo, contra o seu Sindicato.

Disseram que um pelotão de
policias armados de metralha-
doras invadiu o Sind. onde se
achavam concentrados os ope»
rárias, ora em greve, tentan-
do prender o presidente, sr Jo-
sé Gonçalves Filho.

Os vidreiros, num legítimo
e vigoroso gesto de defesa da
liberdade sindical e da pessoa
do presidente do seu Sindica-
to, reagiram contra a afronta
policial, impedindo que fosse
consumada a prisão daquele,
lider sindical.
DOIS OPERÁRIOS' FERIDOS

E TRÊS PRESOS
Durante o conflito provoca-

do pela polícia, dois operários'
saíram feridos, tendo um so-

Desesperados ante a firme
unidade e espírito de luta dos
vidreiros, não titubeiam os pa-
trões em atiçar a polícia con-
tra os trabalhadores, num fia-

grante atentado à Constituição
e às liberdades nela inscritos.

Todavia, os trabalhadores vi.
dreiros mantêm o mesmo ani»
mo e a mesma disposição (ie
luta, decididos a prosseguirem
na greve até o atendimento
de suas reivindicações1.

Completando hoje o seu 5'
dia de greve, os 3 mil vidrei-
ros de Niterói e Sâo Gonçalo,
contando com a solidarieda-
de de todos os trabalhadores,
sustentam o mesmo propósito
inicial, e justo, de só retor-
narem ao trabalho quando os
patrões se comprometerem a
pagar o salário-minimo a par-
tir de 1» de agosto, a procede-
rem ao reajustamento-do sa-
lário profissional na base de

Ao mesmo tempo em que os
vidreiros reafirmam a sua uni»
dade, urge que os trabalhado-
res e sindicatos de outras cate.
gorias profissionais reforcem

a sua solidariedade aos seus
irmãos em greve je que ergam
os mais enérgicos protestos
contra o asssalto policial íeva-
do a cabo contra o Sindicato
dos -Vidreiros.

(Da Sucursal' de Niterói)

írido fratura do pé. Consegui-j 1-400 cruzeiros e pagarem os
ram os policiais, num sôrdid.i dias em que estiverem em gre-

(Da Sucursal de Nite- i acinte a liberdade sindic?'., Y«. P°r <**» «xclu.-vn da in-
1 prender ires operários, que fa t transigência patrom.L

I n. iovens uidreiros da Fábrica SSo Domingos estão psriicwaruU.
tMtuslèsticementt da greve pelo pagamtnto do salário-minimo

da General Justo, de onde, pas.
nicipal. Seguirá então pelas
Ruas Clapp e Pharoux, alcan-
çando a Praça Quinze de No-
vembro. Por um túnel que será
aberto no morr0 de São Bento
atingirá a Praça Mauá. De-
pois, acompanhando o traçado
da Avenida Rodrigues Alves, se»
guirá por um elevado de cor-
creto até encontrar a Aveni»
da Brasil»
SERVIÇO TÉCNICO ESPECI-
AL DA AVENIDA RADIAL

OESTE
Destinado a estudar, proje-tar e construir esta grande via

pública, foi criado pelo decre»
to 11.933, de 4-2-1953, o Servi-
ço Técnico Especial da Avent-
da Radial Oeste, diretamente
subordinado à Secretaria de
Viação. Sobre esta obra, queestá orçada em 450 milhões de
cruzeiros, o engenheiro Soutel»
lo afirmou:

—A execução dessa Ave-
nida é de importância funda-
mental pelos Inúmeros benefí-
cios que prestará à população
dos subúrbios. Marglnando a
Central do Brasil até a rua S.
Francisco Xavier, onde se bi-
furcará, seguirá um dos ra-
mos em via expressa elevadar
contornando uma das encostas
da Serra do Engenho Novo até
entrozar-se com a Estrada Gra-
jaú-Jacarépaguá. O outro ramo
seguirá pela encosta norte da
mesma serra, por um siste-
ma de ligação de ruas já exis-
tentes, que serão alargadas.
CONSEQÜÊNCIAS URBANtS-

TICAS DA OBRA' Mas adiante, referiu-se o sr.
Edgar So^tello às áreas con-
quistadas com o desmonte do
Morro de Santo Antônio e com
o aterro, áreas que possibilita-rão a abertura de novas arte-
:rias capazes de solucionar
grande parte dos problemas de
tráfego da cidade.

— A Avenida Norte-Sul-fri-
sou-ligando a futura pista da
Avenida Beira Mar à Avenida
Presidente Vargas, por meio
de um elevado que passara pe-lo largo da Glória, terá, no seu

[traçado, passagens em níveis,
I diferentes no cruzamento com!• • Avenida Presidenta Vaj*_gu,-*

Estas passagens permitirão
atingir a Rua Senador Ponv
peu q estabelecimento de liga*
ção com a Estação Pedro II
por outra via. Seu custo está
orçado em dois bilhões e cem
milhões de cruzeiros.

Disse mais o Secretário de
Viação que na área resultante
do aterro da enseada da Gló»
ria,' ao longo do Flamengo e
Morro da Viúva, surgirá uma
avenida expressa (sem cruza»
mentos), destinada ao tráfe-
go rápido. A área fronteira *
Glória deverá, por êsse motivo,
ser preservada de construções
a fim de que estas não ve-
nham criar obstáculos ao tra-
çado da nova pista litorânea.

VERBAS E CUSTOS
PROVÁVEIS

O custo total das obras pro-
gramadas está orçado em 5
bilhões « 800 milhões de cru.
zeiros e seu financiamento po_
dera ser feito por me'o de um
empréstimo especial à Prefei-
tura, por parte do Banco do
Brasil, conforme já s« fêz poi*
ocasião da abertura da Aveni»
da Presidente Vargas em 1940.
Das obras programadas apenae
a urbanização do Morro Santo
Antônio poderá concorrer dire-
tamente com receita aprecia-
vel para o financiamento. An
demais auxiliarão o financie-
mento pela venda dos teirrênOs,
reloteados, levando-se em cori»
ta a valorização imobiliária.

CRÉDITO ESPECIAL
A Lei Orçamentária vi-

gente, muito embora consigna
á Secretaria de Viação a im*
portância de Cr$ 2.664.930,00,
não atende às necessidades?
mais prementes • dêsto impor-
tante setor municipal, não só
pela insuficiência de várias do
tações, como pela ausência õe
meios para realização de cbras
t serviços da maior emergên.
cia — afirmou o titular daoue
la Secretaria.

E continuou: ¦ .
Assim, foi solicitado Uni

crédito suplementar de •
31.750.000 cruzeiros é um cri-
dito especial de Cr$ 
84.650.000. As' despesas rela»
cionadas focalizam a manuten»
ção de importantes • serviço»,
destacando-se o prosseguimen
to e conclusão de obras inte'/-
rompidas em virtude de tra-
sência de recursos.

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISA.-.

Camisa ttallana ur .a.U»l •>
d-S 75,00 e Piiarr i_ ii O-í lOO.Cfi
Amaury. Rua ds Aiíânúega, 9U

1° andar — Ru» 'Int» *•
*üíií *' laia, ._•



"."'¦'. 

:'.".:'-

16*104936 IBtFRENSA POPULAR PAGINA 7
MUNO Ot miUI TOiWU COMO HIM0UÍM

k-mmmm
ste é o Meu Botafogo! »

0 ímimo eraque tto \*vmtw timtrmm-** th ãe B«w*r e revelou t\m ni© venderia o rtimte
do médio pautam d«b j*»r um milltfto

* iteuer. *iwé é j m»Nr |» mprum «m#hv> a* himh a* «. o****** kmit^mtm, s>
fj^mm Am MM* Ia** ft*» H«!dM, |3mB »»*«•",. $*** »*»?**» 4*
(4n«M »»* •» mAtmvt # ifWw i***** m*m***j*** mmMm\mmms 6 WtSàtl • «****
}«..*«^ «w 4M i?*« »p*«i»E*'*if«Tií imc*».** 159*4*5515*

ESPELHO DA RODADA
CMtSWnmt)**)* 

**+rm A***s*A* At* ruAmm mnt***, fíttm
i-*i» dttiêttte m*t dait>i*>s,*>, fmt(**m4*t mguta *tttm*m •*.•**-

!«»•».*««* I * •*»* ......«alai* J»# ,<»l»4*aV. u t—.la t*«,.|HlM
..^,l,« «« iiã-«*«i»*#*•%*•», »|Mi*i • rn1**-*» **dt*m m «¦* tssvwmtmi
tt.imiknAttim** *«•*•»*.»*l«»»*«ln ** pt**#jtoi*4a»*i-» ** ».„», »«(«, M
IH*t«, I .at»» H,l>* |*.#«U«» |K»dU». «a.» lia *.<{*. A* luttta 4««MIM,
M lil» .nl ,»}»i \**ttt* *M> d-t tUlt *A**** «Ml.,!!*,., om i|»,||í,
f i,rt.jMll!»«l.»i? _,*Mn«t»s • "l*«*t* WU» «k***»**-*»»*» <r,ü*t*«,i«r. «*
jk-à» 4«* ftti|Mir*.Mlrr mm* *»w**t««H.

O 4f<*w* vh-i*i t#Ut ¥v* tm ?!*-« «,ti«i» mn «j» -wrtct*
KMNisn demtitfo ííí«»*í«hi s vir

M « t*-*>4é |M9N CU »••••••h.;'*•>- | M «-';* *'"''*•
«Mu M MPÉMÜ WS»****t*i'

.-.-..., a» ft AílMttati !?*»
;¦.-.!•¦, iu: ¦-. .c * ....... i < i

fujo i IrfHtn fcnUwa • *•-
Mt*. a«« ¦.». Viiv. tr i-^-tA,

UMWMm* -a r. i. üiiitui,
I ai,,«4» ¦ ttVMOH IWWlM •

tt*$ tle IMtfMÚi CM« um ¦»
§*sf,, Íf#'-'í';*WWí», M«* UWW
:. i s,a n*»t, i|i»l*iuer *«l«fW
és « '»' -.««i"» «s«t«êtti t tt»,
tnm< d lrW»«»«r*«» l>ai «fftVwlVwl»
Htt\rtfS ptUt Vm*tiet**S), «WM"
pi*m}ô * tfetfW*. f»« aWitta rol-
*»«*»» mtsifUi a IxO ihra o*
luhrmmi* B|«r«***ia toma um
i, «iIIimIa |M?»i«*,iifn«»iiir ií$e«<r«a
í» Jurai*». K ftSfl ms d*$* «juc? a
Ftam#í!g*i <»l iurtt*««r»>«l(.»«
r«»3» «n«» e»rt*t«í«nnl biuaç*»
a i |t ií.Mifi*-*»*.. Tal nün e» <r
l«ji*á». O üb!*;«í<*íí*5 josmi «n
t»Siçi!*-i ««rtnaí'», O FlamPf.'
H*j<i!in «> qu? <**tt\'e ntaUo «l»
ir0iK4. «i(«,-»»*rt»iHi«» ao im ad-
¦.frH.-irla íw |M**«IWII«lailc» «I»
«Iwnlnío «ím rampo, Tao mal
jiivlnti o rubiariwgro qu» a
equipe «•*¦ U*nt»l Canloío to*
íjcmltt ttol» «Iwlalquea no jd
go tmamiâoilnlio c GUber
Sn, i «i.iiiiiiiiii iranqullamí-nte
çrn camjw. pouca molrmaií..
^'.o trieampeao. que sò foi
eortqiitsiar o tcnlo d* ampat*?
no dprraileiro minuto dc w
go, mim resultado que lhe
eam do téa...

A dlrecfto do prélio «t«H-e
, tarso do sr. Frcderii*o Lo*
«*«., a tt*nda somou Cr$ ....
193-^100 e os. tentw loram
mariiidos por Quareminha e
Psullnho. - •

AS F-QUIPES
i ..' i;i»'vmi: Jorge; Edson,

Mauro e Gonçalo; Brandão*!*
nlio o Gillierlo; Pedro Bala.
Nicoln, Quarcntlnha, Valde*
mor e Nilo.

FInmenRo: Chamorro; Toml*
r«*3 e PavAo; Milton. Luiz Ro*
berto õ Jordan; Joel, Paull*
nho Iiküo. Evaristo c Zagalo.
.U!ãmCA X PORTUGUeSA
'í J*V;o realizado cm Campos
fealc" «s umn vitória tranqüila
«ío '/.móriira por 4x0. Em ne-
fihi-m momento da partida a
PfirtuRuesa chegou a apresen*
tur. boa atuação cm campt e
mais uma vet o seu ataque nüo
cW&eaiiiu ass'nalar tentos. Os
luifis n&ò soubemm aproveitar
uon-uiria penalidade máxima
liratjcaia por Rubens. Jaime
çhUtou em cima de Pompéla.
Ò Amór-ca marcou dois tintos
„em r.nla fase, sendo Leônidas
f- " -"'ro c°m três tentos.

O SSro é» Nd. M o ir. ^W x c mt mo
^»lf*n í/^#*« ft »«-4i* l«n».Ui I O Flui»'fv«*M« l^wlatHn mm
ttm li O. ;,: I ¦¦ , 9 M „,„,,; .* i «. a O í . ¦ a*-.* . .».. It '*.

r i...i*,i, .-.ur. l Mftliftiwffi a aarttjw da Sssem-
AMfitlCA — V-i--:-,.?'* Ru* 'O *mt foi .i.:'..'«lft»li «4« 1.1

amiA* m Ila?**.*» as rtftiu-
am M hm Am «-*** t^mMM
Lá^-fp* tto tir»»->4 **"••'«*
WIM ->i**M »«*^* J -*W*4.-a-
«alie, «cU (SiltS^ noUSjaítlírtltt
»!to «¦#*.«»,»« QM&M »lw*to»fH=
to MÍaon d« O» «>»»«««*. • d»*
Ml

- VmA **mw M «te !??«**
M Jüt^iVft l»*!»**»^ *«**# TOW
ft *4t**«f+. M** «Hl SHf*?i,l#*#«»* l«UÍ

«fUi» qw.ll». «hu»

A}«4h» «m4 fmtmtAtp mstA
l'»l*,3va # ».;«»,.»,;-.» dê Uti*
m As llçu»* por ***» w-mr»'
i-.lifil¦...». O r* »*.i!l«i fe-.ahle t(.i

0'qrtnw it*t*#» M «Hquibín

\Sm8BÍ í ftmWkrA^A. 9r» S/QV Wmw* HiBálw'1

NGMMR0S 1)0 CVMIMONATO
A f«i»l«**i**<l «ir»* ¦MWCffUI

l«» *Maf 
(T-JÍ-.H» 

¦f*f.|t4tM< a,*,
» pnm^ii'14 nütoa -*** f*iui*#.
i.c**í nido » ««»«íi.Ma.

L« — ahm-U"* p Vim ... 4
t* •»« Humuttrnr»» ....... S
3L* — Iteügl», *i«H4|aiÉ«», II*

¦ai tf*ifttajt- fttH*HSgtl ...(•••••.... 0

&• ~ **i»i„ i^ |tw , tüa
fí.nj.it, ,...,„,,. 17

6* -. lt«»«Ètytv«»í» If
T.* •— M<*4ür«?|.r4 1§
g» — p»ntiintiM ........ »

WUN« íí a: .\uui.!U.;u";i

Va' !.. I . Ini: ,..| . 13 ,-*.»¦.-.

It«nr. « iv.... Ivan. AgivJto «
lldítí,; C**n»iío, W«.«i»iiait«»n,
ta- 1,^'a, . JC,»c!l.

li»|trt'«:t'j;.-..\ _ Anitml.•¦¦»">. Vallcr, juvakto # Ctrsti
n**«: '- - i? It- • ..?, i-ai.i -,...
t.t.nr.tr.¦ ¦- J«im<*. Nh a C^sar.

vam o X MAI.UliE.IKA
Em •' i. }i,..-,it,". a Vat»,

it!i(..a «o ?.»'»i.-?«-.ía uma «u*.
(.-'<-> «•¦.!•.*¦:.¦«-:-, «1> .•.¦'.;.•:-.

noto: 0 x ©. Aié aoa 82 m nu*
'.. - da fa*« Inicial, o Medurtl»
«« t...u i.i a,npUm,nia aoml.
!¦•'¦¦ no gramado, nio pvtml-
flu sus v.i-i..i!iva ft abvfium
de r-xtlaitem. i »•-.•> «= do tento
de Walter a« coitas m modili»
r itJi.i ft O V.v„ ai: j*.. .ui (v >

rtaHOM • a qu*«ír«» uioonri
twaati» ->l:5s -«-?.(» a í: -f. - >«
• .a • -j «,l. ca,!-*», oeta w»-
ial ftui«ri*tá-de, *;;..!., | iu t-
paia a (r-rni* «to «>.- - *
|.(.m «.*, a m'iiul-* «1«* >*»êw O
«'¦!¦¦•¦ do tu• i»¦... » *s viu em
.1(1.1*. |!!il|..| ali**-» ,lr «ic| :a

da «>ttiu-*i'i tto loíiafí». Anta
luo. que {'-'' - . i loial i«ttdi»
!-.**•*. «I* *-(!!¦ Oi '¦.!«*§ f«>-
m«iread»< i«i 1- . Efctuínlu
(91. Val«to «penalte), Alcdr •
Jalr Franrttwo.

O fuli da partida foi o Sr.
Ai.i.'.n!» Viim ft « («ltda • •¦•-• i
Cri !-•«!... > < Aa cquipea*.

FIAJMINKNíiE - CMtlItU»!
Altair, Piithilro « P«.uI«j; J«lr

ra fjol.ada, que traduiiu a aua! a CI'-vUt Telé, Atac.r, Valdo,
tni.afi.«..:. ii, rm campo.

Oi lento» f*tam aiainaUili»»
por Walter. Bilum (contra).
Uvlnho. Artof. Sabar*. O 4r
bitro fo| o Sr. Cuniplo de Qu«l.

Jalr FraneUco e E<cutlnho.
CANTO DO RIO - PEDHO:

Amóbio. Gatcla e Betinho; Vi.
tor e Dõdoca; Milton, Mltuca,
Bene e 3,.:.., do Vai»,

i* pito IMaf^rt O time tto Ilo | v.Wi ,Vâ!)ÍW,( c4[mm iW
IMO pUtIHaU dO «'.-"¦-! " t-f nu). U.-ií».:,. -Aii.n,. ,». i . i.
I « I m <¦-.í • ¦ v M a figur» ( [|BotofbfO)i Paulinho tfW»
mà»iif«». IIps>*w» «to i tfiiftf. or»
f4lln .-¦.. ¦;; Ha» a |.la .,¦..<* IO

- £»u> 6 w meu Buiafogo!

« ¦ -i ¦ a«;a« » 006 CLUBES

Por pasio* i-=».ii t.-:. t situa-
*tn*****m*m**mf*s*s'is+mA*a**^

Gilberto K:»lá Bem* Obrigado
Deagi-tvUvd* rumores, sobre o fatecUnento do médio

t;il««-»*». I. :..al ..li. .-.¦!'.., . ;.! li; ,U Ctoftalf*, lll-v- O ! ' i ¦•« !->

mento MiMIra «to BoRíuce-ifo itetmentido Imedlalamcnie que
•eu jogador wUVWM morto, rültamo encontra-se em au« r*ral
dência, i¦ *-¦ ¦ ••*•!-» b.tn. Como *«.* tecotda, o etíclenttf .!<¦!. i...i
n in.. ji.íi t."..¦.« uma bolada do tuguelro Pavão, «to Flamengo,
falndo i- .r Uto «to campo atordoado. FelUmeni», o caiado de
Gilberto i bom o como anuncia o Itopartamento MtSdlco do
it-.i -..i » vi apenas ara tomoiílo esti um pouco incitado, r*Ao
iiMpirando, todavia, makttea culdaitos.

8. Cltl»TAVAO X BANGU

DISPUTADA 
em Figueira de Melo, esta partida acab«m ae

Iraduilndo na principal liurprí-^a «to rodaria In. !¦ Ia» «to r<»*
turno. O Bangu caiu dei ti proporcl«man«lo cont a aua der*
mia a primeira *1l«Vria «to H. C^rlntAvio no campeonato. O rtnlro
lenlo da partida foi assinalado »o«i 6 minuto* da fa»«* Inidal.
por lntcrm«*dlo de Nono. O 8. CrWovio tcaranllu a »Hdrto
apoiado na aua defensiva, onde Ivan e O»mlnrlo dol» verda*
delroa slganles. O» bangüenie» Jogaram cora nou»** taSMnfRO.
Piwrionanun mullo ma» »e mostraram faliu»» «•Jcon"demen*
taçâo «toa )ogadaa, Incapaies de furar o bloqueio «to relagiiar*
"* '"írtHroo 

a partida o ar. Mário Viana e a renda toUtlaou
a Importância da Otf 27.638,00. As equipes:

8. CRISTÓVÃO — Rui; Jorge, Ivan e IWclo; Benedito
e Osmlndo; Paulinho. NonÒ. Adrmar. Neca e "J"»^.

BANGU - Nadlnho; D.*clo, Darci e NU on; Dedo U e
Zóilmo; Calaaaj», UbaMo, ZUtoho, Wilson e Mvto.

SPARTAK, CAMPES0 DA URSS
MOSCOU, 15 (FP) — Dlvul.

ga a agência Tass que o Spar-
tar desta capital conquistou
hoje o titulo de campt-fto da
União Soviética dc futebol rara
1936, derrotando a equipe do
Dynamo por 4 x 3.

*|*»»W»*W»--W,..W.W1,<ÍÍW ¦,......., ,|M ¦ rçyflaf ,

Informa a agência quo em-
bora faltem ainda multas par-
tidas para 0 Kwl do campcon*
to, a equipe campe fl. quu ja to-
talizou 32 pontos em 21 jogos,
jA nilo pode perder o lugar de
lider.

mMamSm*mm*mmW)

F**"" ¦K-:;,. d**tof" 
ÜPI *"¦*** m%%%msmm

Ús^ml' '' -$$êamwMm\w^- ** ^èi&sbtÂ 
' 
«***r**M ^ 

"' BBwJi 
wÊ mmm

"¦ffi ^&i^tm^*m\Mmmm\\^ri^tKm^' *^ ^MmmÊÊmm^. » wi^BHi ar^H

7, v , Asam -* a3**^M PlP*k.'**yf ¦ \ £. m\\\\\ ^fc \\\\ ^^^I^^K^' m^H

<$A Am «»:HI'**»l«* • \\t**t%*\
mm ft ft « rf^tat»* 1

A-iPtlMMl-fi x I Uoui^k
Ji Ffw«tui»«>f?, i, VAttiit, T.
Vt*t*\ H. Amlftoft. 11* ©ts.
IHI Ili I* Ml"£a> Ü, ti.»" 4»
mn, 13: «¦'*«-»•«• *to ftto H.
Mídanlni W. *¦»*. tri»io,to.
19; • Nrtupte 33»

JUVtttW*- «.=-=:.: Fto
mm-jn »is raisMca. ts; m«
ptii*»-. H; Va»*». iu; DoUfOtOb
|õ; ':-; ii.- ia ü. It = .-..»«= *
13; nau Ci..!.-.. t» |f; OU»»,
ia. e r r- *£-.-*. *>.

TAÇA EIICIENCaA

|>lü«4lP «fe*. r-*»Ulla.' >: 'ta \ll
r«..i«.- «»-..-.,>. ilo «¦,«,.... a -i.
i»«•".'¦> «I» »U.i |'}|.un.*j* II.
c«u #*»»to a «rgulnt*; Humi.
a*»**. ««*«» ITú i««nl«i*i FU.
mr;.:.. com •£•!; ii*mgu, mm
!'• . Amlncft, «rom lãl; Va-no.
©rm ! -.-. n-iiiv' rwm 133;
Olaria, com >'• i-.'-.*.-.«**.¦>.
ram 80; m «.;•>«.:«-) . :.. a:
c-f.i.i do fito ram 38; 8to
i'« -*..:... ram 49; « Poitu.
gnèíft. ram II ,onu»i,

A PRÓXIMA RODADA

A '.:-.-... f"! (., dO f»««:«*»
do «v!;. •" I'-..!» .'..!< nin.
da Mtn nenhum ciistlra. ofero.
r- li AS •«• Jiiim "¦ !••-¦'¦!»- for.
i'-i.-i' i a Vatra «to Gama, tm
«¦•"?..» .-.-'». :,-,,,« i..-i...... x
Amífica, rm FiBU«-ira «le Melo;
i'. - .i x i i-iM.ii.«.- . na Rua
Uarirt; Madureira x Flemon.
go em Conselheiro Galvão;
Botafogo X «' >' * ' «Io R!<>. em
Orneral Severiano; e llangu x
II..''--.-. -.-. ». HO M.it.V .;-.:.,

'-*» Atpm «to «Htp#l« (*4 i4i>«HUaa->* ca*n a t.a,..».»àrw*«.
DM 11*1»,** çM-rfi ^t<6M t»--'* »* lm 4* «**'>**' fir} ll>
f"« ftilUti »--.•* # 0 UV«... u. AA »'-»M'-r*.£- (*> i«*vr«tM
iM^}.irirfM#. «»*» .»*--«. «V«T«to'si !*»4', bto »t* ê \^*A*
és tmm »i^«n.'- ¦ »«».-..-Mtí»

Oiívm ftw %<> m*t) § «mi ChHMin # «*m* «>*isi«*
lpW»»*4tll «to IWMflWM, 6» I1<*«^i#r»i*'? tj«« »'> «i-*i4tí
# NtiUako ««w pwiiiih jf-tt&ts « *««** «*#<*»f

TbdM v**m # »)»*«*; o líoiirtt, poma, iw** tuAs
q«»ii.i*..j alui-.* it ímíMtH*4l*»»*iVto «to í*if*>-*r rsm WM w**-
iím i-'ii«u. t.» em »**«-..ic tto «-'stftto tl*»«ai «to *j*im* p^.»-¦ii».-. vu-trtoii «»í it«to .i»*a,p#*áit»«»« «£ui4..>. f. %m àa
Mi, ik.i»\ciik4Hia»i!9, r**i'iUr, uma tuti«t« uiiriMae carto
F ¦£'*» M.j*. «ip^ftt •'-;" BÍO *c* »<-;»- *¦•..« ¦ j *-*•¦ ut S M
«UlÍJ.-.i.n ...ai» » . a», ,.»a, (tiJuví !, »Ií.--,. ç

Au qu# *«** i-- *'' ' = *» i..'...-¦-» «« a,.......» ,:mt

A f MIMA «-NAtltl

Cl ptr» M» « *< fir*»-...?.. u. ihmm to^Mias
«nir>, hMh »*>->.«-» tm tu 0m^UmMp*tm «> r#«to «to
leira...

It««» f-«.|r«t» .«.:>,. ,»«*!,, r »• «ai i:,»,:,.;, ft ff»
M « tüttk l-iri:.. ir.-.c^i.f rto ItoinUveruiei «o um
,--¦-¦> éhit stta urra «tos iartuw* r» i.'. --..

CAMPIaAO rfW-A«tr,4 tr AC M>

O h"|'»r*-ah «to ll.i.vn). j» «• « raiit|*t!i «te PfUM,
r«flK,.r-, |hu f«||« <|ic».i,l jr Um "•»<•' I. ¦.:>¦ ri ,. flu .*-'V.«.':|l
«' ,-i* -,r*4ia atiM-^uimi .. iliutu ,'.. I...I-. j.» ãtlimu ao trtrv
(rr o ümamo, umbilm de !•". --¦¦•¦¦., i i 4 » j

¦ÒlAfQOO
hptts 34 >>"•*• do dratol vtvfdo am ttorfrl, « nata»

f«»g«i« tquistou iKna vitória au \xwer, domingo, o Olim*
pie d» i i:¦' •¦ --i > por 4 s I. O Mlr<*ma «*i»nlifl!o pataguílo

| CftAeii» ...»..».. i no ftml«i«*«o e. p*n l*«o, .;¦-.. t» j"*j*ar
, «tomingo • i.wn.i . i-u > o «'-.*:.. «io Ria

I HtTAM!'. IIVS Mfll.N

.1 i >«¦«•:» dn «. ¦ i; t ilo .-u-.;.. -.'. . . ".-.. .i ,!• t»4*; quetebol feminino e^A «Mim . r.-. v :.
N.Vfiiiiiro 7 — II ; * x a- ¦ i ' na quatlra daKNKFO. Flamengo l-iiiminemw. na fíâvca,! i _ FUmrngo x i: *. * <,:•». na GÃvra, numinemex A-;¦..•«:•.« nas ', ¦-. ,w, ,i -.
Si — Flu x r. .••-:• ,.-.•. Laranjeír»:»*, Fia x America,na «...•..-*.

JOB
AlMl^>MAMAl%l^l*«a*)A»V¥VVWW«I%W«a'«MlaV,lrVVV>aVW%'

ÜM FLAMENGO NOVO PARA
Os Próximos Compromissos
Fleitas Solich compreendeu afinal que 6 preciso mexer no time —
Chamorro, Evaristo e Paulinho estão «enterrando o time» — Ari, Fer»
nando, Servilio, Deca, Moacir, Sarcineli cHcnriquecm cogitações

LEÔftlDAS IMITA LEÔNIDAS — Em tarde multo Inspirada. Leò-
n/da» rcJo/i'cu dar "shout" no jogo com a Portuguesa. Píi o diabo na
área lusa, exibindo todo o seu variado rtptrtórto de \ogadas esquisita*.
Até gol de * bicicleta" o "tank" rubro marcou, isto aos 44 minutos da
fase inicial. Rebutlda da Área pela dcltsa lusa. a bola ficou "dando
sopa" e o discutido avante se espichando todo no ar "biclcletlou" para
os rides. Leônidas (o da Silva) assinaria isse tento, que está aqui
reproduzido.

COMECE 0 UU
Fazendo

1(M
*Jt Desconto

em Todas
as Compras

(J '¦."". ¦>*. ' . * ' *";.-* '"¦*t*g**m"*m**S^**mmi

I Sn I «aa^.-i^^^^Sjl,^ »i«l»eiW»

^*m*swy ^^mw

Óculos pttra homens, senhorM
a crianças

Desde Ci*? 180,00

Lâmpadas-flashes,
filmes, foto*flu,

tripés-Material
fotográfico
em geraL

Troque sua rn**»-'quina 
fotográfica

• velha por uma nova.
Conserto em gerai.

ÓTICA SAO MIGUEL

Largo de São Francisco, 23,
«obrado — Sala 5
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ÓTICA

...A MENINA DOS SEUS OLHOS»

AVIAMOS COM ABSOLUTO BIGOB
aS^beceitas médicas

. ...Seç»o Completa de Fotografia» -

Filmes - Bevelaçôea - Ampliais

r-Beprodufi5es e todos os Acesso*

rios para Ama

Sores e Pro*

fissionals.

¦'!Si

1'BEÇOS KKJOKOSA»
MENTE POPULABES

^> \I. S. CAMARGO

UUS. BUENOS AIRES, 2U
TEL.: 43-6841
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WASHINGTON CONTRIBUI COM O SEU *- Logo aos 2
minutos da fase final o América ampliou para três o marcador. Houve
um "meict" na área da Portuguesa, a bola andando dc pé cm pé na mais
perfeita confusão...", ati que Washington, com muito senso de opor-
tunidade. a empura para o "filo". Na foto, o atacante festeja a consu- pode se lastimar da sorte. O
mação do tento, vendo-se em primei plano Antonlnho c Leônidas. Flamengo possui outros reser

O time do Flamengo deve*
rá apresentar-se no seu pro»
xinio compromisso completa*
mento remodelado. Esta pelo
menos é a ImprcssAo quo se
teve após o desolador empa-
te com o Bonsucesso, quando
ficou evidenciada mais uma
vez a falta de forma do nl-
guns jogadores. Aliás, o tec-
nico Fleitas Solich, sem entrar
no mérito da questão, deixou
escapar o seguinte desabafo:
<Já 6 hora de pensar cm me-
xer no tlme>.

NAO SAO SO AS" CONTUSÕES
Não se podo alegar que o

baixo nivel de produção da
equipe tri-campea é causado
somente pelas contusões dos
jogadores. Sem sombra de dú-
vida, a íormaçüo diferente que
o técnico Fleitas Solich é obrl-
gado a lançar em cada jogo,
contribui para o enfraqueci-
msnto do conjunto. No entan*
to, nota-se claramente que o
time nâo está bem, com algu-
mas peças falhando. Chamor-
ro, por exemplo, náo inspira
a menor confiança em seus
com panheiros, írangueando
em todo compromisso. Evaris-
to e Paulinho estão em péssi-
ma íorma e, talvez, saturados
de futebol. A intermediária
sem a presença de Dequinha,
praticamente náo existe pois
os novatos Milton e Luis Ro*
berto nüo dão conta do recado.
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ELEMENTOS EM
COGITAÇÕES

Fleitas Solich, contudo, não

CHAMORRO — um frango por jogo; é dcmala
vas e o técnico lançará natu- ta de Dequinha a intermedia*
ralmente mão deles. Por isso, ria deverá ser apressada aa»
acredita-se que já no coletivo sim como à de Servilio. Na
da tarde de amanha, Solich vanguarda, Fleitas pode con*
experimente um novo arqusi- tar com o aspirante Moacir,
ro, devendo a escolha recair Sarcineli, Henrique e outros,
entre Ari e Fernando. A vol- enquanto Dida não se recupera.
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CARTAZ SUBURBANO
EM INHAÚMA

Evercste 2 X Juventus 0
(Preliminar: Evcreste 3X0)
Braz Cuba 3 X Sâo Cristovinho 3
S.E.S.I. 3 X A. A. Inhaúma 2
(Preliminar: Inhaúma 4X2)

EM IPANEMA

Novo Oriente 2 X Comercial 1
(Preliminar: N. Oriente 3X2)
Juventude 6 X Paulistano 1
(Preliminar: Paulistano 2 X 0)

PRAÇA DO CARMO

Brasileiro 2 X Cinelândia 0
(Preliminar: Brasileiro 6X0)

PILARES

-Milionários J X Palestr.no 0
(Preliminar: 1X1)

ALEGRIA

Carioca 5 X Centenário 1

SÃO CRISTÓVÃO

Engenheiro Leal 3 X Boa Vista 1

AEROPORTO

JMfMW-grp 2 X Monte Cario .1
(Preliminar: Alvi-Negro 2X0)

AVENIDA BRASIL

SSo Martinho 2 X Liberdade, do Leblon 1
(Preliminar: S0o Martinho 4 X 1}
Sete de Setembro 3 X Dinamo 1

OLARIA

Vpluotaríps 3 X Filhos do Sgp Jorge i
(Prelj-njnar: Voi-jntârlps 2X1)

BMSILEIR0I VENCEM
NO PAN-AMERICANO DE BOX
MONTEVIDÉU, 15 (F.P.)

— Nos encontros do campeo-
nato latino-americano de boxe
para amadores, realizados on-

CAMISA EGÍPCIA -
E CORTES

Camisa egípcia eum ubertura
envlczudu e «le urun «Jr$ 180,ik).
Cortes de llnhu irlundôs « L'rS
1.0(10,00. Amaury. Uuu du Alffin-
degu, 318 - lv andar. Ruu Vinte
de Abri) 7 leia'.

tem, o peso galo brasileiro Eder
Jofft-e derrotou o argentino
Guido Granizo; o semi-médio
lave brasileiro Celestino iJInto
derrotou 0 irgentino Silvio
Frlafe por «wallc-over»; o mé-
dio" leve brasileiro Fernando
Barreto derrotou por pontos o
peruano Cláudio Valle; final-
rftehte icTsemi-.-esado bra.lluiro.'
José Pedro Leite derrotou ..or¦pontos- o chileno Jaime Farias.

ESTRÉIA 0 AMÉRICA MINEIRO
AMANHA NA BÉLGICA

BRUXELAS, 15 (De Jader
de Oliveira, para a France
Press) A equipe do América-
Futebol Clube de Belo Hori-
zonte realizou hoje, em Gent,
o seu apronto para o jogo do
dia 17 naquela cidade. O trei-
no apresentou <*omo novidade

Recorde Sul-Americano
BUENOS AIRES, 15 (F-P.)'

— Ò atleta argentino Guntper
Krt*se bateu çntem P recorde
sulrameriçano do lançamento
de disco çom um arremesso de
52/§4, Kruse detinha o -ecpr-^
de antçrlor com 50/9.
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_a participação de quatro joga-"
!ipres do,conjunto de Gent,-
•Todos os jogadores brasileiros¦se encontram em boas condi- ;
;ç«3ê's4„agííardando com otimis- j
mP 

"o.Váriicò 
cotejo que realiza-

' A equipe de Gent, que seré
fldyeísária do América Futebol
«21ub&»na~próxima quarta-feira,•desfruta de cartaz enj todo o"país. Com a campanha realiza..
fú ,,P.o$rií&, o clube brasileipp'
grangeou-justo prestigio, sendo
esta sua apresentação revest}*
tia de espectativa geral.

—i - *-*r —— wmrrtisaf

Hungria 2 x 0 Áustria
. yiENA, 15 (FP — Em ?ot*
.tida .internacional de futebol, S

\ .Hungria- -<3errotp*4 a Austrl»¦por lüO' E' êste 0 se?rt0 *8W
'consecutivo 

que çs magiare»
derrotam os austríacos.

BLUSÕES, BLUSÕES"E 
MAIS BLUSÕES \

Para o calor: Blusàu de (reze.
.lajtr$ 150,00. Blusões de x*.
drez a IMirtir ae Cr5 120.00. Blu-"soes de linho Cr$ 350,00. Blusõei"deBemnér a Cr? 100,00. Blusõe»
de Tricoline a CrS 200,00. Aniau-
fy. Rua da Alfândega, 818 *- \*andar." Kua vinte «ie Al>rj.j 7
lojfj.
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Exposição Industrial Tchecoslovaca no Rio de Janeiro
D. Fúlvia a Caminho do Céu Constrói a FAB Helicóptero

IHM *** mm r*******

GREVE DE 48 HORAS DOS PROFESSORES
ELEITA A KAIMIA DO .MAR»
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PM • lil tfecMira* en grarit MtMiMétt. eetem, at itedkoto — ,
| Será deNigrado, mi «m 21 e !• préiime, mio sté ti et deaM ém

cetégiMsH^iièattiMMtejsMpsgsRctoMffnciwtfitefctMtisMiii
partiria IM — Qeate tfe:errenm ai trabalhos

mmmmmmmmtmmmmm motm+mmmm^mmAmtmtfmm**' --~j-j- --------   -.^ -*¦"<«ww»w»iwim mww»» n mmwow»»

/-».«."(,-*¦• áiiimo, »i-t» o ,*v«-.-»í»;.» ..'<• m „t•_,-... «r.- .v.iwa.' 
db r-* *-•"' - »----..'."••.íi.' „'« />í'<* Mumtl, trxUiix, ,*, em Petlfj

"Ot ('...-...r.r.r : i**H «nu«W«f> ^«rf*««jfs,.-. «- -¦ "»•».-. j .'-j -'... fití
«ui c k«m ,..- .¦-!.-.*. --* fí-f«*ír., «rrvMtta em plena prata Li petas
ttta*. a~. /—. dem -• taado a trtlai ei l**riMt!ar ramai elener
* i*i-'-: da - ¦-'' Mm* algumas hma*. t >'-(¦-« im pi '¦¦.-•- >
"(í,^. .?.- ;¦*.-.'-. ..- -;.-.. j .»- .. j i-_j.rií.».'.- . « .<¦»-. - *. i K»
tada. ladeada $*** Ite* ptimeata*. Sotta irpottape**. M-hl* pm*
tomhetet (ju-tf *rr»a o ptimeuo ata da jet-em .*..*..... leva a
atauinte .U...-.1... »• da pttipria "rMnha i "mttvrttaeti meu* ttdí-
tot a eaireitatem i IMPHESSA POPUMH t**h o pevdato dos
voto* •;¦¦¦¦ me elegeram. ..-»•. ¦.._'/-.;*.:, #.. o\t meu "reino" a
Campa*'*» rfni Vim* Milhtes". No ttíchi acima, at lavem eleitas
mo pttaettco eooeutto.

OS 
pi************ (oriartts tmtutàa tm gretr, no* $wá* ,
timot dia* U r 30, mao ul* lé o* tUtetoit* tle

rolrqiu» Hindu nõtt lhe* emitiam pneotido m ttntinten* j
tto» rom hme mt poetaria 20$. Itto o tfue drtitllrttm, <
ontem, tm matimtntmln ntmmhlUti, ttalhnttu mt
trtle ti» SlntUettta.

**e$e i.;c. •cm..-» \emtmm
«rr.-.-..!*..--»(;«. a »: ,1--: «• •.-;.-
»t»<4» a (jMc r«i4 otjNrrtLta a
. ¦* ffr*! ii.i* = ..ri! i 4 "!-,*j, 

^1»',*¦ o* <,"¦*&•> c ti ciMuianur
mtoeneo Aa .¦.r«»i*.-«-

— Ji ir » s;r;r .- « \oOO
. f|'.|r* |wli3ir.,••» |rn.|)r.. _

Irituu um onwkir *> »»i-.i.v-; =.
mm rom !-.¦¦::¦«-. «»;t«*:«- -. •*,.
rr*j»rii4i!.»» Nada not t**,n.
poi». mia a gteve,

K ekpUoou «jya oi donoa

A Cltfd« !r|i Q * rt( V.r, A*
d.|kr| Vr. ir. «J«|9í*.!r U hPIM

nu»!.it« nova» m*4Ma* #*r*»
i..!h.-.'.-.: no «emiiio dr. ra»»

: r-.T-.5>i;. drnasrar outra
mal» ptotoneada. A a««i*m-
w:.i pata »'«•-. coo<iliulu
uma oomhwio do onto mrm*
t«r„s. quo lomarÃ at dr* i u»
i„-..-. i Vi.. í**. a (tm do garan-

tir a tomptota parallM^ci da
i«.rt»*>r •.--..» no» «lun «Il'a de
lennlnadoa.

BRUTAL EXPLORAÇÃO
Numonwoa oradorta aalton*

laram o abiurdo da aWuil»
doa dono* doa cotõsto* tm no*
i*»r*lh«-» o pauamonto doa or>
.lenado» «n baaM losal», pola
devo mt folio Uo acordo com
a portaria »•">. reconhecida
pelo prúprto mlnlitro da Edu*

•»«;.» «dí-gii*» alagavam *
|r«,«r.tij»iu. qite . putiarta 9tH

ja o«ra«a tmtm*. nvAiso pm>
um nMo :,.-:.-. «.vmpni»
Ji.r-.-Ji =:.«.* n !.,-s ..!«|.I9 |)»
OOtn .'M!-*-.í ri, .!..--;.-.¦
de vnt»».

A A<f«l»im4tlA
A *«.s**m»«Mta dí^tórr^Uj du*

rama teda et tempo, «m am-
ttlrfilx do lm*i»M mmjflwfti*
«;--« o adrradu* d«taiie«. O*¦!«! i«. oram con;ian^
(' r • ¦- j*..;HrS ! -s o .|..;r ( !
vootva, nâo ir.»-' duelua era*•..••;« prtiloneadof»

No final do» «'.<•»«-!<-> cho*
;-.--•* j -<¦ a uma unanlntldiuki

dO Opinião* qUO r»| avlr-ff; ,-.,
as (kctkâm (vmada.*.

Bgs|K*s.^^y>Y -¦- ^W!" Bit ÀwÈk ..mm. jàtm** '
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vtiUatta pth tamptmeta àt am» portaria per parta das dwrtOffi (fe t%4*$ms

HOMENAGEM DA ACADEItUA BRASILEIRA DE LETRAS

SANTOS OUMOKT FOI INSCRITO POR
TELEGRAMA NA CASA DOS IMORTAIS

Eleito para a Cadeira 38, faleceu antes de tomar posse — Inaugu-
rada domingo a maior exposição de selos aéreos do mundo — As-
socia-se o povo japonês às comem orações do «Ano Santos Dumont»

O fREI DAS ESTRADAS»

A memória do Alberto
** Santos Dumont, o «Pai
da Aviação», será homenn»
geada, amanha, pcla Acade»
mia Brasileira dc Letras»
O dinâmico brasileiro íol
ocupante da cadeira número
38, sem nunca liavèr senta»
do nela»

FIGURA LMPAR
A cadeira número 38, que

lem como patrono Tobias
t.
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1« Uma palestra sobre a

clássica h volta do
do» será pronunciada no" no dia 18, hs 20 horas.

professor Octavio Me»
Blros. o Alago da Geografia,

Avenida Copacabana,
i sala 1.209 — Curso Dart.

JpO Dia do Funcionário, 28
«Je Outubro, será' comemora»
ÃÒ com um formidável baile

.. aos salões do «High Life»,
promovido pelas associações

finais representativas dos ser»•ffcjores públicos.'i •*; O prefeito NefrrS0.de LI-
<ma assinou ontem mensa-,
gim que será enviada à Ca».
mara dos Vereadores, pro»

,pondo a abertura de um crê-
-dito de CrS 7.750.000,00 para
a ampliarão de diversas de»

r pendências da Escola Nor»
mal Carmela Dutra.

' •. «Santos Dumont e Seus
^ventos» será o tema"üa pa»
iJèstra a ser pronunciada pelo
brigadeiro Álvaro Hecksher,
na sessão espscial que ho.te -
realizará a Biblioteca do•Exército, às 17 horas, no 3*'

,,vandar do Ministério da Guer-'Ara.

^•.Vários planadores.total»
mente nacionais e -um hell»¦ ooptero «Colibrb, fabricado
em Silo José dos Campos se»
rSo expostos pcla FAB numa .-mostra comemorativa do
«Ano Santos Dumont» no
Parque Ibirapuera, em Süo
Paulo.
*): Terá lugar hoje, às 9
horas, no Instituto de Educa-
cito â prova final do .grande,
obiicurso escolar Santos.Du»..
jsionf.pàra a escolha dos três
melhores trabalhos sobre a
VJda. do «Pai da Aviação»*. ~
Prêmios: .Viagens a ..Pkís,!•IjliTia'n Assunçliò, i*CFHr.ati.v,T.-^

'¦ Concurso para ATUÁBIO
Stér.j . ... o. ..„. t.^vrnuiisr*
térlo do Trabalho. Informa'-
$oes e Inscrições a partir do
próximo dia 22 até 20. de
novembro no Palácio do ^rs»-
balho.

Estão sendo chamados-a
se. apresentar com urgência
ao quartel do CPOR, Aveni-
^a«Bedro II, 383, os.candida»

jfíÔS-, das classes de 3T..&..38,
--bem.como os não incorpora»*!EJápS dás classes de 35 e 36.

?'¦. O Batalhão de Infantaria
^erbterrestre (pára-quedts-
tãs) passará a denominar-se
Batalhão Santos Dumont,
cçmo uma homenagem do
Exército ao grande brasilel»
•1$.-.

â 

..19.415 bovinos .foram
í^ldos êste ano nos frigo-
ieos dos Estados do Rio,

donde se conclui que está di-
xriinuindo o consumo de car»
çe, pois em Igual periodo do
*ho passado o abate.attóglu
a-'27.553, mais 8-138 cabeças
que êste ano, portanto.

Barreto, íol inaugurada por
José Graça Aranha u togo
a seguir ocupada por Santos
Dumont A clelçáo de Santos
Dumont foi. talvez, a mn-.
original du quantas Já se
realizaram na Casa dos
Imortais. O «Pai da Avia*

.çao>, que estava cm Paris,
foi o único candidato inseri»
to por telegrama, em toda n
história da Academia. A 4
de Junho do 1931 íoi eleito,
mas não chegou a tomar
posse, pois faleceu antes. A
mesma coisa acontecera an»
ten com Francisco de Castro,
Homem de Melo, Emílio de
Menezes e Eduardo Ramos c
posteriormente com Rocha
Pombo.

A CADETRA 38— Para a sua vaga foi eleito
Celso Vieira, falecido em
1954, e o atual ocupante é o
proíessor Maurício de Madcl-
ros, ministro da Saúde, que
discursará amanhã, na sole-
nldade.

O VOO DO «14-BIS»
- O primeiro vôo do «mais»

pesado-que-o-ar», realizado
no acroplano «14-Bis», por
Santos Dumont, em Bagatel-
le, Paris, em 24 de outubro
do 1906, está completando
50 anos e o grande feito é
um legitimo orgulho du nos»
so povo. Como parte das co-
memorações do «Ano Santos
Dumont» foi inaugurada do--mingo . último uma munu-'mental exposição dc sélo3,
moedas e «ex-libris», no Mi-
nistério da Educação-

PERSONALIDADES E
COLEÇÕES

. 
'. 

Inúmeras personalidades
compareceram, ao ato, des-
tacando-se o ministro da Ae-
rpnáutlca, brigadeiro Henri-

.que Fleuiss, 0 chefe do Es-
-tado-MAior da Aeronáutica,
major-brigadeiro Ajalmar

,;Mascarenhas, o Sr. Bcn.ia-
mim Albagli, secretário da•Educação da DFP, afora as
figuras mais representativas

do mundos ílIatclUtas o dos
acroclubes. As três maiores
coleções dc selos aéreos do
mundo cstfto juntas nessa
exposição, pcla primeira vez
lm;. dos Estados Unidos. En»
tre cias há um selo, o «Avião
invertido», cujo valor é cal-
«•iil.ul.. cm 25 mil dólares.
HOMENAGEM DO JAPÃO

O embaixador do Japão,
Sr. Yoshlro Anda, enviou ao
brigadeiro Hcnriquu Fleuiss
umu mensagem a propósito
do próximo transcurso do
cinqüentenário do «14-Bls»
em que afirmo: «A histórica
obra de Santos Dumont é
hojo merecedora da admira»
ção c respeito do toda a Hu-
mnnklade» • Após associar.se
em nome d0 povo japonês as
comemorações do «Ano San»
tos Dumont», o embaixador
Yoshlro concluiu salientan»
do que «a assinatura do
Acordo -Sôbrc Transportes
Aéreos entre o Brasil e 0
Japão neste «Ano Santos
Dumont» representa, sem
dúvida, um acontecimento
importante e histórico para
o estreitamento da tradlcio-
nal amizade entro os dois
paises».
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A prefrri-ni Ia que a* emprésati transportadora» e o-** imit.irlsi»s IndlviduaU têm demonstrado pelou canil»
nhõca KXM justificam plenamente o apelido que iHte*
receberam: «Rei ú*s listradas». Ou possantes caminhões
de 10 toneladas, produzidos no Brasil pela Fábrica Na»
cional de Motores tém sempro correspondido à eonfian»
ça nêlcs depositada, quer quanto fl potência, quer quan»to & economia dc combustível c a resistência ao desgas»
te. £ de nolar»se que já além da maior parte da sua cons-
tltuiçüo ser de fabricação Inteiramente nacional, .'• o pro»
grama da Fabrica Nacional do Motores entregar dentro
em breve, aos motoristas, um caminhío totalmente bra»
silciro.

Na grande tarefa dc substituição de importações es»
trangeiras, a Fábrica Nacional de Motores esta 

"desem»

penhando um papel de excepcional Importância, pelo ra-
mo cm quo vem atuando.

Pesquisando o Mar a Mais de
Mil Metros de Profundidade

CAPRI, 
15 (FP) — O Ba-

tiecafo "Trieste", do
professor Augusto Picard,
atingiu à profundidade de
1.100 metros, no decorrer du

Ampliação das Dependências da
Escola Normal Carmela Dutra

O prefeito Negrão de Lima,
assinou mensagem a ser envia-
da à Câmara dos Vereadores,
solicitando abertura de crádi-
to suplementar no total de Cr$
1.750.00 00, a fim de atender
à construção de 6 salas de au.
Ia e um auditório junto ao
prédio ocupado pela Escola
Cardeal Arcoverde, anexa à
Escola Normal Carmela Du-
tra.

Esta providência do Chefe
do Executivo vai ensejar, no

próximo ano a possibilidade'de ampliar aquele Educandá-
rio em 6 salas para serem uti-
Jizadas pelas 6 turmas da 3*
série do curso Normal, além
de permitir o funcionamento
dêsse curso junto à escola em

que é feita a prática do ensi-
no, de grande proveito para
as candidatas em geral e es-
pecialmente para*os exceden-
tes, que êste ano não obtive-
ram matricula por falta de
vaga.

Com a Morte de Timóteo
Ganhou 600 Mil Cruzeiros

Agora vai disputar a bolada dè 800 mil — Absolutamente certas as
quatro respostas — Conhecedor de Balzac despediu-se ontem
A Sra* FULVIA FADIGAS™ voltará na próxima se-
mana à televisão para candi-
datar-se ao prêmio de 800

r*w mil cruzeiros, depois que res-
jlpondeu, ontem, com absolu-
—ta exatidão às quatro per--guntas formuladas no pro»

grama «O Céu é 0 Limite».
.Çom suas respostas «absolu-
-tamente certas», de ontem a
Sra. Fulvia já tem garanti-
da a quantia de 600 mil cru»
zeiros e deverá recebê-la se

renunciar ao, seu direito de
mais uma vez serinterrp-
gada sobre versículos e fas-

siculos da Bíblia.

A MORTE DE TIMÓTEO

No movimentado progra-
ma de ontem na televisão a
Sra. Fulvia respondeu a qua-
tro perguntas. A'mais üi-
tricada dizia respeito à se»
gunda epístola de São Paulo,
quando êste InterrogaTimó-
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teo após prever a morte dês»
te. Queria saber o examina-

dor qual o único apòstoio.
que esteve presente ao encon-
tro de Paulo com Timóteo.
A resposta de dona Fulvia
veio pronta:• — Só Lucas estava com
Paulo.

Em meio a tempestuosos
aplausos do auditório o ani-
mador declarou «absoluta»

mente certa»" a resposta.
Dona Fulvia prometeu voltar
e disputar os 800 mil cru-
zeiros que lhe são ofereci»
dos, dando assim um redo-
brado interesse ao programa
que desde à atuação do pro-
fessor Medeiros (chegou apo-
nas aos 400 mil cruzeiros)
vem empolgando a cidade»

um novo mergulho ao largo
de Capri.

O filho do cientista, Sr.
Jacqucs Picard, estava a bor-
do do aparelho, em compa-
nhia do Sr. Arfredo Pollini,
professor de geologia na Uni»
versidnde de Milão.

A operação durou quase 4
horas, das quais 1 hora na
descida. Uma vez chegado
ao fundo o baticafo, o Sr.
Jdcques Picard levou meia
hora estabelecendo a instala-
ção elétrica. Logo que os pro»
jetores entraram em ação, os
dais cientistas observaram
uma série de organismo de

diferentes formas e fosfore»
centes, no limite da zona de
luminosidade.

Igualmente os cientistas
procederam a certas observa-
ções do fundo marinho, que
oferecia um aspecto ondula-
do e camadas de'sedimentos
semelhantes a gelatina, de
cor amarela.

Um novo mergulho será
provavelmente realizado na
segunda-feira, a uma profun-
didade maior.
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D. Ftduia quando respondia a uma das intricadas. pergunta*8M* .,

PAULO FREDERICO
A PARIS

VAI

Ainda ontem compareceu
à televisão o jovem Paulo
Frederico que ganhou noto-
riedade por seus vastos co-
nhécimentos sobre a vida e
a obra de Balzac. Eliminado
na última semana Paulo Fre-
derico recebeu um prêmio de
consolação e fêz jús a uma
viagem à Paris, com uma
bolsa de estudos de um ano
na Franga*

Paraguassu —
Volte Pra Casa!
O 

MENOR Paraguassu
Rangel Maranhão (fo-

to), conhecido entre seus co-
legas como "Pará", aluno do
Colégio Afonso Celso, em
Campo Grande, está desapa-
recido desde o dia 11 últi-
mo. "Pará" havia sido sus-
penso das aulas por 8 dias
c, temendo uma repreensão
por parte de seus pais não
mais voltou à sua casa. Seus
pais, aflitos, fazem um apelo
aos nossos leitores no senti-
do de encaminhá-lo à sua
residência, pois nada lhe
acontecerá. Será gratificada
a pessoa que puder dar ai-
guma noticia que possibilite
encontrar o menor desapare-
cido. A noticia pode ser en-
viada para a redação da
IMPRENSA POPULAR,
Rua Álvaro Alvim, 21 — 22'
andar, ou pçlo telefone: .,
22-8518.

Prepara-se a Prefeitura
Para Industrializar o Lixo
Sào coletadas 1.800 toneladas por dia — A energia elétrica produ-

zida daria para mo vimentar o Metrô
OS8tÀ tendo elatorado um
™ plano para Induitrlalua»

C&i do lixo no Distrito Fede*
ral. Segundo Miúdos Ja (ei*
lo» por engenheiro» da Pre*
feitura, o lixo recolhido no

Rio de Janeiro aeria tuticien*
ie para gerar a energia «•!«••
H..-.I r.iv«*:«.ina para mover
o «MetrO. Aatlm, o Iftm tub*
lerrâneo, «oluçâo para o tra*
i--.:<i carioca, aerla grande*

A INDÚSTRIA TCHECOSLAVACA
NA AMÉRICA DO SUL

¦at.Al.lX'.>:¦ si. ontem na masculino haverá motociclo-¦* A.B.I. o coquetel ofereci- / ias, automóveis, tratores. ..*. i•
do & imprensa carioca pelo ' relltos do barba cljquolros.cn*
dr.Ccorge Hora, chefe dc im-! quanto as senhoras visitantes
prcrwa dn Câmara dc Cornar-1 poderão admirar a beleza dos
do Tchecoslovaco. O dr. Ho-' tecidos, bljutcria. cristais, por-
ra cstft atualmente no lilo a
caminho dc Montevidéu, onde
vai -ii ;:..;¦¦ ,-..r a Exposição da
Indústria Tchecoslovaca. que
so reall/arâ nn capital uru»
gualn dc -1 a 23 dc novem»
bro. Está Igualmente apro»
voltando a sua estadia entro
nós para fazer os estudos pre-
liminares para uma cxposl-
çílo semelhante porém mnls
completa que deverá ter lugar
no Rio de Janeiro no próxi*
mo ano.

A respeito da exposição pro»
gramada para Montevidéu,
adiantou o dr. Hora que a
mesma deverá Incluir os prin.
ripais produtos de cada ramo
da produção Industrial tche-
coslovaca. Al. estaráo expostas
náo só máquinas-Ierramcnta,
Ircsadoras, prensas, bombas
e compressores, como tam-
bém tecidos, cerâmica, instru-
mentos musicais, móveis, re-
ceptores de rádio, Instalações
para dentistas, aparelhos dc
ralos-X, automóveis, cami-
nhões o produtos da indústria
de alimentação.

Os organizadores da exposi-
çflo procuraram íazê-la o
mais variada possível, de mo-
do a compreender artigos de
Interesse para todos os vlsi-
tantes. Assim para o público

cclana e móvcU dc estilo
tchccoslovacos.

Referindo-se á tradlçáo de
qualidade dos produtos tche»
cos, que há muitos anos *>e
tomaram conhecidos no mun-
do inteiro, o entrevistado rc-
velou que o Canal de Suez
loi construído com exeavado-
ras c dragas de fabricação
tcheca c que na construção
da central elétrica de Niaga»
ra colaboraram muitos enge»
nheiros c operários tchecos.

Adiantou ainda que, basca-
dos na experiência adquirida
com a exposição dc Montcvl-
déu, esperam os industriais
trccoslovacos apresentar no
Rio de Janeiro em 1957 a
maior e mais completa expo-
sição que aquele pals já rea-
li/ou no estrangeiro.

mente barateado, ao mesmo
quo deixaria de ficar na do-
pendência do fruste Light

ESTUDOS JA.
REALIZADOS

A A • v— m.i ... I Ó.-11KM do
Gabinenfe do Prefeito Já «¦¦
estudos a respeito, comaco-
laboraçáo de especialistas e
do Departamento de Limpe*
za Urbana. O lixo carioca
UX» toneladas diárias) étnul-
to rico c daria um aproveita-
mento industrial proveitoso.

Já se acha em tramitação
na CAmara, inclusive, um
projeto dc lei para aprovei-
tamento industrial do lixo.

SOCIEDADE DE
ECONOMIA MISTA

O prefeito Negráo dc Lima
considerando que a soluço
do problema exige providen*
cias imediatas que habilitem
a administniÇilo a executar
prontamente as medidas que
vierem a ser autorizadas nu
Lei, designou uma comissão
encarregada dc estudar medi-
das a tomar.

A comissão preparará um
orçamento para construção
dc usinas, investigará o eus-
to real da coleta do lixo c
provável da Industrialização,,
estimurá a renda do empre-
endimento e, segundo consi-
derar preferível, organizara
os estatutos de uma socieda»
de de economia mista ou ela-
borará um edital de concor-
réncia.

Homenagem a Benjamim Constant
A Associação Benjamim

*"* Constant, Deodoro e
FÍoriano, (ABCDEF) home-
nageará, no oróxlmo dia 18,
no auditório da A.B.I., com
uma sess50 solene, o Funda-
dor da República, general
Benjamim Constant.

A entidade, que tem por

„"_ -*~^J^s?

finalidade a popularização da
vida e obra dos três grandes
nomes da fundação, procla-
mação e consolidação da Re»
pública Brasileira, sua ideo»
logia, seu programa nacio-
nal progressista, está convi.
dando todos os patriotas «
em especial os signatários da

relação dé Fundadores para
o citado ato público»

A Ordem do Dia da reu-
nião cívica é a seguinte:

1. Aprovação do Estatuto
e aclamação da Diretoria da
ABCDEF.

2. Discurso do orador ei-
vil, Dr. FÍoriano de Lemos.

3. Debates sobre as fina-
üdades fundamentais da
ABCDEF.

4. Leitura do expediente
pelo Secretário da ABCDEF.

5. Discurso do encerra-
mento pelo orador militar.

gen. FÍoriano Koüor.

Q Conjunto Folclórico «Lucnica» ofereceu, ontem, umv coquetel de despedida à imprensa carioca, ocasiãoem que seus componentes e diretores tiveram a oportu-nldade de transmitir ao» jornalistas seus melhores agra-decimentos pela acolhida fraternal e entusiástica que onosso público lhes tributou. Presente ao coquetel estive»ram diretores da Federação Nacional dos Jornalistas, Sin»dicato dos Jornalistas e o presidente da ABI sr. HerbertMóses. No clichê um dos números apresentados pelo(«Lucnica» em uma de suas últimas apresentações no Elo.

Regressa Mindelo
da Viagem ao Uruguai
**% PRESIDENTE da COFAP*J coronel Frederico Minde-lo, deverá regressar, hoje, a
esta capital após ter celebra»
do um acordo para a compra
de trigo do Uruguai e Argen»
tina, em nome do governobrasileiro.

Por ocasião de sua chega-
da, no aeroporto do Galeão,
o presidente da COFAP será
homenageado pelos servido-
res daquela comissão que irãoagradecer seus esforços no
sentido da aprovação do qua-dro funcional recentemente
determinada pelo Presidente

da República.

IvO/bMCIDAOÊI¦^r Festas de corvos
¦£ Carniça e agouro
*^f Limpeza pública

^^^^d^M^^MM" ^-para sessenta e seis
no carro superlotado não'tardou: comeníáno d° P^ageiro anos. Vocês adivinham poi»—• "£' a festa dos corvos." 1ue?

^V
Devia haver carniça por

perto, opinava outro popular.Mas um terceiro, supersticio-
so, sem dúvida, concluía quenão apenas a existência ducoisa morta atraia aquele re-
Pugnante bicho. Êle quandoaparece traz mau agouro. Se
pousa numa cumieira, é quedaquela casa vai sair defun-
to.

Figa, pé de pato, mangalô!
Te esconjuro, três vezes! E a
palestra se animava, corria ovagon de ponta a ponta. Ob.
servâvamos, em silêncio. Sen-

tiamos de que é capaz o jus*to ódio do povo. Porque umoperário, a marmita embru-lhada de baixo do braço, teveesta explosão em voz estri-dente: — "Os pistoleiros es-tão pagando com trinta e trêsanos pela morte do major.Bem feito. Eu aumentaria a

Ai um velhinho comentou
para nosso lado: — "O senhor
está vendo? Aquele cara pas*
saria mal se viesse um dia
ver como é isso aqui num"
trem da Central, não é? Visa-
gem e confusão êle continuará
fazendo. Mas é só lá pelo
centro".

rfl„,£er|y0U 1 conv"sa deP°'s, e a discussão se travou sobre uma
«£«m 

3 Íã.'°rJ? //mP"a da cidade- Não vai ficar monturo.
fn^iA 

°l °anS- E de novo se l^ otxvir a voz estridente: ~ "Ba-

defome" 
^ * ^k*' Que/mar ° W Para "rub" mortee

PEDRO VELHO I
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